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O mar, que deviam, entretanto dominar á
altura de amas tres milhas, era invisível;
uma cortina de nevoa velava o horisonte.

—Estamos sobre a muralha interna do Boi-
Gho, que navio algum já mais poude desço-
brir, tácito está envolta em densos fumacei-
ros: disse Yerra.

—E a Nascente?' inquirio Argall, a quemum clarão pallido da aurora, sombreada por
nuvens, illnminava ás bordas do abysmo.

—Segundo os textos,—respondeu a joven,—pitaremos próximos d'ella, quando o Le-
mures nos houverem obstruído o caminho.

—Mas parece-me —assegurou o herée com
nm sorriso,—que não temos entrevisto até
aqui senão fantasmas.

A excepção do monstro, cuja realidade
senti, sob o Gladio, palpitar, as visões que
nos impressionaram, esta noute, não eram
talvez mais do que apparencias, e não tenho
bem certeza de que estejamos ambos bem
acordados.

—Se os grandes reptis não houvessem,  „
acabado com a alimária, estaríamos mortos! j ro^bedo, despedaçara-se no solo.
objectou eLa. Elles são, pois, muitíssimo

Um eremita
Ha cerca de vinte annos que numa estreitacaverna que a natureza talhou a cincoenta edois metros ãcüna do nível do mar, em SàintMore, próximo d-; Auxerre, vive um homem,

que conta actualmente setenta annos de idade,
,38e indivíduo é um parisiense e chama-seLeleu. Nascido no faubourg Saint-Germain. ca-sou-se com uma mulher deigual condição á suae abriu uma taverna. Tempos depois a esposafalleceu e elle fez-se caminheiro. Percorreuvários paizes, atravessando planície», monta-nhase florestas. Visitou aSuissa, onde foi ré-cebido porEliseo Beclus, e, ao completarem-coenta annos, vo'tou à França.Cançado da sua vida ave< tureira e tendo des-coberto por casualidade em Saint-Moré umacaverna, aberta nuns rochedos, a cincoenta edois metros acima do nível do mar, alli se ins-tallou o mais; commodamente que pôde e allitem permanecido, feliz, durante uns longos vin-te annos.

Para essa commodidade contribuiu bastanteo obulo duns <touristes> que o visitaram.Com o produeto dessa gratificação, o sr. Le-leu lembrou-se d* um dos seus antigos officios,construiu um aparador e duas mesas e fez dacaverna uma espécie de loja, onde vendia limo-nadas e cervejas, attrahindo alli, por esse moti-vo, outros «touristes».
Nao param, porém, aqui, as suas excentrici-nades. Comorehendendo que podia lucrar mui-to mais com o «r lormal» do que com a vendade bebidas vulgares, lembrou-se de um casotriste da sua exister cia, paia o explorar. Apè-zar da saa idade 'madura, encontrará uma sé-

gunda companheira quejeom elle quiz compar-minar a solidão da caverna. Essa companheirarrorrera-Ihe um dia nos braços. E, quando elledescia o feretro para o inhumar, a cord ; partiu-
fe> e o caixão, despenhando-se de rochedo em

reae *.
—Quem sabe? ooncluio Argall,'vagamente

incrédulo.
E, se lembrando de todos os perigos das

caçadas anteriores, das situações desespera-
das no decurso dos combates antigos,' uma
93pecie de fatalismo exaltou-lhe o orgulho:

—Espero os Lémures I disse elle com os
braços cruzados.

No mesmo instante, um gemido lugubre
elevou-se das brumas e, tenio o vento ex-
pellido as exhalações sulfurosas, um peque-
no plato, separado d'elles por um estreito
mas insondavel abysmo, surgio da bruma an-
te seus olhos.

Fluctuavam alli formas pallidas e fautas-
ticas, apparencias fluidicas e sem consisten-
sia.

Um turbilhão fel-as ondularem; gemidos
fúnebres subiram dos abysmos; Argail, pe a
sativo, hesitava em atacal-as.

—Estes lamentos apertam o coração! dis-
8e a maga: A própria direcção de onde nos
ehegam é incerta.

—Assemelham-se a esses gritos das aves
emigrantes, que, á noute, descem, em cer-
tas epochas do anno, do septentrião, onde
cáe o inverno!—lèmbroa-se o guerreiro:—
Talvez nada tenha de sobrenatural; vou sal-
tar para aquelle plalô a fim de me certifi-
Car.—E í não poderia seguir-te. •

—E' inútil, Terra: não deixarei o rochedo
sem reunir-me a ti e, ao menos, saberemos...

—Mas o abysmo ó largo.
—Apenas dez pés. Que é isto, para nm

gaçador de rhennas ?
—Espera ainda I Dá-me o Gladio.
Segurou na arma divina, manchada de san-

guj e, dirigindo-1 ie a ponta para os Lému-
res, pronunciou na velha lingua atlantes a
formula dos exorcismos.

O vento da manhã refrescava, mais vivi-
do, o oriente orlava-se já de onix e de esme
ralda.

Uma rajada súbita passou varrendo as
br,umas e a fumaça; nm duplo grito sahiu
dos lábios de Argall e de Terra; os Lémures
tinham desapparecido e, com elles, a illusão
dos turbilhões que dissimulavam o pego.

Nãi i era nm intervallo de dez pés que se-
parava o guerreiro da plataforma, em que
pretendia saltar de nm só impulso; mais de
sessenta covados se estendiam, mortalmente
escancarados, entre os dons platôs.

Sem a prudência da joven, Argall se teria
precipitado por si mesmo »opestdentoabys-
mo. Ao mesmo tempo, o sol emergio do mar
invisel atravessou as exhalações das fumará-
das, illuminou as prredes da montanha e
mostrou aos dous aventureiros que tinham
chegado, sem poder suspeitar, ao termo de
seu trágico eaminho.

Com effeito, o declive praticavel termina-
Ta nasbordas do precipício, a;cornija frontei-
ranão era mais do que um entablamento
vertiginoso, cujas paredesá pique se erguiam
ás nuvens, reservando ao heróe, bastante at-
trevido para atravessar o abysmo por qual
quer artificio engenhoso, uma barreira insu-
peravel.

Aqui e alli, sobre a penedia immensa, pon-
tos luminosos, movediços, como gemmas em
fusão, furavam a rocha, denunciando, nos
flancos do monte, a effervescencia da' lava.

—Não ha duvida, -murmurou Yerra:—o
Caminho acaba aqui.

—Mas de ha pouco tempo apenas; fiz no-
tar o Bárbaro, de quem toda a experiência
da. monteiro dispertava de súbito, mas atten-
ta,—eis aqui a fractura nitida, muito recente
também que indica nm desmoronamento,—
o caminho se alluio no pógo. O/ sol^subindo,
mostra-nos os seus destroços.

—Com effeito! reconheceu a maga, ineli-
nada para as erosões e profundezas azuladas
da enorme rachadura:—Não ha mais de tres
mezes que um tremor de terra...

Par u, temeu ter dispertado, no espirito
de Argall, a recordação gleriosa da Jornada
Sanguinolenta e de seus phenomenos sobre-
humanos.

Mas o Gilt-Hermiano não a onvia mais:
«xaminava os arredores com um* sagacida-
de nova; um sorriso illuminou-lhe e rosto:

—Estou vendo,—afirmou elle,—alguma
erupção súbita fez deslisar de todo nm pan-
no de montanha, aterrando a encosta, der-
ruhandoos barrancos e os picos.

A caverna da Nascente deve estar se
pultada sob cem pés de entulhos. Será
preciso desembaraçar-lhe a entrada, ou en
eontrar outro caminho!

—Parece-me que á meia eneosta,—mur-
murou a maga,—passamos por uma bifurca-
ção da vereda.

—Oom effeito. Voltemos atraz até lá. Tal-
?az o noro carreiro nós leveá Nascente.

Tornaram a descer para a bomba, illumi-
nada agora;pelo sol, peneirado àtràvéz das
exhalações sulphurosas. Em alguns minutos,
leves, rápidos, attingiram o patamar grani-
tico, de onde haviam observado o combate
dos monstros.

O lago, encurtado, dormia inerte e deser-
to, os escanninhos estavam vasios, a paisa-
gem congelada; Unicamente, alguns corvos
Voejavam sm torno de uma carcassa fluetu-
ante, qua derivava, aó longe, nas águas. v"

—Illnsões ! murmurou oheróe todo pen-
Sativo: os sonhos da noute são algumas ve-
ges maravilhosos e grandes.—Que queres dizer ?

Yerra olha em roda de nós.
Tudo os desconcertava: o Gladio brilhava,

Sam uma nodoa de sangue; o chão, amassa-
do. todavia, não apresentava um só rasto es-
arlate, ou vermelho. Tinham desapparecido

«o clarão das lavas, reflectido pelo céo e a
multidão gigantesca dos aaurios nas gran-
des ervas! Perplexos, elles sorriam um para
o outro indecisos.

—Dormimos! sonhamos! affirmava o he-
sróe.

—E' impossível! disse Yerra,—Alli, ssrn
duvida, debaixo d'aquelles corvos, corvos,
porque é dia !—boiam os restos do monstro
despedaçado pelos reptis e os lagartos alados,
—abutres nocturnos d'estes pincaros tão ve-
lhos como o mundo.
Bfi—Não distingo as pegadas das monstruo-
MS alimárias...

-Á vasa do pântano não conserva os ves-
tigioa,
. —ti ás escorias ardentes 1
\ —Não sentes o hálito de fogo no rosto.
f£— Qaasi.
|TA verad* bifurcavase, parecia embrenhar-
¦ü entre oa rochedos, para as profundezas.
Com pouco deHapparec^u sob a arcada de
Uma g-uia. . , _

{VwlwXa.fâ

Foi esta scena qae elle reproduziu para gosodos «touristes» excêntricos, mandando fazercaixões que enchia de pedras e rançava do altoao rochedo, reproduzindo' assim, ao vivo, umdes mais tetricos momentos da sua vida de ere-mita
As autoridades convidaram-n'0 ha pouco aabandonar o extranho domicilio : mas o velhoLeleu recusou-se a obèdécer-lhes, chegandomesmo a ameaçai as caso, á força, quizessemexpulsal-o daquella morada, que elle reputamuito sua.

0 duque dos Abruzzos
.O paquete «Natal», chegado ha pouco emMarselha, trouxe a bordo o duque dos Abruz-zos, que acaba de realisar uma audaciosa via-
gem no este africano.

Partindo a 5 de abril de Nápoles, o duquechegou a 21 desse mez a Mombaça. De Mom-baça dirigiu-se, pelo caminho de ferro de Ou-
ganda, ao la°-o Victoria Nianza, do qual fez atravessia até En':etre, capital de Ouganda. Emseguida partiu a pé paraFort-Portal, capital deloro, situado a SOO kilometros d'alli, em fren-te da muralha do Kavrenzori. O duque realisoua sua marcha em algumas etapas, a fim de po-der explorar toda a montanha. Acampou du-rante 40 dias numa extensão de 4.200 metros,recolhendo todos os esclarecimentos geographi-cos, botânicos e mineralogicos relativos á ca-deiaeq lEfcorial.

Segundo as informações fornecidas pelo il-lustre explorador, o Ra-svenzori è agora inteira-mente conhecido e a sua altitude ò de cerca de5,000metros. O seu cume está coberto de ga-leiras de uma grande extensão. -
O duque dos Abruzzos conta expor, em de-zembro próximo, á Sociedade de geographiade Roma, os resultados da sua expüoraçao.

Pânico inexplicável
Mistress Longworth, filha de Roosevelt, o

presidente dos Estados Unidos, teve que ir ul-timanente a Colombus, no Ohi<> , para inaugu-rar uma estatua em honra de Mac ELinley.
_ Quando se esteva para proceder á c3remoniada inauguração, o publico, que se compunhademais de60.000 pessoas, deixou-se apossaide tal pânico, que foi impossível sustel-o.Mistress Longworth, arrastada por aquellamultidão, com os vestidos rasgados, quasi quesuffocada, a muito custo se salvou, refugian-do-se em uma casa.

A ceremonia teve de ser auspensa.

«Trust» do Jordão
Em Alexandria formou-se um trust das águasdo no Jordão.
O coronel Chifford de Carington e o presi-dente da Companhia internacional das águasdo Jordão chegaram a Alexandria, proceden-tes de Constantinopla, tendo obtido do gover-no ottomano o monopólio para a exportaçãodas águas do Jordão, com destino a baptismose outras ceremonias.
O transporte far-se-á em pipas espeuiaes, quelevarão um sello da Turquia e outro dos Esta-dos-Unidos, e jrSo sob a vigilância de umpa-tnarcha de J erusalém. '

Milagre de fadasExiste emLondrea—affirma um jornal euro-
peu—uma senhora já idosa, de cabellos bran-cos, voz débil mas de um timbre musical que,d« professora de francez, passou a ser narrado-rade co tos do fadas, conquistando assim umaboa fortuna.

Miss-Shedloch, assim se chama a velha se-nhora, conhecia como ninguém e sabia de cortodos os contos de fadas. Certo dia, no meio deum grupo de pessoas amigas, narrou um da-
quelles contos e fel-o com tal encanto e sugges-tão, que o auditório ficou faicinado. Desdeentão lembrou-se de seguir nova carreira, ces-sando de ensinara grammatica francezae fa-zendo-se narradora de contos de fadas. Estas,em paga, operaram o milagre de lhe dar umafortuna.

Ohrmada a casas particulares para entreteras creanças, nao tardava a ver cm volta de sitodos os membros da família, velhos e novos,completameute embevecidos com a saa pala-vra.
; A sua celebridade chegou a ponto de ter quedividir as horas do dia e de parte da noute parapoder satisfazer a todos os pedidos. Com a fa-ma da audição dos seus contos,» remuneração

que recebia era cada vez maior.
Um dia lémbrou-se de fazer uma excursão

pela America do Norte, percorrendo-a' desde
Nova-York até S. Francisco da Califórnia. De-vido aos seus modos familiares e cheios de en-esnto, o êxito q< <à obteve foi dos mais brilhan-
tes.

Nas reuniões a que era convidada, via-se ro-deada de grande numero de creanças que ae
quedavam faucinadas diante de miss Shedlock,ouvindo oa phantasticos contos n odulados poruma voz quente, insinuantt e suggeativa.

Numerosas foram as audições que deu e, cou-sa admirável! nao eram só as creanças que gos-tavam <"e a ouvir, aos velhos, e adultos aconte-cia o mesmo.
Milhares de pessoas ricas concorreram ás au-dições de miss Shedlock. Reis do ouro, reis do

petróleo, reis do aço, reis das conservas, reisdos pickles, reis do algodão, todos se sentiamemocionados pela poesia antiga dos contos po-polares. E o caso ó que miss Shedlock voltou
para a Inglaterra rica de celebridade e rica dedinheiro. j

E, como boa fada que ó.nSo se esquece dascreanças pobres, indo muitas vezes aos bairrosmais miserandòs de Londres' narrar contos quei embevecem os pequeninos ouvinteB, deixandodepois o obulo da caridade.1 E' este o uso que nvss Shedlock faz da for-
tuna que adquiriu na America. E digam quenao ó o ultimo milagre da» fadas!

ridade, no Seminário do departamento. Lo-
go que obteve o bacharelato, provido de
uma modestíssima pensão mensal, foi paraParis cursar medicina.

Pòr comprazer á sua família, daclarava
quequeriasar médico, como tempos antes há-
via dito que desejava seguir a carreira ecole-
siastica. O que é certo, porém, ó que passa-vá ás noites freqüentando os cafés, 03 bars e
casas duvidosas em busca de aventuras ga-lantes, sem cuidar dos estudos.

Qaando terminou o primeiro anno, foi pas-sar as ferias em sua terra. Foi ahi que co-
nheceu uma tal Irmã' OÓlombier, que vivia
solitária em uma quinta que lhe havia aluga-
do um protector ciumento, o qual duas ou
trea vezes por mez ia visital-a.

Irmã dava freqüentes passeios pelo cam-
po e em uma dessas excursões conheceu Pe-
dro Auquetil, com quem não tardou em tra-
var mui estreitas relações.

Apezar dessas relações, porém, o joven
acadêmico de medicina não se esquesia de
Felicia, com quem já havia contraotado ca-
samento.

Findas as ferias, Pedro regressou a Paris,
em nada modificando a paixão de Irmã. 0
pretector de Oolombier, que era viuvo e im-
mansamente rico, passava os invernos em
um primeiro andar do «boulevard» de Oour-
celles e sua amante num hotel da rua Lau-
gier.

Pedro abandonou de todo a medicina, sem
commnnicar esta resolução á sua família. A
perspectiva de se casar com Felicia pesava-
lhe de um modo extraordinário. Havia se
convertido num verdadeiro parisiense, esque-
cendo a sua origem e a sua condição social;
agora só cogitava em contrahir casamento
com uma mulher rica.

Irmã Colombier começava a perder os seus
encantos, quando teve a sorte de conhecer
o viuvo, que não tardou em se constituir
sen decidido e generoso protector.

A cortezan snppnnha que', po .* morte de
seu dedicado amigo, herdaria parte da sua
fortuna e assim poderia casar-se com Pedro
Auquetil. Este, por sua parte, depois de tres
annos de residência em Paris, via com receio
ap^roximar-se o dia em que teria de revelar
a seus pães o abandono dos estudos, come-
çando já a desconfiar do futuro de Irmã.

Ante taes desditas, comprehende-se, o po-bre velho rngia de indignação, e raciocina-
va : «Seu filho, o.filho de um cidadão hon-
rado, de um conselheiro municipal muito
coisiderado, casar-se com uma cortezan ve-
lha e crapulosa e residir com ella alli, na
povoação ! Que vergonha! »

E é com essa mulher que te vaes ca-
sar! Antes ver-te morto !

Thereza Auquetil, a mãe, essa, mais tran-
quilla, observou ao filho :

Porque não te casas com Felicia ? E'
uma boa rapariga, muito dócil e muito tra-
balhadora. Ficarão os dois aqui vivendo
cemnosco, trabaíharás no campo !

Este era o sonho dourado dos velhos Au-
quetii, mas que Pedro procurava desvanecer
de todo.

Isidoro retirou o banco com ar ameaça-
dor.

Não me toq ie, por Deus! exclamou Pe-
dro—não me toque!

O velho, cago de ira, alçou o braço sobre
o filho, que procurou aparar a pancada queo ameaçava.

Ai, qre se pegam os dois, rugiu a velha
Thereza, banhada em lagrimas—Meu filho,
repara que é teu pae 1

Já disse, não te casarás com ella, já-mais serás marido dessa mulher que perten-
ceu a todo o mundo, que não tem nm reai de
seu, e que ha annos foi arrastada judicial-mente em Paris.

Que não t mum real ? 1... Isso era non-
tro tempo I Agora possne vinte mil libras
de renda, que o seu ultimo amante lhe dei-
xou ao morrer.

Vinte mil libra s^de renda ?• A mão erguida do 
"ancião 

baixou-se logo
pesadamente sobre a mesa.Tens certeza disso ?Estou seguríssimo.

A mãe, vendo o gesto do velho, aceres-
centou:

Se elle a ama, para que havemos de con-
trariar a sua vontade ? E' possivel que essa
mulher o faça mais ditoso qne uma filha
aqui do logar. '

E agOra me lembro de uma cousa—ex-
clamou Isidoro Auquetil—que a primeira
vaz que ella aqui veio den mil francos ao
sr. cura para distribuir pelos'pobres. '

Irmã Oolombier tornara-se para os dois
velhos o medelo das Magdalenas arrepen-
didas.

Desejávamos para ti outra cousa, mas
se é de teu gosto casares-te com ella, faça-
se a tua vontade—disse Thereza Auteqúil.Sou da mesma opinião —aceresceniou o
pae. O que antes de tudo desejamos—ac-
centuou a mãe—é a tua felicidade. Assis-
tiremos ao teu noivado, se, comosdppomos,
nos fizeres as despezas de viageu ¦¦ a Paris.

Isso não ha a menor duvida.
Nunca estive em Paris—dissa Isido-

ro—com açcento socegado e conciliador.
Sua mulher acerescentou:

Vê lá, Pedro: não abandones agora
teus ve hos pães na triste situação em que
se encontram. Espero que nos estabelece-
rás uma pensão, em paga dos sacrifícios quetemos feito por .ti.Podem contar com isso desde já.

Os tres, pae, mãe e filho, voltaram a sen-
tar-se ámesa, falando agora da próxima via-
gem a Paris e da pensão que Pedro d6via
estabelecer aos pae-i. E os dois velhos, còín-
movidos ante aquelle «üdalgote», admira-
vam o filho, que tão boa fo. tuna lograra con-
qaistar.

Seronaía
Olha: o luar e«tá um encanto^
Como é que foste dormir ?
Para te ouvir andei tanto.,,'
E hei de voltar sem te ouvir?
Onde estão os teus carinhos?
Que coração mau é o teu!
Porque nos deixas aoainhos:
O luar, as estrellas e eu?
Para amantes, certamente,
Foi que Deus, querida, fez
Plenilúnios, è ha somente
Um plenilúnio por mez.
De mez em mez! é t&o raro,..
E emtanto nao o aproveitas:
Foges do luar fino, claro,
E t&o cedo assim te deita».
E eu que trazia uns versinhos
Para cantar ao teu lado,
—Recordações, retalhlnhos
Do teu, do nosso passado,
Regresso i casa, tristonho,
Porque te encontrei dormindo.
Sonhas ? E' lindo o teu sonho ?
Também o luar é tSo lindo...

Acorda... Andei tanto, ingrata,1
E vou voltar sem te ouvir.
Que noite p*ra serenata!
Como ó que foste dormir ?

A. Sieveiba GurrALKO.
as refeiçies no Hotel Motta são immensa-

mente fartas e tão saborosas qne... não ha
termo de comparação.
Loteria Esperança.

15:000$000 por 2$000—terça-feira.

A' noite, os dois velhos, deitados, interro-
garam-se.—Não foi melhor assim ? Elle gosta delia,
oliatem rendimento, logo...

' —Ora! Interrompeu o marido de There-
aa Auquetil—Isso nem se pergunta !...

R. 1ieco3Íjk.

.. .em nenhuma parte do mundo se passa
vida mais milagrosa que no importante Ho-
tel Motta, em Garanhans.

Loteria Esperança."
12:000$000 por 200

Por 1$-
Amanhã.

réis—amanhã.
-lõ contos, na. loteria Iropular—

.. .cousa admirável, em o Hotel Motta.no
saluberrimo Garanhais, inda não sentiu-se
calor este anno.

- 
m— i fi ¦ ¦ i ¦ 

Loteria Esperança.
' 12:000$000 por 200 réis—amanhã.

15:Q00$000 por 2$000— terça-feira.
Habilitem-se—amanhã, na loteria Popular

—lô:000$000 por 1$000.

Vinte mil libras!
Então é verdade qne te queres casar

com essa mulher ?—dis3e Isidoro Auqueiil,
levantando-se do sen banco, apoiando-se na
tosca mesa que tinha deante.

Sim, meu pae.Jamais o larás, porque t'o prohibo.Pois garanto-lhe qu9 me casarei com
ella.

O filho havia-se levantado também. Os
dois achavam-se em frente um do outro, ten-
do a mesa entre elles, ameaçadores. A sala
em que se achavam era mal amanhada, de la-
vonra normanda, illuminada por um candiei-
ro que dava uma luz fraca.

A mãe, Thereza Auquetil, exclamou com
voz dolente e consoladora :Vamos, Isiuoro! Por Deus, Pedro !O pae e o filho pareciam-se muito: osmes-mos olhos azues, o mesmo bigode cahido,ss
mesmas mãos formidáveis. Só so diíferençE-vam na idade e no trajar. Umvestiíi de cam-
pcsia->, o outro dé homem da cinsduPedro Auquetil havia sido educado) por ca-

círnSocis
09 imbecis, formei», eties qne leram dias
E noites ie nm soneto ai rimas procurande,
E que, afinal, depois de extranhaa aganias,
Sucedam, para um lado, a panna blasplieaando;

Q«» se estorcet» de irreja e desespero quanío
Engasto. n'uma estraphe, ara mando de aamenias,
Propalam qae eu nasci para riyer cantando
Amores tririaes e mertas phaatasias.

Perdóa-laes, íornasa. As almas traasriadas
Camisaam semeando, erú tarao, o desengana,
E não choram da Tida as illusões fanadas.

Desconhecem do affecto a immensa alacridaáe,
E mergulham, eafita, no indefinido arcano
Da marte sem deixar, na terra, nma saudade.

Recife.

Mendes Mabtiks.

Amanhã—15Í000S por 1$000—na Loteria
Popular.

—o—
Tiveram numerosíssima assistência as mis-

sas de suffragio á alma da pranteada d. Ma-
ria da Graça Mendonça de Albuquerque Ma-
ranhão hontem celebradas, a mandado de
sua illustre família, na egreja matriz da Bôa
Vista.

Oom a devida venia transcrevemos do Cor-
reio do Becife a seguinte lista de nomes das
pessoas que compareceram ás citadas mis-
sas:

« Juventino dos Santo* Selva, Everardo Gon-
çalves Mello, dr. José Antônio Gonçalves Mel-
Io, Francisco Caracciolo, Eugênio Eegadas,
Joaquim Francisco Gomes, d. Annunciada Ta-
borda Gomes, Antônio da Cruz Eibeiro, JoséMaximino Pereira Vianna, Jovino Cândido
Pessoa e sua família, Jesuino de Azevedo Cos-
ta, Adolpho G. e família, Gaatfio Marinho, Cae-
tano Ferreira Bamos, Castro Medeiros, Euge-
nio Samico, Manuel Caetano eBalthazar Perei-
ra, Manoel Bibeiro de Carvalho, Theopompo
Quintella e família, Joaquim Monteiro da Cruz,
d. Amalia Maciel Ferreira e sua filha, Augusto
Aristheu de Souza Bibeiro, Josó Quintino de
Souza Travassos, Guilherme Silva, Josó CarloBdeMoscoso Bandeira, José Felix de Albuquer-
âue, 

d. Maria Adelia da Câmara Lima, Jorge
e Oliveira e Cruz, d. Clotilde de Oliveira, Her-

mita deBarros Pimentel e senhora, Christov&o
UchOa, Horacio Moreira, dr. Basilio Baposo
de Mello, Bodolpho Cancio do Bego, Manoel
José de SanfAnna Araújo, dr. Alcides Coda-
ceira, Henrique Eugênio Antanes e d. Anna
Figueirôa de Oliveira Antunes, Jovelino dos
Santos Selva, José de Oliveira Mello, Josó Sa-
lanar da Veiga Pessoa, Ulysses Pernambucano
de Mello, Cândido A. Baudouin, Maria do Car-
mo Maia, Jofto Walfredo de Medeiros e fami-
lia, Frederico Magalhães da Silva, dr. Wences-
láu Begueira, Joaquim Josó de Oliveira, dr.
Erneato Claudino de Oliveira e Cruz, d.?Anna
de Mello Cavalcanti, dr. Bandeira de Mello,
Octavio Bandeira, Herculano Maria da Silva
Oliveira, João Bufino da Fonseca, d. Alice ZU-da de Freitas, José Pessoa de Queiroz, José de
Moraes Guedes Alcoforado è d. TJrcicina A.
de Mello Alcoforado, Dario Antunes, Pedio
Gonçalves Ferreira e Silva, dr.- JoSo Vicenteda Snva Costa, Alcibiades Canuto da Bêa-Via-
gem, Antônio Monteiro A. Sobrinho e família,
Amélia Bosa Nascimento d'01iveira, dr. Can-
dido Duarte, coronel Antônio Maranhão e suafamília, Walfrido Maranhão, dr. Sizenando
Elysio Silveira, Antônio Joaquim Correia de
Araújo, J. Ângelo Amorim Silva, d. Margari-
da Santiago B. Netto, d. Olindina Maranhão
Antunes, João Francisco Antunes Filho e d.
Emilia Natividade Astunes, Carlos Zuberbu-
hler. Cândido Augusto de Albuquerque Mello,
Josó Joaquim Correia de Araújo, Oscar B. Ai-
vet Barbosa e d. Evangelina 'Gibson A. Bar-
bosa, Andronico Bodrigues do Passo, Pedro
Carvalho, Carlos Porto Carreiro, Francisco Go-
mes de_ Carvalho Guimarães, Gustavo Codecei-
ra, Emilia Vieira Cardoso Ayres, Eugênio Car-
doso Ayres, Adolpho Silva, Dionizio Maciel
Monteiro, d. Isabel Mathéus 8abino Pinho,
Manoel Guimarães Júnior, ElesbSo C. de Men-
donça Bibeiro, Domingos Pinto de Freitas, ba-
charel Virgílio Gonçalves Torres, EulogioE.
Antunes, Cândido Filho e família, Antônio da
Cunha Ferreira Baltar, Fabricio Uchôa, Arthur
Nogueira Lima, João da Cruz Bibeiro, Tito
Pinto, Joaquim Moreira da Silva, Affonso Ta-
borda, bacharel Turiano Campello, Josó Maria
Carneiro da Cunha, Domingos Coelho, LuizPorto Carreiro, Jofto Pedro SimOes, Daniel
Streiü; Enedino Sette. Fabricio d'Albuquerque
Cardoso e sua família, a família Maianhao,
José Estevão de Oliveira, Ernesto Vieira de
Araújo, João Augusto de Albuquerque Mara-nhSo, Arnaldo Baposo Mello, Josó Thales de
Mello, Manoel H. de Carvalho Couto e sua fa-
milia, Torquato J. da Silva Guimarães e se-
nhora, Elias da Cruz Bibeiro, Alfredo B. da
Bosa Borges, Manoel Gomes da Silva, d. Ma-
ria dos Anjos Gomes da Silva, Josó Neves.Ta-
vares e d. Maria Luiza de Mello Tavares, Ar-
thur de Amorim' Garcia e d. Adelia Gentil de
Amorim Garcia, José Soares Ferreira, bacharel
Alexandre da Souza Pereira do Carmo, d. Eu-
sjenia J. Siqueira Couceiro, Theobaldo Duraes,
Ismael H. de Almeida, Francisco Cabral, Us-
waldo Cabral de Mello, José Antônio Pmto,

, José Nunes da.Cunha, por Viuva Gurgel &Fí-f lho, A. Feijó ida C. Bibeiro, Luiz J. S. Guima-
raes Júnior, Ulysses Fragoso d'Albuquerque esua família, dr. Manoel JNetto Carneiro Cam-
pello, Januário de França Mello,' Eugênio Ta-vares Cordeiro e d. Bhamuazia de M^ Tavares
Cordeiro, JoSo Cardoso Ayres, Francisco May-
rink da Costa Beis, Francisco Couceiro, Joa-
quim da Silva Pereira, Manuel Pinto da Fon-seca, Alfredo G. de Oliveira Lima e d. Horten-
cia Gomes F. Lima, Carlos dos Santos Villaça,
Júlio C. Ferreira Brandão, Oscar Berardo Car-neiro da Cunha, Joaquim C. Bibeiro de Britto,Mario de Castro Nascimento, Manoel Marques
C. LeSo, P. Augusto C. LoSo, d. Maria Maxim.
BamiroMergulhSo, Antônio da Bocha Pontuale d. Thereza Albuquerque Pontual, João DiasMoreira e filhas, Arthur Sá Barretto, Francisco
Villar de Albuquerque Mello, flrnesto da Silva
Ferreira, Leodegario Padilha de Oliveira, Ma-
noel Vicente P. do Bego, Helvécio Gomes deCarvalho Guimarães e d. Beatriz de Sá Carva-lho Guimarães, Francisco Maitins o d. Emilia
G. Luna Martins, João José de Moraes e sua
familia, Manoel P. da Silva Almeida e sua f a-milia, Edgard da Bosa, representando JosóMartins da Bosa Borges e sua esposa, Epami-nohdas X. Pereira de Britto, d. Eug&úa J 'Si-
queira Couceiro, Josó da Costa Carvalho' Gui-maraes e sua' familia, dr. Silva Ferreira, Ma-noel Zeferino Gonçalves e sua esposa, AlfredoBaptiata de Sá, Luia Ferreira Barbosa, ManoelJosé dos Santos, Eladio de H. Cavalcanti, Josóucnôa Sobrinho, Bòaventura Alves de Pinho,d. Maria L. Bibeiro âe Pinho, Felix da Mello,Maximiano Bibeiro de Araújo,'Pedro Netto,Zálmirà Cardoso de A. Maranhão, LupercioMaranhto, por seu pae Jeronymo C. AMãra-nhao, Caetano Marques, d. Maria P. Marques,
José Thomaz P. Lapa, Luiz Ayres P. Carreiro,C. Estevfco, Othon Pereira Bego, d. Alice ».Bego, José da Costa Guimarães^ e au% famíliae dr. Júlio Maranhão, representante d'esta fo-lha.»

A União sportiva pernambucana realisa
corridas hoje, no Prado Pernambucano, qnese achará embandeirado.

A musica do 40.° batalhão tocará as se-
guintes peças: Arsenio Fortes, marcha ; Os-
carlina, polka ; Epitacio Pessoa, dobrado ;Bombeiros municipmes. dobrado ; Sas de dan-
çar, valsa ; íelieiano Barbesa, dobrado ; Chi-
quinha, valsa ; Capitão Castello Branco, do-
brado ; Magdalena, valsa ; Cadetes ãe Gasco-
nha, dobrado ; Oh, arara !, polka ; O porta-
gueg, dobrado ; Pequetita, <pas de quatre> ;
Lauro Sodré, dobrado.

—o—
O sr. Josó Nunes Gomes, proprietário do

Pequeno armazém âo Nunes, sito á rua Pau-
lino Câmara n. 2, casa que também é a fa-
brica e o deposito dos cigarros Guerra Jun-
qutiro, mandou-nos dois bellos postaes dos
que fará distribuir hoje, de iordo do balão
Brasil.

Os alludidos postaes dão direito a prêmiose eonstituem uma reclame daquelle estabe-
lecimento ; oa qne recebemos tdm o retra-
to do rei e da rainha áe Portugal.

Agradecemos a offerta.
—o—

Segundo nos participaram fundou-se em
Garanhuns a Sociedade Mortn&ria, tendo
por fim principal enterrar os devalidos \aealli fallecerem.

A inatallaç&o teve logar a 30 de setembro
ultimo, no edifieio do concelho municipal,
com a presença de 61 sócios, sendo appro-
vados os estatutos e eleita a directoria, queficou assim composta:

Presidente—Luiz de Barros Correia Bra-
sil ; vice-dito—Victorino Alves Monteiro ;
secretario — Francisco Salles Villa-Nova
Mello.
Grande leilão.

O agente Vernet previne ao publico quena terça-feira, 9 do corrente, effectua no ar-
mazem Leão, rua Nova, 42, leilão de todas
as mercadorias existentes no referido arma-
zem e que serão vendidas ao correr do mar-
tello para terminação do negocio.

O sr. João Qctavio Alves da Costa, guarda
v -jlgrej"a da Santa Crnz' não tendo distri-buido toda a quantia de 20S que o pae de d.Francisca Pinheiro Pires Ferreira lhe entre.-
gara para esmolas em attenção á memóriada mditosa senhora, trouxe-nos 16S200, quedistribuímos ás sras: Emiliana do Carmo,Mana José da Oonceição.Bazilia Fausta Gui-marães, Rita Ferreira Muniz, Leonor PaesBarretto, Maria Feliciana Lins, GuilherminaLins, Antonia Maria do Espirito-Santo, Fran-cisca de Assis Vianna, Francisca Heliodorade Oliveira, Feliciana da Conceição, MariaDias, Anua da SUva, Venancia Ferreira dosbantos, Ignez Maria dos Santos, 1S000 a ca-da uma; a quantia restante, de 1$200, coubeao cego Cândido Augusto de Carvalho.

Terremoto de Valparaiso

Loteria Popular—15:000$000 por 1$000—
Amanhã.

—o—
A Sociedade beneficente dos "empregados

da via-ferrea de Oaxangá fez rifa de nm
relógio e corrente de ouro, a se extrahir no
d<"a 31 de corrente e cujo produeto rever-
terá em auxilio dos seus sócios inválidos e
doentes e ás viuvas soecorridas pela mes-
ma associação.

Os cartões estão em mãos dos condueto-
res de 1.* classe e custam 1$000 cada um.

Hontem nos foi remettidó o de n. 111 e
agradecento a offerta chamamos a attenção
do publico, prinoipalmente dos passageiros•l;-quella estrada de ferro, para a mesma
rifa.

-o—
Em sen theatro, no largo do Carmo n.

28, realisa hoje a Arcadia dramática Pinhei-
ro Chagas o seu segundo espectaculo social,
levando á scena as chistosas comédias : Que
amigos \ —, Cada doido e Manda quem pode,
havendo um acto de intermédio.

Agradecemos o ingresso que nos foi re-
mettido.

—.iot-

vin
Ao Qervasio Fioravanti.

Aqui, nesta sambria solidão,
Qae oi saffrimentos lúgubras poTOam,
Comteaiplo os mezas tristes, que sa Tão.
N'os úazes, cojas pagiaas se escoam.

Laio-ai; «a dôr aão ra* raa, tanta, doando;
Üm prazer tob sentinda era plana dôr,
Tal como alguém que aataade, andou leffrendo.
«Verões de frio e inTarnos ie calor.»

IdMSOa Lqí3,
i MKMS999 MMS

Coroas morfcuarias, sortimento col-
lossal e por preços seio. competência,
tem "A Bisonha'*, rua Primeiro de
Março n. 11.

Qhegaram.!
Collarinhos de linho, simples e du-

pios de 6 a 8 centímetros de altura,
gravatas para collarinhos duplos, la-
ços e gravatas lindíssimas, ceroulas e
camisas. Visitae O Lyrio, rua do Oa-
bugá n. 2 D.—Passos & Irmão.

Great Western Railway
Informam-nos:
A directoria da companhia Great Wes-

tern, no justo intuito de recompensar os
bons serviços de seus empregados que por
tal titulo se distinguirem no desempenho
de suas funeções, tem resolvido instituir
prêmios, em fôrma de pensões, qne, em fa-
vor d'aquelles, ficam desde já estabelecidas.

I 

Esses favores alcançam a todos os empre-
gados de vencimentos mensaes, ou diaris-
tas ou sejam cabos de tnrma ou artis-
tas. como serralheiros, caldereiros, etc.

No estatuto a vigorar, poderá o emprega-
do solicitar sua retirada do serviço, quando,
tenha cumulativamente attingido a 60 an-
nos de idade e 15 de serviço, sehdo-ihè fã
cultada uma pensão correspondendo a uma
terça parte de seus vencimentos. No caso
de morte, a sua família perceberá—quando
o empregado fallecer em effectivo exercício
—umâ quantia proporcional aos seus' annos
d* serviço, fixado o respectivo máximo em
um anno de vencimentos integraes.

Para a referida concessão, que. constitue
acto expontâneo da directoria da empreza,
não ha da parte dos empregados nenhuma
contribuição pecuniária. '''

! —o—
Terminará no dia 9 do corrente o praso

para recebimento sem multa do imposto
das classes abaixo indicadas, referente ao

[1.° semestre do exercício de 1906 a 1907.
N. 2—armazéns de ferragens, miudezas e

mashinas de costura.
N. 3—armazéns de gêneros de estiva.
N. 4—armazéns on escriptorios de com-

.missões, inclusive de xarque, farinha de
trigo, compra e venda de algodão, recebedo-
res ou exportadores dos mesmos gêneros.

N. 12—armazéns de drogas e pharmacias.
N. 18—lojas, fabricas on armazéns de von-

der fumo em grosso ou a retalho.
N. 21—lojas, fabricas ou armazéns de ven-

der chape os em grosso ou a retalho.
N. 23—tavernas inclusive estabelecimen-

tos de xarque. •

—o—
Recebamos hontem a seguinte carta :« Illm. e exm. sr. redactor em chefe do

jornal A Província, Pernambuco.—Lisboa, 16de setembro de 1906. Illm. e exm. sr.—Ro-
go a v. exc., em meu nome, no de meus ir-mSoa, e no de toda a minha família, que sedigne de ser interprete da muita gratidão de
qne nos sentimos possuídos pelas inolvida-veis provas de estima tributadas á memóriada minha querida mãe pela nobre impTensa
pernambucana, e por tantas pessoas que,junto á nossa amada morta, lhe prestaram astristes homenagens, que desgraçadamente
nés não podemos render-lhe.

Se, no meio de tanta dôr, algum lenitivose consente, creia, meu illustre collega, queoutro mais piedoso não seria possivel encon-trar; e se o <alóm-tumulo> não ó apenas umideal, creia também que na alma daquella
que nos pranteamos e cuja límpida bondadeeu tanto conhecia, deve pairar um doce emeigo sorriso do mais puro reconhecimento.

Aperta-lhe affectuosamente a mão o de v.exc. Admirador, attento venerador, creado ecollega obrigado—Augusto de Lacerda. >
Vinagre tento b branoo em quintos, de-cimos e vigésimos vendem Santos da' Pi-

guerra & C. e garantem sob sua palavra dehonra que é puramente de vinho de suas pro-pnedades, exijam-no as boas donas de casae vejam que sabor. —°~~
O sr. Manoel d'01iveira. secretarioMo Ins-tituto archeologico histórico e litterario li-moeirense, participou-nos que em assemblea

gerai de 30 de setembro ultimo foi votada adissolução do mesmo Instituto e acclamadodepositário do archivo o ex-presidente trAugusto César Cántinho, até que se organi-se em Limoeiro outra associação congênere,
á qual seja entregue o dito archivo.—°—

Escrevem-nos de Garanhuns :« Contra a èspectativa geral voltou aindaa esta comarca como promotor publico o drEduardo de Aquino. . .
Logo no dia seguinte ao da sua chegadacomeçou a auxiliar as diligencias já iniciadassobre o attentado de que foi victima o dr.

juiz de direito, dizendo qnè não havia até én-tão intervindo oom os officios de sen cargo,
porque lhe faltava competência, e que séagora o fazia mediante autorisação expressado sr. governador do estado ! .

Algumas testemunhas já áffirmaram eir-cumstancias valiosas e que reflectem muitaluz sobre o crime. Uma dellas affirmou tero coronel Jardim, antes de sua retirada paraCanhotinho, conferenciado oom õ celebrefacoinora Agostinho Gago, pronunciado porcrime de morte neste municimo. Outra af-firmou que nm dos filhos do próprio dr.Aquino dissera á exma. sra. do coronel JoãoVianna que o autor dos tiros havia sido JoãoLeite, esse mesmo supõlentè de delegado
que ha pouco tempo desrespeitou uma or-dem de «habeas-corpus>, cujos autos aliásainda hoje estão parados por falta de provi-denoias, *r

Convém notar que o dr. Aquino, estando
presente, affirmou que o filho havia dito o
que a testemunha acabava de af firmar.

Participam-nos:
<D.e volte de sua viagem a Pesqueira,

para onde tinha seguido com o fim de an-
gariar donativos em beneficio das victiajas
do terremoto do Chile, chegou hontem a
commissão acadêmica composta dos srs. Te-
lesphoro de Almeida, Francisco Chacon,
Carlos Campello e Bernardo Porto.

A commissão que teve passes,cedidos gen-tilmente pelo illustre sr. JKhox Little, digno
superintendente da Grert "Western, 

quesempre tão cavalheirosamente tem auxilia-
do a nobre idéia da mocidade, ao saltar no
florescente e agradável povoado de BeÜ,ò

I 
Jardim, foi obsequiosamente recebida pelo

O dr. Santos Moreira recebeu de Trium-
pho o telegramma seguinte :< Oommun'co
a v. exp. que no dia vinte nove de setem-bro capturei o indivíduo Francisco Bàptista
de Moraes, irmão de Antônio Silvíno," nõ
logar Jasmim, municipio dè Afogados de
Ingaseira, o qual fiz recolherjá cadeia d'aqnel-
le municipio. Regressando no dia 30 do
lugar Solidão fui" surprehendido por cinco
cangaceiros, e sendo repellHo pela força
resultou sahir ferido nm indivíduo que seachava na oceasião.—Joeé Oaetano, alferescommamdante da força.

O sr. coronel pr«feito do municipio, de
accordo com o parecer da inspectoria geral da instrucção publica, resolveu suspen-
der o exame de aproveitamento nas esco-
Ias municipaes êm que se houver de pro-
ceder o exame de gráo.

O !he3ouro do estado pagará amanhã,
1 .* dia útil, aos promotores e juizes mu-
nicipaes.

0 pagamento começará ás 10 e meia da
manhã e terminará ás 2 da tarde.

No Hospital portuguez está de semana de
7 a 14 do corrente o mordomo sr. Antônio
Lopes de Souza Braga.

Faz annos amanhã a
Joanna de Luna Freire.

jentil senhorita

15:0003000 por 1%—na loteria Popular-
Amanhã.

íindas as missas, varias das pessoas quea ellas assistiram foram em romaria ao cerni-
terio de Santo Amaro, visitar o túmulo, da
inolvidavel d. Maria da Graça, sobre o quaí
foram depostas, além de uma cruz de flore»
natnraes, com a inscripção <Saudades de
M. B. M. Maia» e de muitos bouquels e flores
esparsas, sete lindas grinaldas artificiaes com
estes dizeres:'c Lembranças de Jorge Cruz>; «Saudades
de J. D. Moreira» ; «Saudades de Josó Ma-
ria»; «Saudades de Maria Jo3é e Josó de Bar-
ros»; «A* nossa mãe»; «A' minha filha»- «A7
minha esposa.»

Qrande loteria Esperança.
E' sexta-feira, 12, que se extrahe o

plano de 3 sortes de 50 contos por 2$.
—o—

Coroas mortuarias
Não comprem sem ver primeiro o impor

ante sortimento que recebeu o Novo-Mun-
o .—Rua Nova n. 24. 7

Qs proprietários da photographia «Victo-
ria», sita a rua da Imperatriz n. 68, dispon-
do em seu atelier de pessoal habilitado e dè
todas as condições exigidas pela arte photo-
graphica, convidam ao respeitável publico, a
fazer uma visita em seu estabelecimento, a
fim de certificar-se da perfeição, nitidez e
durabilidade de seus trabalhos.

Retratos desde 5S000 a dúzia. Ampliações
desde 10$ até 60$. (coloridas ou não).

Trabalhos fora do atelier por preços resu-
midos.—Cintra & C.

Serviço de hygiene
O dr. inspector geral de hygiene pede aos

seus collegas o favor de notificarem todos os
casos de moléstias transmissíveis, conforme
preceitúa o artigo 53 do regulamento vi-
gente.

Previne-se ao publico que o desinfectorio
central consefva-se aberto até 7 horas danoite, prompto a receber qualquer recla-
mação e executar os trabalhos de desinfec-
ção.

Pede-se ás pessoas que notarem em sua3habitações ratos mortos o obséquio de soli-
citarem da inspectoria de hygiene a desin-
fecção, da casa que será promptameate orde-
nada;

O mesmo dr. chama a attenção do publi-
co para o seguinte artigo e §§ do regula-
mento de hygiene :

Art. 53. O medico que primeiro verificar
no doente de que trate, algum caso de mo-
lestia transmissivel, deverá participar ia-
mediatamente o faeto ao commissario do
distrieto ou á inspectoria de hygiene.

§ II Não ó permittido transportar um
doente de moléstia transmissível de uma
casa para outra. Os responsáveis pela in-
irapç.ão.no disoosto d'egte paragrapho incor-
rerão' na multa de 100S0OO.

§lll A pessoa qúé receber em sua casa
ou alugar casa vasia para n'ella ser tratado
doente de moléstia transmissivel incorrerá
na multa' de 100$000 e a casa ficará isolada
sob a Üscalisação da inspectoria de hygiene.

§ IV Nenhuma cocheira ou particular po-dera fornecer carros de passeio ou outro
vehiculo para transporte de doentes demo-
lestias transmissíveis sob pena de. incorrer
na multa de lOOfOOO além da despeza da
desinfècção do carro óuveniculo."

Fica hoje de promptidão durante a noite
a Pharmacia Oriental á rua Estreita do Ror
sario n. 3 è amanhã a Pharmacia do Rosa-
rio á rua Larga do Rosário n. 85.' 

"

Bronze e latão
Republica n. 13.

compra-se na praça da

Da capital do visinho eetado da Parahyba
recebemos esta circular:

« Illmo. sr.— Tendo de inaugurar no do-
mingo próximo, á 1 hora da tarde, o serviço
do meu hotel, installado no bello prédio em
frente á estação central da estrada de ferro,
nas condições mais aperfeiçoadas e capazes
de satisfazer ás exigências de nosso meio, no
que concerne á hospedagem, com máximo
conforto, convido a v. s. para assistir a essa
modesta festa, antecipando-lhe os meus agra-
decimentos pela presença de v. s., de quem
me assigno etc.—Epiphanio Siqueira. »

A Livraria Silveiiajá expoz á venda o
vol. VI das obras completas de Paulo de
Kock, iegundo e ultimo do romance A la-
gua d'Auitel.

Agradecemos o exemplar que nos foi re-
mettido.

VISITAS
O dr. Manoel Carlos visitou os prédios ns.

33, 35, 37 e 39 árua Marquez de Olinda.
O dr. Lins Petit visitou oa prédios ns. 66,

á rua Vidal de Negreiroa ;19, 2L 23 e 25 á
rua Vinte è Quatro de Maio.

O dr. Bàptista Fragoso visitou 2© casas
no Feitosá.

rariHAçóss
O dr. Lins Petit intimou o proprietáriodo prédio n. 21 para.no prazo de 10 dias, con-

certar o ladrilho e o apparelho.

i>es-
VAG0TNAV'*O

0 dr. Bàptista Fragoso vacuiuuu 8
soas.

O mesmo doutor VBCcinará amanhã das
9 horas ao meio dia em Campo Alegre.

MOVIMENTO DO DESINFEC rUKU>
Foram feitas as desinfecções dos seguin-

tes prédios ns. : 68 rua de S. Francisco ; 60
á rua Joaquim Nabuco;6 á rua Princeza ísa-
bei; 22 á rua Tobias Barretto ; 12 á rua Di-
reita ; 43 á rua da Aurora ; 5 à ma do Viga-
rio; 66 e 70 á rua de S. Francisco ; 21 e 24
á rua do Imperador ; 12,13, 14, 15, 16 1718 e 20 á rua de Hortas.

Foi feita 1
SanfAgueda.

KUIOfÃO
remoção para o Hospital da

A goiabada marca «Sereia» ó a ultima
palavra em fabrico de doca.

O vinho do Porto marca Barbado ó umadelicia.

I capitão Melchiades Falcão,
No dia seguinte, em trolys postos á dia-

posição dos acadêmicos pelo distineto e il-
lustrado dr. Gomes Netto, um nome eonhe-
cidissimo na engenharia brasileira, e em
companhia do mesmo, seguio a commisaao
com destino ao futuroso povoado de Sanha-
ró— ponto terminal desse trecho da estrada
a inaugurar-se no próximo dia 2 de novem-
bro.

Ahi, emquanto esperava a deligencia que
havia de conduzil-a a Pesqueira, procedeu
a commissão a um ligeiro bando precatório,
arrecadando a importância de 35(000, para

! o que muito conoo reram os esforços dos
drs. Netto e Laclete.

A' ama légua da cidade de Pesqueira foi
a commissão agradavelmente surprehendi-
da por um numero superior a cincoenta ca-
valheiros que sahiram ao seu encontro, pro*rompendo em acclamações estrepitosas.
Nesta oceasião o acadêmico Telesphoro de
Almeida saudou-os, num improviso arreba-
tador, seguindo todos encorporados debaixo
de um sol abrazador que mais parecia uma
i mmensa chapa candente dia tendida sobre
squellas restingas desoladas.

A's portas da cidade foram os itinerantes
recebidos por grande numero de populares.
t ando á frente a charanga local sob a com*
petente direcção do talentoso mnsicista
Thomaz de Aquino. Então por entre es-
t rondosos applausos usou novamente da pa-
livra o acadêmico Telesphoro e a instâncias
do povo abandonaram a deligencia seguin»
do todos até a fabrica de doces do operoso
industrial coronel Carlos de Britto, o qualem companhia da sua amável família aguar-
dava n'nm vastíssimo salão a chegada dos
moços acadêmicos; sendo apés servido um
copo de cerveja aos presentes, usando da pa-
lavra em nome dos pesqueirenses o intelli-
gente autor dos Mimos e caricias sr. Adol-
pho Santos e o dr. Diniz, medico da cidade,
em nome da prefeitura municipal, respon-
dando aos citados oradores o acadêmico le-
lesphoro de Almeida, executando-se ao ter?
minar, o hymno nacional.

Dahi formando nm lnzido prestito, le*
vando á frente a commisaao acadêmica par--
tiram em direcção ao hotel Duque, onde fa«
lou ainda e sempre inspirado o illustre
moço sr. Telespkro da Almeida.

A commissão foi hospedada por conta da
prefeitura.

Pela manhã do dia seguinte um bando
precatório percorreu as ruas principe.es,
voltando £ noute com a somma de 541$300
e mais ou menos umas 30 prendas.

O dia seguinte a commissão levou em
despedida visitando, as fabricas de docas do
coronel Didier, bastante desenvolvida e a
do coronel Carlos de Britto, onde se notam
grandes aperfeiçoamentos, fnnccionandó
n'nm prédio excellente e oom apparelhos
modernos, sendo em ambos a maioria do
operariado do áexo feminino.

Nesta fabrica, qne é hoje conhecida era
todo o Brasil, acha-se seguramente um
stoek de mil e quinhentos caixões de doce.

Na visita á Gazeta de Pesqueira, falou o
acadêmico Francisco Chaeon, è respondes

Io 

talentoso homem de lettras Zeferino
GalvSo.

A' nouta teve logar um pequeno coneer-
to na residência do eximia, violinista Tho-
maz dè Aquino.

Na 5.* faira, dia da partida, a commissão
foi acompanhada pelo povo até a fabrioa do
coronel Carlos de Britto, que novamente
foi pródigo em gentilezas para com os
moços, havando então dUcurros iria despa-'
dida do acadêmico Telesphoro e do ar. Ze-
ferino Galvão.

A commissão agradaoe penhoradissima ae
manifestações de «ympathiaa e a acolhida
generosa que lhe dispensou a população per-
queirense notadamente, o coronel Caribe
de Britto, Thomaz de Aquino, coronel San-
tos, Adolpho e Arthur Santos, dr. Francisco
Synesio, chefe político, Araújo Synesio,
digno prefeito, Zeferino GalvSo, dr. DI-
niz, popular medico da cidade, o dr.
Guimarães, juiz de direito e o sr. Dnqnèe
família.»

—O—
A congregição da Faculdade reunirá

amanhã; ás 11 horas do dia. para dar o pon-
to oral de concurso dos candidatos da se-
gunda turma, drs. Genaro Lins de Barros
Guimarães e Júlio Pires Ferreira.—o—

Por tornar-se impossival hoje, das 6 ho-
ras da tarde em. diante, a passagem de£
bonds na rua do Lima, devido, á lesia da
Piedade, a companhia Ferro-carxií fará des-
sa hora ém diante o serviço de Santo Amar
ro somente pela linha de Hospicio.

Vindo dos Rio de Janeiro acha-se nesta
capital o estimayel sr. Manoel Timbaúba
da Silva, ex-prop ri etário do armarinho A
Camelia, da rua do Cabugá.

O mesmo negociante regressará amanhã,
no paquete Brasil, para a Capiral Federal, ¦
onde se estabeleceu.

Agradecemos as suas despedidas.

Um cavalheiro entregou-nos, para esmo- •„•
Ias, a quantia de 11Ç200, que distribuímos »
ás sras.:

Honòrlna Christiana de Oliveira, Joaqui-
na de Barros Wanderlèy, Julita Satté, Lui-
za Cândida Ferraz, Maria Ferreira da Silva,
Adelia Josephina de I.' Conrado, Anna de
Barres Wanderlèy, Carolina Gusmão, Tfiep-
dolina Ferreira da Silva, Olindina Gosrcfio
e Leonor Oavalcante de Albuquerque Bello. "

As dez primeiras tiveram 1$Ü00 cada
uma; a uitima 1S200.

—0—
A sociedade Dez de março proporciona'}hoje um recreio aos sócios e convidados.
Sabbado próximo, 13 do corrente, reali-

sara um grande baile extraordinário." *--o— '

Alguns moços desta capital fundaram na '<-'¦
rua do Alecrim n. 73, a—Devoção particu-
lar. do Bom Jesus da Agonia.

A mesma devoção reunirá hoje ás, 6 ho.t
ras dá tarde, na referida casa, para tratar
de assumptos urgentes.

9aÍXa Õ89E&S2ÍQC
Movimento de nonceoi -.

Snaadâ"H§ deposito-.
Sabida....;... •»•»•*

17.186SCC»
7.89l$0Gflr

t,.-.Ido psiA a dsÍ8gaoia
A pagnr de liquidarOeB e porconta

Director de semana—dr.
Cer queira.

9.29560*8

31.371S120:
José Osoáo.àtf

POBLIGâÇOES SOLICIIADiT
—»°*^*-»-—»-« | || l-|LI«.

aem rasiOEianiiiiiade ou ícü<Wit».ij«;e da
Tedacçaoí •'

Agradecimento ::
Victor Orgolio de O. agradece aos illmov.

srs. drs. Alcides Codeceíra e Lisboa Couti-
nho, J. 0. M.,N. F. Durval Silva, irmiV.
superiora e suas auxiliares. do A> de A. obom tratamento e interesse que dispensaram
á sua esposa, durante o tempo que alli este-r
ve recolhida, sahindo, graças a Providencia
Divina, "í^itbsiecida.

A ícios seu eter-so agradecimento
Recife, b—10— 90ü.

VicU.r Orgolio de O.
— O—
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Jurisprudência
¦ Questão usina Catende

(Continuação)
ALLHaAÇÕaS ÍTNABS

Mendes Lima & O., commerciantes esta-

beleeidoB nesta cidade, houveram do estado
de Pernambuco por compra e venda ou por
cessão onerosa, mediante eseriptura de 24
de janeiro do corrente anno, lavrada em no-
tas do tabelliâo Oarrieiro da Cunha, nao só
o credito do mesmo estado contra o dr. Joa-

fuim José Coimbra e sua mulher, credito

que em 19 de janeiro do corrente anno se
elevava a 2.624:783$620, como também a
hypotheca feita em garantia do mesmo ore-
«Uto, conforme tudo se verifica das esari-
pturas a fls. 4 e 10.

Uma vez devidamente averbada a cessão
constante da èscriptnrà a fls. 10, como se vê
de fls. 15 v. e 16, os A. A., por se acharem
¦ubrogados em todos os direitos creditorios
e hypothecailos, que em face da menciona-
da eseriptura a fls. 4 competiam ao estado,
intentaram contra os R. R. a presente acção
executiva para delles haver o pagamento
da quantia pedida em sua petição inicial a
*s. 2.
1 Não pode ser mais liquido o direito dos
A. A. ao pagamento alludido.
f- NSo obstante isto, porém^ os R. R., no in-
veterado veso de fugir ao pagamento do

que devem, oppuzeram-se á presente acção,
com os embargos a fls. 63, cuja inanidade

jurídica e flagrante improcendencia os A. A.

puzeram em evidência tal, émjua contesta-
ção a fls 89, que qnasi poder-se-iam conside-
xar agora dispensados de acorescentar mais

cousa alguma áquella contestação.
Entretanto, em rápida àhaíyse, passa-' 

i»o ainda uma vez os A. A. a fazer a mais

«abai refutação dos embargos a fls. 63, o

que vale tanto como fazer a mais robusta
sustentação de seu bom direito nesta causa,
como já anteriormente o fizeram na contes-
tação a fls. 89.

No desempenho desta fácil tarefa segui-
tôo os A. A. á mesma ordòrn dada pelo R.

embargante aos sophisticos argumentos,com
que foram por elle urdidos os embargos a
¦f. 63.' __ v{; j-..,-.w,.g • •$ .*•¦

Diz o R. embargante que .a penhora a fls
5f é radicalmente"nulla e que ó manifesta-
«tente improcedente à"presente àeção por
dilmrenfes moÜTÓ*, qual delles mais destí-
tuido de valor jurídico, como passam os A.
A. amostrar.

O primeiro desses motivos é qúó os A. A.,
tia qualidade dè cesMonariòi do estado, mão
sfto credores dos R. R. com direito á acção

executiva;porque o estado cedente nunca
teve o direito, qué searrogam os A. A-, eos
Immoveis hypotheoadds péía eseriptura de

fis. 4 a 10 nao estão sujeitos a penhora para
o pagamento pedido na petição inicial a

«8.2. ¦¦  ...' Nada mais improcedente.. , ( ... ..,„._'.,.
Da eseriptura de Í3s,.4.á 10 se vVe o pio-

prio R. embargante dr. Joa«uim José Ooim-

bra confessa à fs. 63>.64 que o mesmo R.
embargante, como cessionário de Felippe
Paes de Oliveira e de Carlos Sinden, con-

tractou com o estado de Pernambuco o au-
xilio de 900:000$0é0 em apólices para àu-

gmento a exploração da usina Oatende e se
obrigou a pagar ao mesmo estado a quan-
tia de 1.050:000$000, a que ao tempo
daquella éscriptura montavam os auxílios
concedidos aos primitivos concessionários
Felippe Paes de Oliveira e Carlos Sinden e
mo cessionário deste, o mencionado R. em-
bargante dr. Joaquim José Coimbra, hypo

thecando este e sua mulher ao estado os
engenhos Oatende e.Permanente, a proprie-
dade Ouricury e a alíudida usina para ga-
tantia de ditos auxilios.

Sendo assim, ó fira de duvida que pela
esoriptura de fls. 4 a 10 foi conferido ao
estado o direito de penhorar os bens hypo-
thecados e de os vender em praça judicial
para sen pagamento e que, portanto, tinha o
mesmo estado, como oredor hypothecario,
direito á acção executiva contra seus deve-
dores hypothecantes, o R. embargante e
toa mulher, e, óonseguiniemente, também

o de penhorar os immoveis hypothecados

para o seu pagamento, pois não se compre-
kende credor hypothéoario, originário ou

Cessionário sem direito á acção executiva
•ontia seus devedores hypothecantes ou

tontra os terceiros detentores.

S^E* o que está na lei, como se vê do art.
882 do dec. n. 370 de maio de 1890 que
J|'spõe o seguinte:

« Compete ao credor por título hypothecario
a meção executiva, regulada pelos arts. 310 a
S17 do Reg. n. 737 de 2§ de novembro de

^850, seja intentada contra o devedor ou

contra os terceiros detentores, seja pelo cre-
dor originário ou pelo cessionário. »

Ora, si o estado tinha direito á aoção ex-

Ocutiva contra os R. R. e por isso mesmo

lambem tinha direito de penhorar-lhe os

Immoveis hypotheoados, não ha oontésta»
<£ie podia ceder aos A. A. semelhante di-

falto, eomo áe facto lhes cedeu pela esorip-

fora a fls. 10.
Não ó preciso dizer mais para mostrar

que os A. A. sio credores dosR. R. com
direito de usar da presente acção contra

elles.
O segundo e ò terceiro dos motivos, pelo

Bi embargante allegados contra a validade

& penhora a fls. 59 e a procedência da

presente acçao, se eqüivalem e consistem,

$n ultima analyse, em pretender o mesmo

R. embargante que a hypotheea constitui-

da ne contraoto exarado na esoriptura de

fls. 4 a 10 não éa hypotheca convencional,

fubordlnada aos effèitos jurídicos do decre-
ton. 169 A de 19 de janeiro de 1890 edeo.

fc, 370 de 2 de maio do mesmo anno, e ao

contrario — * nma hypotheca inteiramente

ilfferente d'aquella e que foi instituída e é
regulada pelo dec. est. de 15 de outubro
de 1890, e mais actos estadoaes sem deter-

afinação de prazo para vencimento e paga-
mento do contraoto e apenas regulada no
modo administrativo de pagamentos par-
eãaes.

Monstruosa heresia jurídica é a que se

encerra nos dois motivos, de que se acaba

de fazer menção.
Quem tem algum conhecimento, por me-

jjjoj dynamisado que seja, do nosso direito

hypothecario, sabe que não ha entre nós

outras hypothecas senão as estabelecidas

pelo citado dec. n. 169 A.

O art. 1.° desse decreto dispõe o se-

guinte:
« Não ha outras hypothecas e ônus reaes

Cenão o que este decreto estabelece. »

O art. 107 do decreto n. 370 assim se

áeprime:
« Não ha outras hypothecas senão as que

^tabelece o decreto n. 169 A de 19 de

Janeiro de 1890. >
Didimo Agapito da Veiga, commentando

part. l.°do decrete n. 169 A, escreve:

«Esta disposição tem dous fins:—-a) Ac-
o fundamento jurídico da hypo-

 t&jgzdsggi&is&BBSÊÊÊS"
'rÍüe%Smente as que são expressamente acceitas

I'no 

corpo da presente lei, constituem o direito
hypotheciírio em vigor no pais»."liais adiante escreveu ainda Didimo o se-

guinte: „-. -Atsarcoiao £c-~
«Do preceito do artigo dimana como co

rollario, admittido o seu primeiro pensa-
mento, que a vontade das partes é impotente

para crear modalidade da hypotheca diferente
da que a lei estabeleceu.* Direito Hypothecario,
ns. 1 e2. Alvarenga, consolidação das leis hy-

pothecariàs, árt. l.°.
Sendo assim, a hypotheca constituída na

eseriptura de fls. 4 a 10 é e só pôde ser a hy-

potheca convencional instituída e regulada

J 
pelos decretos ns. 169 A e 370 e, portanto,
BTlTl

«BMWaJMCaMS^^

subordinada aos effèitos jurídicos desses
mesmos decretos.

O deoròto estadual de 15 de outubro de
1890 não creou, pois, nem podia crear uma
nova espécie de hypotheca e limitou-se ape-
nas a determinar a forma e as condições em

que os auxilios pecuniários, concedidos pêlo
estado aos agricultores para a fundação de
novas usinas ou desenvolvimento das já
existentes, seriam garantidas pela hypotbe-
ca convencional creada pelos mencionados
decretos ns. 169 A e 370.

Do exposto conclue-se que a hypotheca
de fls. 4 a 10, celebrada como foi de accorr
do com taes decretos, ó valida e rege hoje
os direitos dos A. A. contra os R. R., como
antes da cessão de fls. 10.» regia os do es-
tado contra os mesmos R. R.

Não menos improcedente do que os três

primeiros é o quarto motivo allegado pelo
R. embargante contra a penhora de fls. 59
e a presente acção é consistente, como pre-
tende o mesmo R. embargante, em fallecer
aos A. A. competência de pessoa hábil em
direito, para que possam haver dos R. R. os

pagamentos parciaes da divida, os quaes. são
feitos por actos administrativos, por sua na-
tureza e condições unicamente reservados
ao estado como poder publico. f.

O R. embargante não provou, nem seria

capaz de provar que o estado, como pessoa
civil, contractando na esphera do direito
privado, não tem direito de ceder a.um par-
ticúlar seus direitos creditorios e a.hypothe-
ca que os garante contra outro particular.

Ao contrario esse direito pertence tão le-

gitimamente ao estado e lhe é tão garantido
pela lei, como lh^o é o de fazer empréstimos
a um particular sob garantia de hypotheca.
Dec. n. 169 A., art. Í3 e dec. n. 370, art.
222. . „¦¦ lt

Ora, tendo 0 estado no uso de semelhante
direito feito .aos A. Ã. a.cessão constante
de fls. 10.*e aehando-se esta cessão devida-
mente averbada, oomo se vê de fls. 15. v., é
innegavel que em lace dà lei são os mesmos
Al A, pessoas juridicamente competentes
para exercer sobre os immoveis, cuja hypo-
theca lhes foi cedida, os mesmos direitos,

competiam ao estado cedente, e por ¦

__mi_Mi 11 in i^MjMjgggEgJj|gTC£BIB==Ç=H^ --/r^ _. .
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Agente Vernet
Grande leilão no

O Rheumatismo é uma enfermidade causada
por impurezas existentes no fluido vital, o sangue.
Oom freqüência a causa directa é a presença de
ácido urico. Os symptomas da enfermidade são
dores agudas nos músculos e articulações. O
rheumatismo muscular affecta geralmente as cos-
tas e hombros ou os músculos grandes dos bra-
ços e das pernas. O rheumatismo inflammatorio
constituo a manifestação mais perigosa, e de
ordinário se apresenta com dores nas articula-
ções, que chegam á ser muito intensas e accom-
panhadas de infiammaçao e febre. Mas o maior
perigo está em que pode atacar um órgão vital,
como o coração, e causar a morte repentina.

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-
pregam remédios externos que applicam ás partes
affectadas. Taes remédios podem mitigar a dor
por um momento, mas o allivio é só temporário.
O effeito se extingue logo e cahe o paciente em
peior estado que- antes.

Só ha uma cura para o rheumatismo que é
eliminar a caüsá. Nenhum outro tratamento
produzirá uma cura permanente. Eis porque as

Quinto

Armazém do LEÃO
RUA NOVA, N. 42

grande leio

pílulas rosadas

Em continuação para terminação de negocio
Terça-feira, 9 do corrente

A'S 11 HORiS EM PONTO
De todas as fazendas abaixo especificadas que constituo o gran-

de stok da importante casa commercial
cfirmaz&m âo JBeão, rua *3Zova, Z2

O aeente Vernet legalmente autorisado pelo proprietário do referido estabelecio.en-
to venlfrá em leüão e ao correr do martello, na quarta-feira, 3 do corrente Jtodas as^er-

cadorias abaixo discriminadas, em lotes e em peças e cortes ao alcance de todos os se-

nhores concurrentes.

Nomenclatura dos artigos:
Oasemiras pretas e de cores, em cortes de costumes.
Alpacões inglezes de cores, em cortes de costumes.
"Rrina brancos e de cores de linho.. . ¦.
cámisSfrancezas, meias para homens, senhoras e crianças, tapetes para centro de

sala madapolões, cretones, guarnições para mobilia, cortes de sedas pretas e de cores,

cWdTveltilos e de bíusas, fantasia, mosquiteiros, cortinados, colxas, guardanapos,
punhos, colarinhos, gravatas, fnstões, atoalhados, bramantes. ^^fln

E outros muitos artigos que é impossível mnumerar e que tudo será vendido

Ao correr do martello
O aeente Vernet previne que todos os lotes de mercadorias serão subdivididos, ta n

to quanto for possível a fim de que todos sejam contemplados neste grandioso leilão.

Ao correr io larti
Terça-feira, 9 do corrente

A'S 11 HORâR EM PONTO
RUA NOVA 42

EDITAL
DIRECTORIA GERAL DE SACDE Pt, "BLICA

De ordem do dr. director geral de saúde
publica, faço publico que a contai' da pre-
sente data fica aberto por espaço de 90 dias
o concurso para médicos de bordo.

Dito concurso constará de prova es cripta,
pratica e oral, versando sobre clinica medi-
ca, cirurgia de urgência, hygiene nav&I,
hygiene internacional e noções de b acte-
reologia applicadas á clinica e a hygiei ie.

Os candidatos deverão dirigir seus re que-
rimentos ao dr. director geral mencione ndo
se tem seus diplomas registrados nesta . di-
tectoria.

Rio de Janeiro, Io de setembro de 190t>.
O secretario

Dr. João Pedrosa.

Edital
emprestime do estado (ouro) de 1906.

Reembolso do empréstimo americaso>
(ouro) de 1902.
De ordem de S. Exc. o Dr. Governador

do Estado, faço publico que, de accordo
com o contracto firmado em Paris para o
empréstimo do Estado autorisado pela lei n.
472 de 27 de abril de 1905, terá logar a 15 de
Novembro do corrente anno, em Londres,
no escriptorio dos correspondentes da "So-

cieté Marseillaise" o reembolso do empres-
timo ouro (americano) de 1902, o qual será

ctuado ao par, com os juros até o dia da-
sua realisação, depois de deduzidas as amor-
tisações pagas..

Secretaria do Estado do' Amazonas, em,
Manáos, 11 de Agosto de 1906.—Manoel P.
de Sá Antunes.

m

que
tanto, para usai da acção executiva contra
R. R. por força das escripturas de fls. 4 e 1§.«
dec. n. 169 A,, art. 13 e dec. n. 370, arts.
225 e382.

Pela eseriptura de fls. 4 a 10 ficou, pois,
conferido ao estado, como já se mostrou, o
direito de penhorar os bens hypothecados e
de os vender pára 0 seu pagamento, sem em-
bargo do modo de solução por antichrese
estipulado na mesma eseriptura e só depen-
dente de opção do mesmo estado.

Desde, portanto, quò o estado cedeu .aos
A. A. semelhante direito, não é licito pre-
tender que os A. A. não têm competência

para usar da presente acção, vencido como
se acha o debito hypothecario dos R. R.,para

garantia de cujo pagamento foi feita a hy-

potheca de fls. 4 a 10, cedida aos mesmos A.
A. pela eseriptura de fls. 10.°.

Que o debito hypothecario dos R. ~By., ce-
dido aos A. A, pelo estado, tinha prazo pa-
ra seu vencimento e conseqüente pagamen-
to e acha-se desde muito vencido enão pago,
ficou tão satisfactoriamente provado pelos
mesmos A. A. em sua minuciosa contesta-
ção a fis. .89 que escusado se torna repisàr
aqui tudo quanto foi alli expendido.

E' digno denota e revelador da boa fé.com

que argumenta o R. embargante, o facto
de haver elle se esbofado para provar que a
hypotheca de fls. 4 a 10 não é a hypotheca
convencional creada pelo decreto n. 169 A
de 19 de janeiro de 1890 e cujos effèitos ju-
ridicos são regulados por esse decreto e pelo
dec. n. 370 de 2 de maio do mesmo anno e
acabar por pretender que aquella mesma hy-

potheca é nulla de pleno direito, por lhe íal-
tar a declaração exigida pelos mesmos de-
cretos ns. 169-A e 370, respectivamente
em seus arts. 4.» § 6.°, e 130, § 1.°, e que de-
via ser feita pelos mutuários de estarem òú
não os seus bens sujeitos a guaesquer res-

ponsabilidades por hypothecas legaes.
E' bem significativa semelhante contra-

dioção.do R. embargante, pois serve ella
para provar quanto elle está convencido de

são tão universalmente conhecidas como o me-
lhor remédio para o rheumatismo. Chegam á
origem mesmo da enfermidade, limpando o san-
gue de ácido utígÒ e outros venenos que o viciam
e desenvolvendo-a ao seu estado normal.

Sua effioaeia pode appréciar-se pela seguinte
carta, esoripta pelo Sr,,Josó Barbosa d'Araújo
Mello, da povôação de Mayaral, Estado de Per-
nambuc.ó,"Brázil: , a t... ... -.,„. - ..

'íSoffri dois annos de rheumatismo e •anemia a ponto de não

poder attender aos meus ajfazeres; tendo recorrido a diyexsps
medioaraeatos poderosos, não achei em nenhum d'elles allivio

para os meus males. Deparei oom um elogio feito pelo jornal
d' aqui ás P41ulas Rosadas" do Dr. Williams para Pessoas Pallidas
(Dr. Williams' Pink Pilís for Fale People), e mandei immedia-
tamente comprar no Reoife na «Companhia de Drogas ePro-

duetos Chimicos' nmn. dúzia de frascos. Comecei tomando as

pilnlas, e ao ehegar ao qnasto frasco sentia já grande melhora,
coisa qne nãotinha acontecido oorh os outros medicamentos qne
havia tomado. Continuando oom as mesmas estou hoje perfei-
tamente restabelecido. , .^ . . . .

««'Durante a rru&ha enfermidade estive de cama algnns mezes
e-consultei diversos médicos. Depois do resultado obtido com as

püalas em questão tenho sempre secQmmendado as mesmas, oom
ff&z resultado. Só tomei as pilulas por seis mezes e fiquei
curadq.

(Assignado) JOSÉ

Telephone sem íio
Tlim.. . Tlim.. . Tlim. . .

Quem /ala ?
Balas de Cambará e Urucú, etc.

Participo ao publico em geral que não
esqueça-ee de fazer uma visita á Pharma-
cia do capitão Agapito de Sá, á rua Direita
n. 135, para ver se assim acabam-se as
influenzas, tosses e asthti as, assim como as
Bailas de Salça Oaroba e Manacá, etc, etc.
preparadas^pelo mesmo fabricante A. S.
Britto, contra o rheumatismo, erupção de

pelles e finalmente todas as moléstias syphi-
ütícas.

Usando-as cinco a dez por dia.
Agradecemos a gentileza do convite.
Oaso não possam ir, farão o favor de com-

prar aos vendedores.
THm. . . Tlim. . . Tlim.. .

VINHO
ÂROUD

CARNE-QUÍNA
o mais poderoso regenerador nos casos
de : Doenças do Estômago e doe
Intestinos, Convalescenças, Conse-
quenciáa da Parto.
mieBlchelien.10» .PABIS e taftgPhMach»_

Elixir anti-albuminurioo
DO

DR. IYI. VAZ
Especifico contra a albuminnria em qual-

quer período, conforme attestação dos srs.
meücos e pessoas conceituadas residentes
n*e8ta capital.

PROPAGADORES

F. Carneiro k Guimarães
Bna Marquez de Olinda. 24~BDITAES~

BARBOSA ARAÚJO MELLO.

m mm fósiie IWI^m
Wí Im i^jaiii KmfiiÉP

Á venda nas drogarias e botiças só em frascos de vidro. No
envoluoro exterior cor de rosa doverá ler-se, impresso em letras
¦vermelhas, o n»me adoptado pêlo autor d'este remédio: Dr.
Williams' Pink Pills f or Pale Pepple.

Qualquer pessoa que tenha dificuldade em adquiril-as deve
dirigir-se á casa Dr. Williams Medicine Co., de Schenectady, N.Y.,
Estados Unidos, e será informado dó logar onde as pode comprar.
A mesma casa tem nma repartição medica para attendar gratuita-
mente ás consultas dos pacientes onde quer que elles se en-
contrem, • >i..i ¦. ¦ ¦ . . ,

Ao commercio
Barbosa & C. declaram que passou seu es-

tabelecimento á rua Coronel Suassuna n.
296 a seu sócio Indalicio Cavalcante, hcan-
do o activo e passivo a responsabilidade do
mesmo e quem se julgar prejudicado com a

presente declaração faça suas reclamações
no praso de três dias a fim de ser atten-
dido-

Confirmamos,

Sabonete
JAPONEZ

DRAZIL. NO. 19.

essa mesma eseriptura, desappareceu ou
caducou pelo facto de haverem os A. A.,
como cessionários .do estado e usando de
direito que por este lhes foi cedido, pro-
movido a presente acção executiva para
cobrança do credito hypothecario de fls. 4
a 10, que pelo mesmo estado lhes foi igual-
mente cedido.

Os A. A. não precisavam dizer tanto

para tornar patente o seu direito e para
hão mais cançar a attenção do donto jnl-u« ^""'^ ^"*~l" 

""w ~"""~"~*™"~" ""l^ado, 
concluem este trabalho, convenci-

que a hypotheca de fis. 4 a 10 é regulada jbj\ ^ ^^ ^^
pelos falados decs. ns. 169-A e 370.

çentuar
theca;

o) condemnar as hypothecas, que a legis-

Uç&o anterior reconhecia, « tornar saliente

Quanto á nullidade arguida,. porém, não
é ella prooedente, como longamente o de-
monstraram os A. A. em sua contestação a
fés. 89, já porque na esoriptura de fls. 4 não
se ómittiu a declaração, de que se trata, e
nos termos em que ella foi feita pode ser
considerada inexaota e dar logar á saneção
penal do final dos citados artigos 4.*, § 6.°, e
130 % 1.*, mas não a nullidade da hypothe-
ca ; já porque, quando falta houvesse da de-
olaração de que se trata, não procederia no
caso vertente a nullidade allegada por não
ser licito ao devedor, que lhe deu causa e
propositalmente a creou, tirar proveito de
sua própria fraude. Neminifraussuapatro-
einari iebet.

N'este sentido é a doutrina dos mais cons-
piouos autores e dos nossos tribunaes, como
até á saciedade o demonstraram os A. A. na
contestação a fls. 89, para a qual pedem a

preciosa attenção do illustrado julgador. Al-
lega finalmente o R. embargante em seus
embargos a fls. 63 que, si, por hypothese, os
A. A. fossem credores dos R. R. com direi
to á acção exeeutiva, ainda assim não pode
riam usar da presente acção contra os mes
mos R. R., porquanto os bens penhorados a
fls. 59 foram hypothecados juntamente com
outros pela eseriptura a fls. 72 ao Banco de

Pernambuco, que em 8 de maio do anno pro-
ximo findo pela eseriptura a fls. 77 estabele-
ceu com o R. embargante o contracto de an-
tichrese por 10 safras, cedendo em 20 de

março do corrente anno o seu credito hypo-
tbecario, já vencido, aos mesmos A. A., que,
cessionários do Banco, se acham sujeitos aos

effèitos jurídicos resultantes ds falada anti-
chrese desde que reúnem, como suppõem, a
qualidade de únicos credores dos R. R, com

garantia hypothecaria.
A refutação de semelhante allegação con-

tem-se no seu próprio enunciado.
Além disto, o argumento, quando algum

valor tivesse, não aproveitaria aosR. R. ;
porque não podem estes allegar direitos de
terceiro.

O mais importante, porém, é que ne-
nhum valor jurídico tem semelhante ar
gumento, d:sde que se attender que ,em
virtude de cláusula expressa da escriptu-
xa a fls. 77 a antichrese, estabelecida por

dos de que serão julgados improcedentes
os embargos a fls. 63 e condemnados os
R. R. no pedido de fls, 2 e nas custas,
como é de inteira

Justiça.
Reoife, 15 de setembro de 1906.

O advogado,
Dr. J. V. Meira de Vasconcellos.

(Contináa).

Programma da primeira ascen-
cão do balão "BRAZU."

Domingo 7 de outubro de 1906
A' 1 hora da tarde d'este dia nma salva

real de 21 tiros annunciará aos habitantes
d'esta heróica capital a próxima ascenção
do balão "BRAZIL" no parque á rua Ba-
rão de S. Borja (antiga do Sebo) n. 35
pelo pernambucano José Pereira da Luz.

Das 2 1/2 horas da tarde em diante toca-
rão diversas bandas de musica no referido
local harmoniosas peças para deleitar os
espectadores.

A's 4 horas da tarde em ponto terá logar
a ascenção do balão.

Uma.surpresa será apresentada ao publico
na oceasião dá ascenção.

Entrada 2$000.

Uoyd Brasileiro
M. BUARQÜB & C.

Serviço medico sanitário
De accordo com o art. 10 do_Regula-

mento do Serviço medico sanitário '.esta
empreza acha-se aber° a até o dia 30 de no-
vembro do corrente anno, na directoria ge-
ral de saúde publica, a inscripção para o
concurso de médicos de bordo.

No escriptorio do Lloyd, na Avenida Cen-
trai ns. 2, 4e 6, e na directoria geral de
eaúde publica se fornecerão as informações

que os senhores candidatos julgarem ne-
cessarias.

Dr. Daniel de Almeida.
Director do serviço medico.

Edital '
O dr."Jose Pedro de Abreu e Lima, joiz mu-

nicipal do commercio, da terceira vara,
do mnnicipio do Recife e capital do esta
do de Pernambuco, em virtude da lei etc.
Faço saber aos que o presente edital virem

ou d'elle noticia tiverem e a quem interessar
possa, que, depois da respectiva audiência
d'este juizo que se realisar no dia 18 do cor-
rente irá á terceira praça publica o bem im-
movei seguinte:

O sobrado de um andar na rua Oitenta e
Nove (outr'ora Imperial), freguezia de São
José, sob numero duzentos e setenta e cinco
A, tendo o andar térreo três portas de frente,
tres portas em um oitão, em um só salão e
pequeno quintal cercado, tendo um lado
murado. O andar superior tem tres portas
de frente, com varanda de ferro corrida, 4
janellas em um oitão e dous em outro, duas
salas, quatro quartos e cosinha interna, me-
dindo de frente cinco metros e oitenta cen-
timetros e de fundo vinte metros e vinte
centímetros, o qual foi avaliado por sete
contos de róis e vae á terceira praça por ein-
co contos seis centos e setenta mil réis, fei-
tos os abates legaes.

Dito bem vae á praça, em virtude de pe-
nhora n'elle feita, em acção executiva, hoje I
uxecução, promovida por Oastor Peres Ro- ¦

Delegacia fiscal do thesouro fe-
deral em Pernambuco

TERRENO DE MARINHA EM CARNE DE VACCA
MUNICÍPIO DE GOYANNA

De ordem do sr. delegado fiscal faço pu-
blico que o sr. José Ignacio da Cunha Ra-
bello requereu aforamento perpetuo do ter-
reno de marinha á margem da camboa Car-
ne de Vacca, no mnnicipio de Goyanna, o
qual tem a extensão media de S2S metros
sobre nma largura de 22 metros; produziu-
do a área de 18156 metros quadrados e li-
mita-se ao norte com terrenos na posse dos
herdeiros de Francisco Tavares, ao sul, com
o primeiro sitio de propriedade do requerente
a leste, com a faixa de terra da largura de
11 metros, destinada ao transito publico, á
margem da alíudida camboa Carne de Vae-
ca e a oeste com terrenos desoecupados. O
terreno requerido tem a forma de nma fai-
xa de terra pararella á margem da supra-
mencionada camboa.

Devem, portanto, os que se julgare m pre'
judicados reclamar perante esta delagacia"
no praso de 30 dias com os necessar ios do-
cnmentos, sob pena de não serem riais afe-
tendidos, nos termos do decreto n. 4105 de
de 22 de fevereiro de 1868.

Outrosim: depende a expedição <io titulo
do terreno se for concedido o aforamento,
de approvação do sr. ministro da iazeuda
(circular n. 28 de 18 de abril de 1902) ; fi-
cando sem effeito o mesmo aforamento, se
em qualquer tempo, se verificar a existência
de areias monaziticas on metaes preciosos
no terreno de que se trata.

Delegacia fiscal do thesouro federal em
Pernambuco, 12 de setembro de 1906.

0 secretario da Junta,
Rubens J. Weyne.

DECLARAÇÕES

Este prodigioso sa-
bonete, approvado pe-
Ia Inspectoria Geral de
Hygiene, o melhor até
hoje conhecido para a
cutis, banhos e toilette,

faz desapparecer em poucos dias as man-
chás do rosto, espinhas, paunos, sardas, cas-

pa, rugas, signaes de bexiga, etc, tornando
a pelle agradavelmente fresca e assetmada,
fazendo espargir o mais suave e duradouro
aroma, dando-lhe beUeza, attractivos e en-
cantos, devendo ser preferível para a lava-

eem das crianças, porque não só dá vigor e
elasticidade aos muscnlos, como as preserva
de todas as enfermidades propnas da prunei- ãrifrues contra Antônio Pereira da Costa e
ra infância. Preço de dúzia 14$, um llpuu, *= ofoií
caixa de tres 4$. Venae-se nas pnncipaes
CaAfente-A. 

B. NOGUEIRA, 54, rua de
Bom Jesus. 

União Beneíicente 24 ie Jnio
De ordem do sr. presidente convido os

srs. consocios para no domingo 7 de outu-

Ibro 
comparecerem a sessão de assembléa

geral e assistirem a prestação de conta do
primeiro trimestre.

Feitosa, 5—10-906.
l.° secretario,

João Geraldo dos Santos.

Associação dos Empreiaios no Com-
mercloie Pernamliuco

ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDI-
NARIA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente do conselho

fiscal convido os srs. sócios a comparece-
rem em a nossa sede a fim de tratar-se do
regulamento do monte pio e projecto de
compra de um prédio para sede da associa-
ção, conforme a deliberação da assembléa
anterior.

A reunião terá logar na teiça-feira, 9 do
corrente, pelas 7 horas da noite.

Secretaria da Associação dos Emprega-
dos no Commercio de Pernambuco, em 6 de
outubro de 1906.

Antônio J- ãe Souza Martins,
1.° Secretario.

Club Popular

Vinhos portuguezes
Collares, alcobaça, clarete, bucellas

e outras qualidades especiaes em bar-

ris de quintos e décimos e em caixas,

vende á preços resumidos a casa
M. M. DA NOVA

Bua Vigário lenorio n. 13

será arrematado para pagamento do que este
deve áquelle.

E, para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos os interessados mandei pas-
sar o presente edital, com outros de igual
teor, que serão publicados pela imprensa e
affixadpno logai competente.

Dado e passado n'esta cidade do Recife,
capital do estado de Pernambuco, aos 5 de
outubro de 1906.

En Walirído de Albuquerque Pereira de
Oliveira escrevente autorisado o escrevi.
Eu Eustaquio Cavalcanti Lins Walcacer, o
subscrevi.

José Pedro ãe Abreu e Lima.

Devoção le Nossa Seiora ia Boa
Morte, erecta na iireja ie Nossa
Senlora io Rosário ia Boa-Vista,

ELEIÇÃO
De ordem do caríssimo irmão juiz convi-

do a todos os irmãos para comparecerem
em nos30 consistorio no dia 7 do corrente
ás 11 horas para elegermos os novos funcS
cionarios que têm de reger os destinos des=
ta corporação do anno de 1906 a 1907.

O secretario,
Manoel dos Santos.

Casamento
Delfinoda Silva Tigre e Maria L. Bastos

Tigre participam aos seus parentes e ami-
gos, terem contractado o casamento de sua
filha Herminia Bastos Tigre com o sr. Louis
Piereck.

Recife, 4 de outubro de 1906.
Convindo qne o povo pernambucano se

manifeste sobre questões momentosas que
affectam seus verdadeiros interesses, o Club
Popular Pernambucano resolveu promover
nm meeting em que se trate das questões;
convênio do café, caixa de conversão e
quebra do padrão monetário, melhoramento
do porto do Recife e passadiços da ponte
da estrada de ferro de Limoeiro, em frente
á estação do Brum.

O meeting terá logar domingo, 7 do cor-
rente mez, pelas 4 horas da tarde 'na 

praça
da Independência e falarão os oradores que
se inscreverem na sede do Club até ás 2
horas da tarde do referido dia.

Aos oradores fica a liberdade de falar so-
bre qualquer um dos assumptos de que aci-
ma se trata|ou sobre todos elles.

O Club Popular espera que comparecerão
todos os associados e convida a tomarem
parte no meeting a respeitável classe do
commercio, aos dignos srs. agricultores, ao
oorpo acadêmico, ao povo em geral, e
mormente aos populares qne transitam pela
ponte da estrada de ferro de Limoeiro.

Recife, 4 de outnbro de 1906.
João Prancisco Teixeira,

Presidente.
João Facundo ãe Castro Menezes,

Vice-presidente.
Feliciano André Gomes,

Secretario.
Apiigio de Miranda Castro,

Orador
Pedro Ivo Velloso da Silveira,

Thesoureiro.

Tigipió
Pedimos ao illustre sr. coronel prefeito

de Jaboatão providencias contra o que se
passa actualmente em Tigipió, com relação
a um novo talho de carne verde.

Esse talho foi aberto ultimamente, sem
as prescripções legaes. _

Assim é que não tem logar apropriado,
cortando-se a carne em qualquer canto.

Sabemos que a carne para o dito açou-
gue vai ser talhada em uma estribana.

Perde deste modo o fisco, que não recebe
o imposto de porta aberta e de industria e
profissão, e a hygiene é sacrificada.

Como estamos convencidos de que o dig-
no sr. prefeito ignora tudo isso, levamos o
oscandaloso facto ao seu conhecimento.

Muitos moradores.

iURGGN'o 
PORGATIVO |P€AL

f^nUHASSABORos^s^ POSAGENS PARA

Uma pechincha
Fica transferida a rifa de um relógio de

ouro e nm chatelene também de ouro que
devia correr hoje 6 de outubro para o dia 13
do corrente impreterivel.

Recife, 6 de outubro de 1906.—r—iTTltl ¦ ii i

Agradecimento
Joaquim Martins de Oliveira e seus filhos

agradecem a todos os parentes e amigos, que
se dignaram a comparecer ás missas do se-
timo dia do falleeimento do seu querido filho
EÜ8ÍO Accacio de Oliveira, assim como a to-
dos que:lhe enviaram cartas e cartões de pe-
zames e especialmente ao tenente Lúcio.

Chácara

São liourenço
Vende-se gado de raça javanez e bufalo; a

tratar no engenho Cangaçá, distando 10 mi-
nutos de trajecto, da estação ao referido en-
genho.

Flores e hortaliças
Acaba de chegar novo sortimento de se-

mentes de flores e hortaliças e vende-se á
rua do Bom Jesus n. 58. Aos revendedo-
res, concede-se descontos rasoaveis.

Delegacia fiscal do Thesouro
Federal em Pernambuco

AFORAMENTO DO TERRENO DE MABItJHAÁ RUA
OITENTA E NOYE NA FREGUEZIA DE S. JOSÉ
DESTA CAPITAL, CONCEDIDO A JOSÉ PESTA-
NA DOS SANTOS.
Por es1 a Delegacia fiscal se declara que,

tendo sido concedido a José Pestana dos
Santos o aforamento do terreno de mari-
nha á rua Oitenta e Nove, freguezia de São
José, desta capital, ó convidado o confron
tante do mesmo terreno, Pompilio Jorge de . 

^- 
— 

cq j-sal de 1906 a r907
Campos, a comparecer »^ »£¦£<£;°'°° ° 

Consistorio, 5 de outubro de 1906.
praso de 15 dias contado da data deste edi-1 v""° Q 

e8Crivão
tal, a fim de assignar o termo de medição, ¦

ESTÔMAGO!
e

Aluea-se uma confortável chácara ha-
vendo grande numero de frueteiras de qua-
lidade e distante tres minutos da estação
de Parnameirim; a tratar na rua Barão de
S. Borja n. 63.

At testado de grande valor
Eu abaixo assignado, doutor em medicina

pela faculdade do Rio de Janeiro, condeco-
rado pelos governos de Allemanha, Portu-
gal e Itália, medico do Hospital de miseri-
cordia d'esta cidade, etc, etc- - Attesto
que tenho empregado muitas vezes o MiXiT
de Nogueira, Salsa Caroba e Guyaco, prepara-
do pelo sr. João da Silva Silveira, como
um poderoso agente em casos de mfecçao
siphilitica e diathese escrophulosa, pareceu-
do-me superior aos análogos que nos vem
do extrangeiro. Por me ser pedido passo es-
te, cuja verdade aífirmo em fé de meugráu.
Pelotas, 6 de maio de 1886. — Barão de
Itapitocay — Está reconhecida na forma aa
lei, pelo tabelliâo Luiz Felippe de Almeida.

Vende se nas boas phãrmacias e droga-
rias desta cidade.

PRENSAS—de 
ferro' batido para copiar,—

chegou grande variedade para a casa—
"Edelbrock" á rua Marquez de Olinda n.

ij- Recife.

Veneravel Irmaniaie io Sênior
Bom Jesus ios Afflictos, erecta
na ep]a ie S. José ie Btta
Mar.

ELEIÇÃO
3.» Convocação

De ordem do irmão provedor convido
pela terceira vez os nossos caríssimos ir*
mãos para no domingo 7 do corrente, ro
meio dia, reunidos em nosso consistorfo,
erocederem a eleição da mesa regedora pi ra
1*^ 1 J„ 1QAR « ia<Y7

confrontações e avaliação do citado terreno
ou dar as razões porque o não faz, funda-
mentando-as com documentos, sob pena de
findo o referido praso, não ser attendida
qualquer reclamação que porventura haja
de apresentar em relação ao mesmo afora-
mento.

Delegacia fiscal em Pernambuco, 2 de
outubro de 1906.—O secretario da junta—
Rubens Wayne.

As pilulas Divinaes
de papaina e quassina,¦ie K. Braga, approva-
das pela Directoria de
Saúde Publica, são um
medicamento poderoso

para combater as moléstias do estômago,
fígado e intestinos e o seu uso se impõe nas
gastrites, dispepsias, gastralgias, dyspepsias
flatulentas, nas enxaquecas, dores de cabe-
ça, diarrhéas, falta de appetite, nas conva-
lescenças das moléstias longas e graves;
estas pilulas constituem uma das mais bel-
Ias conquistas da medicina moderna. Todas
as pessoas que fizerem uso destas pilulas
encontrarão allivio, senão a cura completa
de tão atrozes soffrimentos. Preço, vidro
1SÕ00. A' venda nas drogarias: João da
Silva Farias e Guimarães Braga. Agente —
A. B. Nogueira, 54, rua do Bom Jesus.

ATTENÇÃO
Na rua da Intendencia n. 11 tem uma

pessoa que está habilitada a preparar bolos
de todas as qualidades com perfeição e as-
seio destacando-se os bolos de ministro, ca-
beca de leão e dos noivos, S6ndo que este
conserva-se um anno em perfeito estado.

Musicas grátis"Nascasas Rosa dos Alpes, Novo Mundo
Nova Esperança e Maravilha distribue-se
gratuitamente um exemplar com duas bel-
íissimas composições para piano do maestro
Freire Júnior intituladas Sabonete japonez
na ponta ! seedo nma valsa e nma quadri-
lha, a quem comprar o maravilhoso Sabo-
nete Japonez, que custa l§o00 e a caixa
com tres 4$000.

Joaquim Munizi

Edital — Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Per-
nambuco.

TERRENO DE MARINHA EM CARNE DE VACCA,
NO MUNICÍPIO DE GOYANNA

De ordem do sr. delegado fiscal do The-
souro federal faço publico que sr. o Elisiario
Júlio de Souza requereu o aforamento per-
perpetuo do terreno de marinha, devoluto,
á margem da camboa «Carne de Vacca» no
municipo de Goyanna, o qual consta de uma
faixa de terra parallela á margem da dita
camboa, medindo 380 metros de compri-
mento por 22 metros á largura com a
área de 8492 metros quadrados; e limita-se
ao norte com terrenos da Irmandade da Mi-
sericordia de Goyanna no sul com terreno
de João Antônio Bezerra, a leste com a fai-
xa de terra de 11 metros de largura, desti-
nada ao transito publico e a oeste com terre-
nos desoecupados.

Devem, portanto, os que se julgarem pre-
judicados reclamar perante esta delegacia,
no praso de trinta dias (30), com os necessa-
rios documentos, sob pena de não serem mais
attendidos, nos termos do decreto n. 410o de
22 de fevereiro de 1868.

Outrosim: depende a expedição do titulo
do terreno, se for concedido o aforamento,
de approvação do sr. ministro da fazenda
(circular n. 28 de 18 de abril de 1902) ; fi-
cando sem effeito o mesmo aforamento se,
em qualquer tempo, se verificar a existência
de areias monasiticas ou metaes preciesos
no terrreno do que se trata.

Delegacia fiscal do Thesouro federal em
Pernambuco, 1U de setembro de 1906.

O secretario da junta,
Rubem J. Weyne.

Associação Commercial Be-
neficente dos Merciei*
ros.

IMPOSTOS
De ordem do sr. vice-director em

exercicio previno aos srs. mercieiros e
armazenarios de xarque a retalho

que a Recebedoria está cobrando sem
multa os seguintes impostos : até o dia
9 do corrente, imposto de classe 1* se-
mestre, de 10 até 20% © bombeiros
o anno inteiro.—Até o dia 8 do cor-
rente, impostos de patente para re;
talhar aguardente.

Previnam-se, pois, os srs. contil-
buintes visto que,findos aquelles prazea
serão os ditos impostos cobrados cem.
a multa da lei.

Eecife, 2 de outubro de 1906
1.° Secretario,

Cláudio José Guerra»

Veneravel Maniaie ie N. S. ia Sole-
iaie erecta, na igreja ie N. S. io \
Livramento.

ASSEMBLÉA GERAI.
De ordem da mesa regedora convido ao8

nossos amados irmãos para comparecerem
em nosso consistorio petes 10 horas do dia
para o fim do ex-thesoureiro prestar seus ba-
lancetes no dia 7 do corrente mez.

Secretaria da Veneravel Irmandade de
N. S. da Soledade, em 4 de outnbro de 1£06.

Luiz de írança Alves dos Sar.tcs,
Secretario interino,

•-jçjr.s*'
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fiODisaÉia MjMtritB
VENDA DB ACÇÕBS

A direíctoria nos termos do art. 17 dos es-
tatntos, vende 5 acções dá Companhia re-

presentâdas pela cautela n. 77,
Os pretendentes são convidados á envia-

rem as suas nropostas em.carta fechada por
intermédio >iò corretor geral até ao meio
dia de 24 do corrente mez.

Recife, 13 de setembro de 1906.,
Os directores,

È:Arthur Augusto ãe Almeida,
{fijosé Antônio Pinto.

João José ãe Amorim.

L 0;- li Sn}.", Mv&oiiiv:.
DB1NIC.

llr-" • do Quadri-. e
Sess. •. de Inic.

ásSESS.
Con cida-do -*os

LLoj. •'•. do Or. •. para a

que «,erá. logar na segunda-feira b do cor
ren< e no logar e hora do costume. _

Secret.:. da Ben. •. Loj. • - Cap.-. Cav.-
daCruz.-em 4 de outubro de 1906 (E.: V.:)

O sòcr.•.
V.-. C.-.1S

Quarta-feira, 10 do corrente
A'S 10 HORAS

Na rua da Imperatriz n. 36,
2.- andar

O agente Gusmão autorisado por nma il-
lustre familia, fará leilão de todos os mo-
veis e objectos acima descriptos, os quaes
foram removidos de um arrabalde para. o
citado andar.

Leilão

CoipMa Faurica te Estopa
_J3S_0a"BI__A GH-AL ORDESABIA

São convidados os srs. accionistas á reuni-
rem-se em assembléa geral ordinária, no sa-
lão da Associação Commercial Beneficente
á 1 hora da tarde do dia 10 de outubro vin-
douro, para ouvirem a leitura do relatório,
parecer- da comaiissão fiscal e prestação de
contas Cio anno findo em 30 de junho passa-
do ; e bem assim, proceder-se a eleição dos
novos directores, concelho fiscal e supplen-

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções até^iquella data. . . . I

Recife; 25 de setembro de 1906.
G. A. von SSh8ten.

director.

De moveis, importante piano, de <Dor-
ner» e grande variedade de mercadorias, 1
mobília de jnnco com 19 peças, 1 mobília
torneada com 17 peças, louças, vidros, orna
mentos e paramentos de igreja, chapóos fi-
nos para homens, gravatas modernas e de
seda, tecidos, artigos de armarinhos e mui-
tas outras mercadorias 6 moveis.
Segunda-feira, .8 do corrente

A'S 11 HORAS
Agencia á rua Marques de Olinda

n. 19
O agente Gusmão autorisado fará leilão

das mercadorias e moveis acima descriptos.

HERCA-9 DE GBHER0S
dia 6

ASSüOA-
Usina l.as $
TJiinaa (baixas) &
Gry-taü«adoi. S
Demeraxai) 8

Dial a 5.
Oia 

Beeife Draynage

Total...

Venerair si Iriàiatè le Nossa
ra Io Terço

Obras da igreja
Tendo já, dado principio as obras a esüa

igreja, o montractante d'ella sr. capitão João
Duarte Riibeiro, a commissão nomeada pela
mesa ref >edora e encarregada das mesmas
obras, p'.de aos irmãos e devotos dá Imma-
culada Virgem Senhora do Terço, que os
au_ilie,_rcom as suas esmolas para o fim de
em brvevè tempo vermos concluídas as ditas
obra a i.Ü ,.

Aquelles que generosamente acudirem ao
a'jpello que se lhes faz, podem desde já enr
'iregar os seus obalos aos membros da com-
missão abaixo assignada, únicos autonsados
a recebei-os. . , ,oncConsistorio, 20 de setembro de 190b.

A cõmrni8sâp[ •
Coronel Théodòmiro dos Santos Selva.
Coronel João Pereira do Nascimento e Sü-

va. p 
• in j .'-il"» -""•.", 0 .'_

Capitão Bento José de Almeida.
Tenente Francisco das Chagas Monte.
Tenente Antônio d'Assumpção Dias.
Alferes Francisco Laurentino Pereira de
Carvalho. "

Professor Arthur O. da Silva Ramos. \

Banco ío Recife
Acham-se á disposição dos srs. accionistas

nà^óde deste Banco á rna do Bom Jesus n.
32, os seguintes documentos relativos ao
anno social findo em 31 de agosto próximo
passado : ,._¦ „.-,í

Copia do.balanço. ; :,'-fv-;;f
Relação nominal dos accionistas.
Lista de transferencias de acções.
Recife, 2_ de setembro de 1906.

O secretario,
Hugolino R. Machado ãa Cunha

ConpnMa Ferro-Carril le Pernam-
ÉÜd

43.° DIVIDENDO
São convidados os senhores accionistas a

virem receber no escriptorio d*estaicompa-
nhia o 43.° dividendo a razão de 4J0OÜ por
acção.

Recife, 14-9-906.
¦Alfredo B. da Rosa Borges,

Director-thesoureiro.

Prenüente PeraanitacanaSliüiauÉ
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

3.a convocação
Convido os srP. sócios para se reunirem

1ÈmM^$^$%È$- 35. 37. 39, 39 A. 39 B. 2 e 4, -fre^U
ciòlPinhei.o n. 22, visto no dia 30 de se-«

Agente Oliveira
Grande leilão

De prédios, todos na freguezia de São
José, pertencentes ao espolio do fi-

nado Bernardino Antônio de Sá.

A saber.;
Uma casa térrea sita á rua Imperial n. 243,

com porta e janella de frente, 2 salas, 2
quartos, cosinha externa, quintal murado e
um telheiro.

Uma casa térrea sita á mesma rua n. 254,
tendo a frente de azuleijo, com uma porta e
2 janellas de frente, corredor independente,

salas, 3 quartos, cosinha externa, saleta,
quintal murado e 2 quartos fora.

Uma casa térrea sita á mesma rua n. 256,
tendo a frente de azuleijo, com porta e ja-
nBlla de frente, 2 salas, 2 quartos, cosinha
externa, quintal e 1 quarto fora.

Uma casa térrea á mesma rna, n. 258,
com frente de azuleijo, tendo uma. porta e 2
janellas de frente, 1 janella no oitão, 2 salap,

quartos, cosinha externa, quintal murado,
2 quartos fora e portão de madeira.

Uma. casa térrea sita á mesma ruan.,262,
com frente de azuleijo, tendo porta e janel-
Uv.de frente, 2. salas, 3 quartos, cosinha ex-
terna; saleta e quintal murado.

Uma casa térrea sita á mesma rua, n, 266,
com a frente de azuleijo, tendo porta eja
nella de frente, 2 salas, 3 quartos, cosinha
externa, quintal murado ei quarto fora.

Uma casa térrea sita á mesma rua, n. 268
com frente de azulejo, tendo porta e janel-
Ia de frente, 2 safes, 3 quartos, cosinha ex-
terna, quintal murado e quintal fórã.

Uma dita á mesma rua. n. 259-F F., ten-
do 2 janellas de frente, 1 porta e Í janella
no oitão, 2 salas, 2 quartos, cosinha externa,

quintal murado, 1 quarto e portão de ma-
deira.

Uma casa térrea á mesma rua (89) n. 261
G, com porta e janella de frente, 2 salas, 2

quartos, cosinha externa, quintal murado e
1 quarto fora.

Uma casa térrea á mesma rua (89) n. 261
H, com porta e janella de frente, 2 salas, 2

quartos, cosinha externa e quintal murado.
Uma casa térrea á mesma rua (89) n. 561

N, em reconstrucção, tendo porta e janella
de lrente, 2 salas etc.

Uma casa térrea n. 5, com a frente de ta-
boas, coberta de telhas, tendo porta e ja-
nella de frente, edificada nos fundos da casa
n. 261 G, da rua (89), _tendo a frente paia
uma campina.

Vinte" e cinco casas térreas todas sitas á

travessa do Lourenço de ns. 1, 1 A, 3, 5, 7,

9,11, 13,15,17,19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33,

Brancos  2Í400 a 3*000
Bomenoi  1*600 a 1S800
MsacavadoB  1$400 a U500
Bruto» necces....;.... 1*400 a 1?500
Brutos melladoa S » 1|300
Betamos  § ,. * .". , .

_.__odXo — Foi vendido este arítgo à fabn-
ca, ao preço de 10$õ00, -pelos 15 Ailos.

_._ü-BD-nT_ — Para o agricultor, aota-ie di
320 a3.0 réis a canada, conforme o gr»o.

4_ooo_—Para o agricultor cota-ae de 8700 b
$750 a canada, conforme o gráo.

Oou-os bkcco^ espichados — sem existência
no mercado.

Oottbos a* «Ai^s s-roos — Cota-ae eate ar-
tigo a 1020 réis o Mio, nominaZ.

Cochos vkbobs — Cota-se este artigo a b4U
réis o Irilo, nominal.

BoKBAOHA-üota-se a de maníçoba de 2|8Jt
a 3S500 e a de mangabeira de 2S100 a 2$dUU
conforma a qualidade, nominal.

B_f*AS db hamosa- Cota-se este producto a
2§200, pelos 15 fciloa.

Caboqos de algddXo.—Cota-se este aitigo a
600 réis, pelos 15 kilos.

0_f*— Cota-se este producto, ao preço ae
782C0 a 75300, pelos 15 küos.

O, nKV — Cota-se este artigo a 7$000, peíos 15
UÍoi

Sr__,_o-Mulatinho do estado--^ote^fl»-
nero novo ao preço de 15J000 a i5$5O0
o «acco com 60 kilos. .

Farbtha db mandioca— Cota-se este arbgc
ao preço de 3$50J a 3*600 o sacco com
_8 ítilo8. .„ 5Q

_ti_Ho- Co ia-se este artigo ao preço de Sd
réis, ofciío. , ,.

M_L-Cota se nominalmente este arfagopara
o agricultor aJ5$000 a pipa com 600 litros
sem o casco. .

Pb__bs db oab_a — Cota-se este artigo a
1S900 cada uma, nominal.

P__I_5S DB CABHBIBO — Cota-HO 6St6 BltlgO 8

1$100 réis cada uma, primeira qualidade,

^-Cok-se este artigo de5?000 a 12$000.
•onforme a qualidade de cada meio, no-
minai.

—o—

BOLSA COMMERCIAL DO RBCIFS
COTAÇlO DA JUSTA DOS OOEBHOTOBBS

Sm 5 ãe outubro de 1906
Apólices do estado das anfigas do valor de

l:000$000 e juros de 7 por cento ao anno a 8^:5
° 

Cambio" sobre Londres a 110 dias da data
a 15 11/16 d, por 1$000 do banco.

Na bolsa venderam-se: „„„„„„„
11 apólices do estado de 1:000$000.i.-i.í. "-•>-— l_esidente.

PBMS-XrUBA MUNIC_?A_
Dias 1 a 
Dia 4. 

Total..

11.458S0S9
2.872$536_

T4^330$635

Arthur Dubei*x>
Eduardo Dubeux. Secretario.

—o—

EECEBEDORIA DO ESTADO
PAUTA DA SEMANA DB 8 A 13 DE ODOTBBO

Assucar de usina, mil grammas . |^u
Assucar branco, mil grammaa ||o«

» somenos, idem. — — • -- ||l°
demorara, idem. . . —-• |"u
mascavado, idem. .- .—• g |«»*

> xefinado,idem - **»*
Algodão em rama, idem |°W
Arroz,idem . ._. |140

$800
2$000

$500
$063
$200

»
>

Arroz de casca, idem —•—
Azeite de coco, kilo .....••—«
Dito de dendê, idem -•-¦
Dito de peixe, idem. . . . .- —- —
Aguardente (cachaça), litro ¦
Dita de canna, idem ||gg
Álcool, idem ._--. • • • • $14fi
Bagas de mamona, mil grammas S^
Borracha de mangabeira, idem. . . l*'""
Dita demaniçoba,idem . ... ^|°^V
Cacau emfructo ou semente, idem... |*'"
Café.bom,idem.- . .-.- J*™
Capilé, idem. . ... - - X|"XV
Caíoço de algodão, mügrammas . . $0*
Cascos de tartarugas, idem . .. 1$fn_o
Cera em bruto ou preparada, idem. _. ^|"w
Dita de abelha, idem . Mggg
Dita de carnaúba, idem • «600
Cerveja,idem,.—. • .— ..— • • • 4$üoo
Chifres, cento ..— • 1*000
Cidra, fcilo . .-•, • s500
Cobre, mil grammas . . • • • • ¦ • |880
Couro* secco» espichados, idem |a»M
Ditos seccos salgados, idem ||^
Ditos verdes,idem--^-. •-,• |600
Cognac, Mio S500
Doces, mü grammas...^. ^•.•^> 

• |070

$080

—o—
SGTAS MARITIKA3

VAPOBBS B8PBBAD08
Mes ãe outubro

Amazonas, do sul, a'..
Brasil, do noríe, a 7.
Byron, do sul, a 7.
índia, de Trieste, a 7.
Auí^or, de Buenos Aires, a /.
Itatiba, ão sul, a 7.
Petropolis, da Europa, as.
Sergipe, do sul, a 10.
Amazone, da Europa, a 11.
Thames, do sul, a 14.
Spartan Prince, deNew York, a 14.
Tennyson, de New-Yorfc, ali.
Magdalena, da Europa, a 1». r
Buda II, de Trieste, a 20.
Magellan, do sul, a 21.
Clyde, do sul, a 21.
Araguay, da Europa, a io.
Coblenz, do sul, a 25.
Orissa, da Europa, a 27.
Nile, do sul, a 28.

Me» de novemoro
Danube, da Europa, ai.
Magdalena, rio sul, a 11.
Thames, da Europa, a 16.

-AFOBES A SAHIB
Mez ãe outubro

New-York e esc, Byron, a7, as 12 hora».
Rio e esc, Brasil, a 8, ás 4 horas.
Santos e esc, índia, a 8, as _ iioras.
Santos e esc, Petropolis, a 9, às Ihoras.
B. Aires eesc, Amazone, ali, ás 12 horas.
New Yorfc eesc, Sergipe, & 11, ás 4horas.
Amarração e esc , Una. a 11, ás 4 noras.
Porto Alegre e esc, Itatiba, a 12, ás 4 horas.
Bahia e esc, Jaeuhype, a 15, ás 4 horas.
Santos eesc , Spartan Prince, «íJMf* 

^'Buenos Aires e esc, Thames, a 16, ás 12 horas.
Saníos e esc, Tennyson, a 17 ás Choras.
B. Aires e esc,Magdalena, a 19,às 12horas. #
Santos e esc, Buda II, a 21, as 4 horas.
Bordeaux e esc, Magellan, a 21 ás M horas.
Southampton e esc, Clyãeg 21, ás 12! horas.
B. Aires e esc, Araguay, a 25, ás 1^ noras.
Bremen e esc, Coblenz, a 26 ás 4 horas.
Valparaiso e esc, Orissa, a 27, ás 12 horas.
Southampton e esc, Nile, a 28, ás 4 horas,

Mez de novembro
Buenos Aires e esc, Danube a 1, ás 12 toras.
Southampton e eao^MagãaUna. a U,=á-021u
Buenos Aires e esc., ^mes 

a 16 ás 12 horas.
_JviCOBADOUB,0 INT1-BNO

Vapor nacionaZ Constantino Nery, carregando.
Vapor nacional Jaeuhype, lastro.
Vapor nacional Una, descarregando.
Vapor inglez Min, descarregando.
Vapor inglez Earlswood, carregando.
Vapor inglez Navigator, descarregando.
Lugar nacional Bomfim, carregando.
Lugar inglez Fanny, bacalhau. ,
Lugar inglez Devonia, lastro.
Patacho nacionaZ Osório, descarregando.
Barca norueguense Sarmner, caivao.

—o—
?0RS0 30 REG1FB

MOVIM-liVO DO DIA O
Entradas

Amarração e escala-11 dias, vapor nacional
Una de 262 toneladas, commandante João
Bosèh, equipagem 30, carga vanos gêneros;
à Companhia Pernambucana.

Bio de Janeiro-6 dias, vapor nacional S.òoí-
vador, de 775 toneladas, commandante J . m.
Pessoa, equipagem 72, carga vunos gêneros,

Dentição das crianças
MATRICARIA de F. DUTRA

3A3
___3_r d.3 rsi?K_r SsSfSr s*\%
LremlTMÍTRICARIA aos seus filhos durante este período
podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o menor
mC1 

Excellente remédio homoeopatico para a dentição
crianças,tornando-as tranquillas; evita as desordens

cura a febre, as

das
do es-

eólicas, .atoiaago; corrige ss evacuações; _
insomnia e todas as perturbações da dentição.

As crianças qne nsam a MATRICARIA não criam ver-
mes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da-
capital e do interior.. ¦

¦ «o teu ¦¦

Inventor eFabricante F.DUTSA
Rua Vieira de Carvalho n. 10^-São Paulo-

O Professor Hêrard encarregado do Relatório a Academia ^
demonstrou « que é facilmente acento pelos doentes, bem tolerado
pelo estômago, restaura as forças e cura a chloro-anemia; que. o que
disánaue partiemarmente este novo sal de ferro, é que nao causa

prisão de ventre, a combate, e elevando-se a dose, obtem-se dejec-
ções numerosas ». .. ,T-j _ „_««.-,-,_¦

O FERRO SIRARD cura anemia, cores palkdas, caimfiras
de estômago, empobrecimento do sangue; fortifica os temperar

mentos fracos, excita o appetite, regulariza as regras e com-
bate a esterilidade.

Deposito em Paris, 8, m Mm, e ias uricips Drogarias e Plarniaclai
-_____——-____-»¦______>____> * •^¦¦¦•i^

COMPAGNIE
D_S

MAMES

amigos para assistirem ás missas que raan-
dam celebrar na matriz da Boa-Vista, ás 8
horas da manhã do dia 10 do corrente, quar-
ta-feira, per alma do seu estremecido ir-
mão cunhado, esposo, pae, sobrinho e pri-
mo EMAS LOPES DE^ MENDONÇA, fai-
lecido no Rio de Janeiro, no dia 4 do cor-
rente, e desde já confessam-se agradecidos
a todos aquelles que comparecerem a
acto de verdadeira religião e caridade

este

MESSÀGEBiS
Paquebots — Poste Françaôs

Linhas do Atlântico
PAQUETE FRANCEZ

AMAZONE
CapitSo Udin

E* esperado da Europa até o dia 11 «te
outubro o qual após pequena demora segm-
rá para o sul com escalas por Bahia, Rio de
Janeiro, Montevidóo e Buenos-Aires.

Paquete francez

MAGELLAN
Capitão Dupuy-Fromy

E' esperado do sul no dia 21 de outubro,
o qual após peqnena dem^rr seguira oars
Bordeaux com escalas por Dãkar e Iàsbôa.

N. B.—Não serão attendidas as reclama-
çSes de faltas qne não forem commu_lca-
das por escripto a esta agencia até 6 dias
depois das descargas das alvarengas para a
alfândega ou outros pontos designado-*
Quando forem descarregados os volumes
com termo de avaria, a presença da agencia
é necessária para a verificação de faltas, et
as houver.

Esta companhia, da accordo eom a
Royal Mail Steam Packet Company e a Pa-
cifio Steam Navigation Company, emitte bi-
lhetes de primeira classe, primeira catego-"ria, 

assistindo ao. passageiro o direito de In-
terromper a viagem em qual _uer| escala, se-
guir e voltarem qualquer dos naqueles das
toes eomp-_Ídas.__^;.

Para passagens. ca*£a, aelc. etc «ral-
ge com o a^entv

Dom. de Sampaio Ferraz
N. 9—Rua do Commercio—N. 9

lelephone n. lSf

ti
!
<

JJoces, mu gr_iuin»=.- • • • •.,-
Farello de caroço de algodão, idem
Farinha de mandioca, idem

alilovd Brasileiro. . , _
Valparaizo-e eacaZa-18 dias, vapor inglez Oro-

vesa, de 2308 toneladas, commandante B, Ar-
cher, equipagem 143, carga vario» gêneros; a
Wilson Sons eC. . T

Buenos-Aires ee-cala-21 dias, vapor nactonaí
Amazona*, de 927 toneZada*._commandaníe
M. J. Mattos, equipagem oo, carga vanos
eeneros; a LZoyd Brasiíeiro.Sahida*

M*nàos e escaZa—vapor nacionaZ S. SaZ«ad?r,
commandante J. M. Pessoa; carga vanos

NlwnOr?eSàns-vapor ingZez Mira, commandan-
te Thos Dean, carga varioa gêneros. ¦

Santo, e escaZa—vepor ingZez Eastern Prince.
commandante B. Thomas; carga vanos ge-

Li^erbooZe escaZa—vapor ingZez Oropesa.com-
mandante B. Archer ; carga vanos gene-
ros- .^:->;i»r_-si3'iii;.i:Í;í!i''

^tes_í!!^*¦aCT^^^_5sn-E-^_aras5^_^-_

GUILHERMINA CÂNDIDA ANTUNES
FERREIRA

Trigesimo ãia
Maria Laura Antunes Ferreira con-

vida aos parentes e pessoas de sua
amisade para assistirem á missa qne
por alma de sua nunca esquecida mae
GUILHERMINA CÂNDIDA ANTÜ-

NES FERREIRA, manda celebrar no dia 9
do corrente, trigesimo dia de seu passamen-
to, no convento de S. Francisco, pelas 7 e
meia horas da manhã, apresentando desde
já os seus sinceros agradecimentos a todos
que comparecerem
"CARLOS 

B. CAVALCANTI D'ALBU-
QUERQUE

eoipMa Nacional âeSafefaças
Costeira .

O paquete

ITATIBA
Commandante E. Chadwick

Esperado do sul até o dia 7 de outubro e
seguirá depois de pequena demora para

Rio de Janeiro, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

Para carga, valores e encommenaas «a-
ta-se com o agente

J.L GUEDES PEREIRA
N. 9—Bua do Commercio—U. 9

PHXÍ0OBO abdas (sala posterior")

Irigesimo ãia
José Xavier da Cunha Alvarenga

muito agradece ás pessoas que com-
parecerem á missa que por alma de
seu parente e amigo CAKLiUfc» o.

B CAVALCANTI D-aIbüQUERQUE
manda celebrar na capella de Iputmga, ás 8
horas da manhã do dia 8 do corrente, trige-
simo do seu fallecimento

11

de

„„ _,___.. _-.—,.- U. José, tendo cada uma, porta e janella de
tembro ultimo não ter comparecido numero j ^ 

_ 
^ 1 qua_t0j c_ginha externa e

legal para conhecer do relatório e contas da
administração qne findou e resolver sobre a

reforma dos estatutos, art. 6, § 1.9 e art 22.

Conforme disposição dos mesmos estatu-
tos a assembléa^funccionarái com os sócios
que comparecerem. _

Recife, 2 de outubro de 1906.
A. P. Galvão,

1.9 secretario.

pequeno quintal
de fundo 7 mets. e 15 cent. ca

jorrente

j_JI_SJ J. J-J^-*^ *-* ***

Leilão
NO

Monte 4g Soccorro
Ouro, prata e brilhantes

O agente Martins autorisado pelo Con-

medindo de frente 4 mets.

e 40 cent
da uma.

\ Terça-feira, 9 do c

AO MEIO DIA

No escriptorio á rua Quinze de No-
venibro n. 2

O agente Oliveira, por mandado do illmo.

sr.dr.jniz municipal da 3.» vara (eivei),
á requerimento do inventariante do espolio
do finado Bernardino Antônio de Sá, ven-

dera em leilão todos os prédios acima des-

criptoa. .
Podendo desde já serem examinados pelos

srs. pretendentes.

Dito em lata desfiado.
Dito picado ou desfiado, idem. . . .
Ge_ebra,idem — —. • • • — — •--
Licores, . . • • ; • •'.;-* ' j_" 

'
Massas alimenticias, mil grammas
Ditas|detomates,idem . .-..••
Milho, dem. ..... • - 
Mel de canna ou melaço, ntro . .
Dito de abel_.a,idem . . - • ¦ • —
Óleo de bagas de mamona, idem —
Dito de caroço de algodão, idem. .-
Dito de mocotó, idem. . . . . . •
Dito perfumado, idem . . . .-
Ossos, mil grammas . . . — —• —
Ouro, grammas ••¦ ••
Phosphoicos
Pólvora, mil grammas .-—..•-• •
Prata, grammas
Pipas vasia», uma .—. .-.— • •

'" Terços vasios; um
¦ OnÍTit.r

Eeijao,idem l ..
Fumo em folhas, idem
Dito em rolo, idem. -• •  

|j£X
1S540

§200
1S0OO
1S000
1S000

$080
$040

1SS0O
§500
§200
§600

1S000
§030
§650

2S400
§900
§007

15S000
3S000
2S000

b Ãmmnclos ,,'flineM»
tf

relho fiscal da Caixa econômica fará leilão
das cautelas abaixo mencionadas e que nao
forem resgatadas ou reformadas até aves-

pera do leilão,

§300
$070
§500
S300
§480
§800

7§000
§í00
$400
§500
$200

51463
52706 ¦
54586
54635
54704
54806
54888
54903
54916
54919
54931
54933
54946
54953
54954
54955
54956
51957
54961
54983
54992
55007

55008 55153
55011 55154
55012 55155
55018 55156
55022 55157
55025 55159
55038 55175
55039 55176
55042 55177
55056 55181
55060 55190
55084 55191
55085 55192
55091 55193
5b093 55199
55100 55202
55107 55204
55115 55206
55131 55208
55137 55211
55147 55212
55151 55213

55214 55259
55215 55260
55219 55264
55220 55265
55221 55268
55224 55269
55225 55270
55227 55272
55229 55273
55230 55277
55233 55278
55242 55279
55243 55280
55244 55282
55248 

'55283

55251 55287
55252 55288
55253 55289
55254 55290
55255 55292
55257 55293
55258 55295

COMMERCIO

LonÉion I Brazilían Bank Ltt
Avisa ao commercio e ao publico

55296 em geral que sacca contra qualquer
55297 Dra0a da Hespanha.
55298 F Y
55299
55300
55304
55312
55314
55331
55334
55340
55342
55353
55365
55387
55398
55402
55405
55417
55418
55428
55430

DIA 6
„—o—

-ÍERCADO DB CAMBIO
O mercado de cambioabriofirme comatera

de 15 3/4 iendo aígun* bancos offerecido 15 Idilb.
Apés as-oticias do Bio torn«u-se «tenos fir-

me saccando todos os bameos a 1? 3rt podendo-
se obter 15 25.32. sendo esta posição conservar
da até á tarde, fechando, porém, o mercado
com a taxa de 15 3/4.

Hm papei particuZar m&o constou megocio,

Quintos vasios íaem .-  iSnnrV
Decimos,idem.  li>mu

Besiduos de algodão, mú grammas
Dito de caroços de algodão, idem ..
Resina de jatobá, idem. . . .'. - .
Sabão,idem. - . . — •--• • • -
Sebo ou graxa, idem .. .  •
Semente de carnaúba, idem
Solla,meio . . . — ••• -• • •
Sal. kilos
Unhas, cento .- .-• •- •¦
Vermuth,litro . . . . .—  -
Vinho de canna, idem .-.--  *fj™
Dito de fruetas, idem . ..... |^»
Vinagre, idem --   ¦aíonn
Vaqueta.milgrammas. ... : . • • ?>*'aV"

Terceira secção da recebedona do estado de
Pernambuco, 6de outubro de 1906. - O chefe
(assignado) A. Albuquerque. — Approvado (as-
signado) Trindade Henrigue*.

—O— :,
_f«3KCAD0 Ü2 S. J0SR

r>_Bçoa do dia
Oaacne verde de 1$000 a 500 rét».
Suinoa a 18000.
OarneiroB de 1$400 al$200.
I?arinha de mandioca de 400 a'300 sei».
Vsijto de .3*400 a 1*200.
_ül_o de 600 a 500 réia.

—o—
AltBBCADACOES

FJSOJSKAEa, _ibTADUABS hi MÜNIÜlPAKS
__VA_UEQA.

Renda geral
Dial a •
Dia 6...;

íotal

RITA DE FIGUEIREDO SANTOS
Sétimo ãia

Manoel Gonçalves [dos Santos, sua

+mulher 

e filhos (presentes e ausentes),
José Gonçalves dos Santos, sua mu-
lher,filbos e neta.desembargador.Adal-
berro dVAlbnqnerque Figueiredo (au-

sente) süá mulher e filhe, Joaqnim Gonçal-
ves dos Santos, seus filhos e netos, Francis-
caGonçalve- dos 3_ntos, Ignaciü Gonçal-
ves do_ Sa-tos e Maria da Conceição BI-

gueiredo, filhos, georo, netos e uma ainda
compungidos pelo !a!lecimc-nto de sua nun-

ca esquecida e pesada »^f» !.ograf aA-ó e

irmã RITA DE FIGUEIREDO SANTOS,
agradecem intimamente aos parentes e ami-

gos que se dignaram acompanhar os Feus
restos mortaes á ultima morada e aos que
deram pezames pessoalmente ou pnr cart oes,
e de novo os convidam para assistirem á
missa que iior sua aliaa mandam n sar na
capella da Piedade, em.Sunto Amaro da» Sa-

Unas, rua do Lima, ás 8 horas da manha do
dia 10; antecipando a. todos o seu eterno
B*S^BSS£B^a^B*^nBsm&^SBI^
DELMIRA AMALIA DA SILVA GUIMA-

KAES
Segundo anniversario

Anna Beatriz Pereira Guimarães,
Luiza de França Guimarães Gouveia,
Antônio Ignacio da Silva Gouveia e
seu filho Luiz de França Guimarães
Gouveia convidam aos seus parentes

e amigos para assistirem ás missas que man

dam celebrar por alma de sua idolatrada e
nunca esquecida "Se, sograe avó DELM1-

RA AMALTA DA SILVA GUIMARAES.és
8 horas do dia 10 do corrente, na egreja da

Santa Cruz; hypothecando desde ]á os seus

agradecimentos a todos aquelles que - ™-

PHILEMON RESTIER

Sétimo ãia
Amélia Soares Restier e toda a sua

familia convidam ãos parentes e pes-
soas de sua amisade para assistirem
ás missas de sétimo dia que pelo des-

serão resadas ás 8 horas da manhã do dia 8

do corrente, segunda-feira, na egre;a aa
Santa Cruz. i.„-^_

A todos ;que comparecerem sna eterna

DESEMBARGADOR DELFINO' AUGUS
TO (DAVALOANTI DE ALBUQUER-
QUE.

Sétimo ãia^
Luzia Cavalcanti de Albuquerque,

L-Anna Carolina Cavalcanti de Albu-
"T^querque.Anna Cavalcanti Campello

Arthur Campello e Sebastião Cavai-
canti mandam resar uma missa na se-

zunda-feira, 8 do corrente, ás 8 horas da
ganha, na egreja do Monteiro, pelo eterno
descanço do seu nunca /^^PgVu-ero e irmão desembargador DELFINO AU
gusto Cavalcanti de albuquer-
que

+íI

UBALD0 NERY SANTIAGO
Sétimo ãia

Maria do Carmo Cavalcanti Santia-
go, seu filho, mãe e irmã, Gaston Nery

Santiago e seus irmãos agradecem
sinceramente a todos que se dignaram
a acompanhar os restos mortaes de

sen semrtre lembrado esposo, pae, genro.cu-
nhadoXnão UBALDO NERY SANTIA-
GO e de novo convidam a seus parentes.e
amigos a assistirem ás missas que por *eu
eterno repouso mandam resar no dia 9 do
corrente, pelas 8 horas da manhã, na egreja
da Santa Cruz; antecipando desde já eterna
gratidão. _______¦_—______—im-—¦

marítimos

Pacific Steam Naviga-
tion Company

O vapos

ORISSA
Esperado da Europa no dia 27 de outu-

bro e depois de peqnena demora seguirá
P 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
déo, Punta Arenas, Coronel, Talcahuana e
Valparaiso. •';,'.'

Os bilhetes de passagem drrecta em pri-
meira classe dão direitos aos senhores passa-
geiros a quebrar a viagem em qualquer dos
portos da escala e continuar em vapores não
somente da Companhia acima como tam-
bem em qualquer um da Royal Maü ou Mes-
sageries Maritimes.

Para carga trata-se com o correotor A.
B. Dallas, no mesmo prédio, andar térreo.

Para encommendas e outras informaçC
com os

AGENTES

Wüson Sons k C. Ld.
10 — Rua do Commercio — 10

PEJ—lETEO andab

PRINCE LINE LTD
O paqueteSpartan Prince

E" esperado de New-York até o dia 14
do corrente e seguirá despois de pequena
demora para

Bahia,
Rio de Janeiro e

Santos.

Este vapor tem optimas accommodações
para passageiros de 1.» e 3.a classe.

Para fretes, passagens, valores e encom-
mendas até a véspera da chegada do vapor,
trata-se com o agente

T. D. Evans
N. 48-Rua do Gommercio-N. 48

PRIMEIRO ANDAR

Thos & Jas Harrison
. Vapor inglez

NAVIGATOR
Esperado de Liverpool no dia 6 de outa-

bro e seguirá depois da neoessaria demora
P Parahyba e-TataL

O paquete

•Jluífíor
Esperado de Buenos-Aires certa de T d»

on'nbro e seguirá logo depois da demo»
necessária para ,-,.__

Liverpool com escala pela Parabyba.

Para carga, passagens, encommendas,©
dinheiro a frete trata-se com o agente

JULJUS VON SOHS1EN
H. 13 Rua do Commercio fi. 18

PRIMHTP.O ANDAH

Ri 
A Q n The Royal Maü

I In IVIII VI Steam Packet Companj
—o—

VAPOKBS BSPHRADOt
Da Europa

Araguya, 25 de outubro de 190&.
Danube, 1 de novembro de 190*-
Thames, a 16 de novembro de 1906.

Para a Europa
Clyãe, 21 de outubro de 1906.
Nüe, 28 de outubro de 1906.,,
Magdalena, 11 de novembro de im*».

Paquete inglez

MAGDALENA
E' esperado da Europa até o dia 19_de

outubro seguirá depois de pequena demora
Pa_fahia, Rio de Janeiro, Santos, Motevi-
déo e Buenos-Aires.

O paqnete inglez

E' esperado do sul até o dia 14 de outu-
bro seguirá depois de pequena demora para

Lisboa, Leisões, Vigo e Southampton.

_f. B. Aa passagens devcaa s»r compra»
das até a véspera da chegada dos mesmos.

Paia fretes, passagens, valores,* enaons-»
mendas até a véspera da chegada do vapo.
trata-se com o agente

Grffilii Williams IMnson
ü^a Visconde de Itaparica n. 1

Huiutiri- SueiaieriMsclie Dai.Is-
clüi_rls-Gesisol_t

O vapor

Norddeutsclier Lloyd
O VAPOR

QoBlenz
c .m-

303.984J308
107.79J$513_~4Íl7775f8_l

a_C-B-DO_IA DO BSTAIK.
132.704S416

S5S999
11.529*443
31.3Í6$730

"lias 1 a 5......••••.»-•••
Dia 6 (imposto de consumo)
Direitos de exportação..-.
Diversoa impostos »

Total...

t;
175".605$588

Terça-feira, 16 do corrente
A'S 11 HORAS

pte Oliveira
Leilão

BANCO DO RECIFE
CAPITAL DO BANCO. .
CAPITAXi REAIiISADO
FUNDO DE RESERVA

2.000.000$000
l.OOO.OOOSOOO

170.000$000

e cal sita á
freguezia

Balancete ei 29 âe setenta ie 1906
ACTIVO

De uma casa térrea de pedra
travessa do Feitosa, sem numero
da Graça, com 3 janellas de frente, 2 portas
no oitão, 2 salões e quintal em aberto, edi-
ficada em terreno próprio.

Quarta-feira 10 do corrente
AO MEIO DIA

Em seu escriptorio á rua Quinze
- de Novembro n.2

O agente Oliveira por mandado do illmo

8r dr. juiz municipal de orphaos, a reque-
rime-to do inventariante do3 bens deixados
oor fallecimento de d. Thereza ManaíMa-

Ohado venderá em leilão a casa térrea acima

Podendo desde já ser examinada pelos
srs. pretendentes.

Accionistas .- •• •••
Empréstimos e contas caucionadas
Letras descontadas  • • • •

Correspondentes no paiz e no estrangeiro . . .

Moveis e utensílios
Edifício do Banco
Detrás a receber.
Caução da directoria

Valores .depositados:
Em penhor mercantil e por conta de terceiros
Diversas contas

CAIXA:
Em moeda corrente

1.000.0001000
658.809S740
704:491S480

2.762.654S540
29.8258710
54.973$550

2.910.447S720
50.000S000

4.244.262S480
6Õ7.201S850

2.469.660S440

JOSÉ' AUGUSTO RAMOS DOURADO
Primeiro anniversario

Bernardino Jacintho Pereira Ramos
esua familia, Narciso Gonçalves de
Azevedo Ramos e sna família convi-
dam seus parentes e amigos e bem as-

. sim os de seu presado cunhado J Obti

FERREIRA DOURADA; para assistirem ás
missas que mandam celebrar no dia 1U do
corrente, pelas 8 e meia Trioras do dia na

Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car-

mo. por alma de seu inesquèBiveL^rinho
JOSEV AUGUSTO RAMOS DOURADO,

primeiro anniversario de seu fallecimento

em Portugal. ,,
Desde já agradecem a todos que se_ul-

eraareia r.nmn»r>eer a este aefcn de religião.
I33___— i a *m\ ¦ T",Tg7r*yCHM!^-^J»B__r-___M____--M^H»^M

i^IlLNOBlSoFf^WÜlSOOHOMOKAX-U
Sétimo dia

Felisbella Tavares Honorato, Eula-
lia Tavares Honorato, Francisca Mo-
norato Deite. Antônio Tavares Hono-

rato. Manoel F. Honorato Netto, Jay-

me Barbosa Leite, Guilhermina Ho-
norato e seus filhos profundamente
tidos pelo infausto passamento
sempre lembrado esposo, pae
soríro, filho e irmão

GòifaÉlaf màWsm âBNavepçaB
PORTOS DO NORTE

Parahvba, Natal, Macau, Mossoró, Aracaty,
Ceará, Camocim e Amarração

O PAQUETE

LeixCes, Antuérpia e

TJ 3>a

t

Commandante J. Bosck
Segue no dia 11 do corrente ás 4 horas da

^Recebe 
carga, encommendas, passagens •

diiíelro á &ef es, até ás 2 horas da tarde do
dia da partida.

Ohama-se a attenção dos srs. Carregadores
para a cláusula 10.» dos conhecimentos que

fio caso de haver alguma reci-iuaçao c^

toa a companhia, por avaria on perda, deve
fer fST por escripto ao agente respectivo
ao porto da descarga, dentro de tres dia. de-

poiide finalisada. Nao precedendo esta for-

malidade, a companhia fica isenta ae toda

responsabilidade.
ESCEIPTOEIO-Caes da C om-

panbia Pernambucana, 12

sen-
do seu

padrasto,
FRANCELINO

FRANCISCO HONORATO, agradecem a

todas as pessoas que se dignaram de acom-
restos mortaes a sua ultima

convidam para assis-
sua alma mandam

E* esperado dos portos do suíno d"a21 do

corrente e seguir* depois da indispensável
demora para

Madeira, Lisboa,
Bremen.

Acceitamos carga para os portos acima,

directo e com baldeação para todos os por-
tos da Europa e America do Noite.

Entrará no porto e recebe passageiros.
Este vapor é illuminado a luz electnca,

tem boas e modernas accommodações para
os srs. passageiros, tem medico, criado e co-

sinheiro portuguez a bordo.
jj g _Não se attendera mais a nenbu-

ma reclamação por faltas que não forem
commonicadas por escripto á agencia até á

dias depois da entrada dos gêneros na alfan-
6_ío 

caso em qce os v .l_nv:s sojam dea
carregados com termo de avan», ó necessa-

ria a presença da agencia noãcto da aber-
tura, para podtr verificar o prejuízo e laltas
se aa houver.

Para passagens, carga, frete etc., trata-ãa
com os agentes

EESEN & C.

E' esperado da Europa até o dia 8 de
tubro e seguirá depois da demora neee«-
lia para _Rio de Janeiro e Samtoe
Entrará no porto. ... . _*_:«_
Este paquete é illuminado á lma electnc»

e dispõe de magníficas accommodações para
passageiro^ ^ attenderá mais a nenhuma
reclamação por faltas que não forem oom;

por escripto á agencia -¦"á agencia até 3
entrada dos generoa na ai-municadas

dias depois
fandega.

No caso em que os volumes sejam
carregados com termo de i^nM ™°^.

efal-

des-
essa-

ria a presença da agencia no acto da aber-

tura, para poder verificar o prejuízo
tas se as houver. /

Para carga, passagens, frete «te. trata^e

com os consignat^ios
BÜRSTELMAAN & G.

jV. 5—Rua do Bom Jesus—N* 5
ca

I !"

ti

_T>

DÍVEF_-.•_¦

^OSl-D*

üfd tetefl
panhar os seus
morada e de novo as

á missa que portirem

confessan
todos que

Ra. 1Õ.542.327S510

Importante leilão
5! wlr comDOSta de 1 guarda-louça enta-

PASSIVO

De esplendidos moveis, finos quadros, es-

relhos, por
ílVd^dTsuspeísãocom pedra 2 aparadores
com tampo ePprateleiras de pedra, guarda
veSidoTPtoilette syistema americano, iuo^
Ua de junco cor de nogueira WM»»»
de palha cristaes, met_es e ""^f.0^
moveis e objectos de casa f?. Sggj-^»descripção minuciosa, será publicado nos

jornaes de terça-feira.

CAPITAL
Fnndo de reserva .••.'"''""
Contas correntes de movimento.
Depósitos a prazo fixo e com aviso... . .
Correspondentes no paiz e no extrangeiro
Diversas contas
Diversas garantias -
Depósitos voluntários
Dividendos. Saldo a pagar

Rs.

2.000.0008000
170.0008000

2.549.45>$810
2.7Õ8.734S140
705.965S660

3.01õ.õ:i6S420
1.333.Õ57S480
2,960.7058000

48.3705000

lõ.õ42.327$510

resar segunda-feira, 8 do corrente, ás 8 ho
ras da manhã, na egreja do Espirito Santo,
Hetimo dia do seu fallecimento;
do-ss desde já agradecidos a __
comparecerem a esse acto de religao.

^^T^chaWfernandesvianna
Primeiro anniversario

A familia do pranteado extineto
manda celebrar missas por alma do
«en saudoso chefe MIGUEL AK-

CHANJO FERNANDES VIANNA,

na Ordem Terceira üo Carmo, quarta-
10 do corrente, ás 8 horas da manha.

E para este acto de religião e caridade
convidam aos seus parentes e amigos.

Antecipando desde já os seus agradeci-
mentos

ti
feira,

BUARQUE & G-e
Linha do Norte

O paquete

BRAZIL
Commandante Capitão Tenente Salgado

de Menezes
Esperado no dia 7 do corrente á tarde,

^Macwô! 
Bahia, Victoria e Rio de Janeiro

no dia 8 ás 5 horas da tarde.

/Tsalsanarrilha do Dr. Ayer 6 como

pessoa ami-a. Gosiareis mai§

Jffl&ta

na

S. E. & O.
Pernambuoo, 6 de outubro de 1906.

Francisco A. Pacheco, director-gerente.
JH. A. Ledebour, contador.

tsa^RMsa

ELIAS LOPES DE MENDONÇA
Sétimo dia

Arthur Lopes de Mendonça, sua

Liverpool Brazil & River
Plate oi Mail Steamers

Lamport & Holt
SERVIÇO DE PASSAGEIROS PARA

NEW-YORK

Paquete inglez

BYRON;
E-esp-radodosnl no dia 7 de outubro

e seguirá logo depois da inOispensavel oe-

mora para
Barbados New.Y__k

Paquete inglez

TENNYSON
E'esperado de New-York no dia 17 de ou-

tnbro e seguirá logo após a necessária -\°

nma
d'ella á mo-
dida que a
côr voltar
ás faces c
lábios des-
córados. E
ainda mais
gostarcis
d'ella quan-
do melhor
comprehen-
derdes como ella vos
deu o que a riqueza

por si só nãopodedar
a perfeita saúde.

i t.'.-ís_5_^6èw5í )KIB v5?3í— 7/trz Z^èí z2Bm

WÊÈk
>í éaUapamím

do,Br. sii(er

mora para
Bahia

Rio de Janeiro,

i

e Santos.

mniher e irm», Julieta A. de Mendon-

ça, o capitão de cor veta Paulo Lopes
de Mendonça, João Lopes de Men-
donça, Edmundo Lopes de Mendonça

_ aaas lamilias (ausentes) e Manoel Seve e

sua familia convidam aos seus parentes e

Para carga, passageiros e valores
agencia do Lloyd Brasileiro, rua do Com-

mercio n. 46. .
Encommendas no Trapiche Silva, Largo

da Assembléa até 1 hora da tarde .Io dia da

As encommendas serão reeebld_s. até 1

hora da tarde do dia da sahida, no trapiche
Silva—Rua da Assembléa.

H. B.—As reolamações de falttka aó-esao i 
Egto3 v&çOTe3 cfferecem as

attendidas até 3 dias depois das descargas 
| a0sommQr_ar.õe3 aos srs. passageiros de

dos vapores
Para carga, passagens, encommea ia»

valores trata-se no escriptorio do

Lloyd Brazileiro
Rua ÜH Commercio n. ?*«.

dar térreo

melho*-^
_.

an-

classe. , i:
Para carga, passagens, encommandas a dl-

nheiro a frete trata-so com o agente
JVLIUS VON dOHdTEb

13—Rua do Gommercio—N. 13
r_i_u__;o AUDAü

é boa para toda a familia. ^a
velhice, quando o corpo exhibe a
sua fraqueza natural, a Sabapar-
rilha do Dr. Ayer dá saúde e

conforto. Na meia-edade, quando
todas as funeções orgânicas estâo
no seu auge, a Salsaparrilha do

Dr. Ayer purifica e enriquece o

Bangue, fortalece o estômago e dá
vigor e tom aos nervos. Na mocv-
dade, quando um firme alicerce ô

t&o essencial para a saode e prós-
peridade futuras, a Salsaparrilha do
Dr. Ayer ê o melhor remédio que
existe.
Preparada pelo Dr. J. C. Ayer £ Ca*

Zio-n-cü. _I_30.. E. TJ. A.

As Pílulas do Dr.Aycr curam lndi^estào

Wfi»t:1

/":- a .

N
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m

m &Barão óa Whioria n. 29
GÍOp

' ./ Grande sortimento recebido directamente
29-

Preços dos collares:
Terde-mar 6187
Verde furta-cores 10598
Verde furta-cores 10599. . . . .. -. . . 
Bosa matisado de branco 6186
Rosa matisado de branco, tom claro. . . ... . .........
Branco matisado de rosa 10559  * . .....
Amarello furta-cores 10596  . . ..... .
Azul matisado de branco 10597.
Opala 6178
Crystal branco 10595. 
Crystal encarnado 10568
Turqueza com passadores, de 3, 6 e 9 fios a 4$000, 7$000 e
Bosa com passadores, de 3, 4, 6 e 9 fios, a 4$, 5$, 8$ e
Pérolas de 1 fio, a 2$ e.. . 
Pérolas com passadores, de 2, 3, 4, 5,6, 7, 8, 9 e 10 fios a

..3$, 5$, 6$, 7$, 8$, 10$, 12$, 14$ e ..... . . .

5$000
5S000
5$000
5$000
5S000
7$000
5$0Ò0
5$000
7$000
5$000
3$000

15$000
14S000
5S000

15S000

Coral verdadeiro do Japão:
Todo branco
Branco matisado de rosa.

• • • 16$000
20S000

Collares para creanças
Bosa matisado de branco
Todo branco. . . . . 
Turqueza
Folheados a ouro 6148

33000
28500
3S000
5$000

/^ íTh
r %s ( M

f $k ( M

¦-*:j". '¦

er irmãos
RUA BARÃO DA YICTORIA-

Editores-proprietarios do jornal

¦29

A RAINHA OA 10 A
Já está á venda o n. de outubro

PrPPflQ ¦ * Numero avulso  ISOOOI ICÜUO l ) Pelo correio, registrado  1$300
Assignatura por tmi anno, registrada, pelo correio l_ó'000

<Üâ-se grátis com o numero de outubro um lindo moldede saia

Têm sempie á venda todos os artigos da moda importados directa-
Espartilhos ''LA LTMIE'BE" J 33$ e 35S000Lenços de seda, últimos desenhos de Paris, desde
Mitaines de seda, brancas ou pretas, desde . .
Mitaines de algodão, novidade, brancas e de coresLuvas de fio de Escossia, compridas
Collarinhos de linho para senhoras, vários desenhos 

* *
Carteiras e bolsas de couro e metal desde ....,***
Cintos para senhoras, de verniz, seda, pellica" setím,' couro 

'e
de hnho branco, todos os preços.Cintos para creanças

Pentes para o cabeUo, diversos" preços! Enfeites para 
"o 'cabello, 

diversos
preços.

Broches, brincos, anneis, pulseiras, chatelaines, correntes, guarniçõespara blusas, sustentador para gollas, berloques, medalhões folheados a ouropara retratos e um completo sortimento de bijouterias de fino gosto.Artigos de celluloide branco e metal nickelado.
Qualquer encommenda, registrada, pelo correio, com garantia da mesma

por mais 1S000

l

»

1$000
2$000
38000
43000
1S000
2S000

2S000

_L ____ b^J JL^Â X J M- a A B ra   
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MA—Precisa-se de uma qne saiba co-
ainhar bem; á tratar na raa cTAssumpção
n. 24.

MA—Precisa-se de nina mulher para
lavar e engomar e ruas algum ; serviços
á tratai na raa da Praia n. 12.

ABMAÇAO—-Vende-se 
uma envi-

draçada e envernisada própria para
oúaiquer negocio vere tratar na rua
Velha n. 118 esquina do pateo da
Santa Cruz.

ATTENÇÃO 
— Vende-se uma casa syste-

ma chalet de tijolo recentemente cons-
trnida com bastante terreno para criação

Sita no Zumby n. 19; a tratar no mesmo lo-
gar com Joaquim Moreira—venda. - •

t\ MÁS — Precisam-se de dnaB : nma para
i cosinhar e outra para meninos ; CaminholNovon, 65. '

Casa Oosta Campos na raa Baião da Yi-
ctoria n. 45—Recife. . -

CASA 
EM OLINDA.— Alnga-se a casa á

rua da Santa Cruz dos Milagres n. 7, com
commodos suffieient. s para grande fami-

lia e torna se muito recomrnendavel por dar
os fundos para o mar.

A tratar no cães da Companhia Per nambu-
cana n. 8.

HAPEOS — para senhoras
e crianças por preços ao ai-

cançe de todos ; faz-se re/orma
e tinge-se á rua da Imperatriz
n. 46, li* andar.

â
m MÁ—Preciea-se de uma para arrumação

j%e uma para copeira; a tratar na rua Nova*nl 15 ou Joaquim Nabuoo n. 10—Oapun-
_:a."

MÂ—Precisa-se & rua Tobiaa Barxettso n.
60 ou na raa da Concórdia n. 24.1

BOM NEGOCIO — Vende-se a quitanda
sita & ituaS. Jo&o ii. 17-A estiuina, fa-
2e_do bons" apurados; a tratar na mesma.

O9A OCCASIÃO — Vende-se uma refi-
««nação em um dos melhores pontos da ei-

dade bastante afregueaada e fazendo
bom negocio o motivo da venda se dirá ao
aomprador; quem pretender deixe carta nes-
ta redacção á B: S.

)OA ACQUISIÇAO—Jkrren-
^w._Jda-se os terrenos do enge-
nho S. Bartholomeu, os quaes
se acham ligados por linha
férrea á usina Muribeca, em Ja-
b^ât^o, p/oduzindo anmialmen-
te [cerca de 4,000 toneladas de
canna.

A tratar na rua Barão da Yi-
•tqrian. 38.

BOA 
ACQUISIÇAO — Traspassa-Re o ar-

«andamento da tJisa n. 8 & raa da Ponba
.ír^e vende-se a armação qne se acha nà

oesuct pr jBtando-su j>á? -, qÈ-aiqucr *'>}^»<) da
negoc. j ; a.'ífJttiar.r.mt J^eved l)o:!ftiH Ai <;.,

mesma rua n. o». i

CÒSINHETRO—Pr^cípa-se 
de nm no Insti-

túto ParnambnfAno.
A' rua da Aurünv n. 71.

.INHEIRO—Empresta-se sob garantia de
gmoveis e compra-se moveis nsados na
rua da Imperatriz n. 49—loja.

E 600SOOO a 400SOOO—Vendeavse
diversas casas de taipa em terreno pro-
prio, na Torre, próximo as fabrices; atra-

tar na rua da Palma n. 55.

ESÕÒLÃ 

~PRIMÁRÍÃ 
PARTIÕULAR —

Acha-se aberta a matricula a S$000 men-
saes; trata-3Q com o professora rua da

Concórdia n. 186.

srNGOMMADEIRÃ-— Na rua Nova n. 67.
|^2° Rodar prrcisa-se de uma bastante ha-

bilitada e que acompanhe a fsmilia parafora da cidsde.

a^SPARTILH08~_í_*rua da Aurora n
,^,103-H, rabricam-se osparíàlhos dos mais
pomemos a por modíoo pre^o.

FITEIRQS—Vonâe-se 
2 cíe amarêlloT 

"""

A tratar na praça da Republica n. 11.

/VÜITANDA —Vende-se uma boa quitan-
?*! Na rna do Rosário da Boa-Vista n. 11.

MOUPAS—brancas 
para senhoras—prepa-

ra se com perfeição.
Na rua de Hortas n. 172,

SEMENTES 
QUE NASCEM—de hortali-

ças e flores, recebem por todos os vapores
Barbosa Vianna & C—Caxias, 77.

SITIO—Alnga-se 
1 grande sitio com grandenumero de fructeiras de qualidades, distan-

te, 2 minutos da estação da Mangabeira
de Baixo ; a tratar na raa Marquez do Her-
vel n. 115,1.° andar.

TAVERNA 

— Vende-se uma na Estrada
Nova de Beberibe, ponto^de parada, pro-~ pria para principiante por depender de

pouco capital; está livre.
A tratar na mesma ou informações na rua

da Madre de Deus n. 6—Recife.

TODOS 
OS PRODUCTOS- necessários

para a pintura de casas, navios, vapores*,
etc,como também pincéis, vernizes, ouro

para douradores, encontra-se a pseços sem
competência na drogaria Silva, rna Marquez
de Olinda ns. 58 e 60.

LIQUIDA 
SE—por qualquer preço todas

a8 fazendas de loja Elegante, eonnprehen-
dendo o bello sortimento de fazeadas de

lei, artigos de meda e phantnsias, tecidos,
variadoB para uso doméstico e artigos finos
para enxoval. i

E' uma liquidarão real, verdadtira e única
na rna do Crespo n. 25.

KígEROEARIA—Vende-se a anliga e con-
j|J[ceitaadamercearia da rna Velha n. 118 ;

a tratar na mesma.

TODO 
REMÉDIO — que vos for aconse-

lhado podeis comprar pelo melhor preço
n3 Drogaria Siiva, rua Marquez de Olin-

dana. 58 e 60.

CAIXEIRO 
— Precisa-se de nm de 14 a 16

annos, activo. com muita pratica no reta-
lho de mercearia e qne dê attestado de

bom comportarneato, não tendo t-sLes predi-
cados é escusado apresentar-se ; a tratar no
Barracão em SâStò Amaio.

OPEIRA—Precisa-se dfi nma.
A tratar no largo da Soledade n. 8.

jpOSlNHEIRA—Pracisa-se de uma qae
«.«aiba cosinhac bam, qne dnvmsi ta ousa

dos patrões; á rua. da Praia n. 72.

CAXÉIRO— 
Precisa-se de nm de 14 a Í6

annos de idade, qne disponha da não pou
ca pratica do mercearia e qu9 òê fiador

de sua coudueta.
O qne não esiiror n?.s conrlioõsg acima é

favor não apresentar-se: á tratai' no peque-
_o armezem do Nunes n. 2, Cambia do
Carmo n. 2

ADAME GEÜÜGES — modista
_e colleteira parisienso convida

ás exinas. famílias pára ver os esparti-
Ihos devaut droifc, dando ao corpo uma
belleza e correcçio p>Méita', t^zn de
15SO0Opara ei; à,

Jiuit da rmper&fcriz n. 8, i.° anjar. |

MERQEARIi\.— 
Ve-ndf-se nma cm nm dos

melhoies pontos :a frtguezis, de •?. José !
Fazendo regular aparado ; O motivo da

venda se dirá ao c. m-pfkdor ; íi tratar á rua
Domingos Th-jòtO-ió n. 10.

OSAICO — nacional, lindíssimos de?e-
nhos. Jâ prompto3, na rua d* Impere-'triz n. 1—Recife.

yM EROEARlA— Vendo -sa uma pr-vpria pa-
it_.ra principiante na raaLorass Vaíenünas

n. 46,;-a tíaiar com Souza Mendes & C.
na rua SlsfcÜid Dia? n. 25.

MA—Pessoa que tem dous negócios
muito regulares não podendo adminis-
ttal-os conjunetamente vende um de

molhados e de pequeno capital.
Bsfcão oages todos os impostos e o alu-

guel da casa é de 2OS00O.
Informaçõs;3 no mercado de S. José, com-

partimento de miudezas do sr. Júlio Pinto.

UTENSÍLIOS—e 
desenhos novos para de-

cupagem.
Barbosa Vianna & C, rna Dnque de

Caxias, 77.
•çjtENDE SE — uma padaria prompta para'éj trabaihar, na Boa-Vista; a tratar no arma-

sem do sr. Henrique FoftefSi

kíE!ÍDÈ;SE — uma grade p3ra enfeite de
íj| túmulo, informações no cemitério eom o' sr. Ismael.

ENDE-SE—Uma armáçSo e mttitos ou-
tr^H nbjec^oH taes como 1 candieiro, 1
lyra, 1 l.-.utc-raa, 1 deposito para carbn-

retdj 1 hõrrSônico, 1 graptíòphónej 1 tornei-
ra dte passagem; 1 prato parii musica, 1 bra-
ço pai-í). íru.?. etc. ; á tratar na. travessa, de S.
Jn^éa.3. janto ao açogne,;ou dr rua de"oríasn. 87.

fcPFEREOH-SE—1 boa engommadsira ga*
^rantindo a sca condnc*a ; a kraiar ua rua

da Victoria n. 6-A.

,LINDA—Aluga se a casa n. 6í> á rua do
Jdr. Rosa e Silva ; á tratar á rua do Viera-
rion. 20. •

frENDS S3 BÀRATO-Uma taverna fa-
I'*'c£vJ-0 -'f0u:i\r apmado, aingnolde 40i00l)

mensaes. A tratar rua dow Torres n. 14.

;END£ SE—uma boa quitanda bem afre-
guí-^adi, livre e desembaraçada na fre-
guezia do Reciíe á rüa da Moeda n. 29 ;

o motivo da venda é o dono querer retirar-
se para :'óra do estado por encommodo de
ííaude.

¥ACCA—Vende-se 
uma importante vacca

em dias do ter cria p r preço rasoavel; a
tratar na taverna de Josó Eugênio, na

rua do Ro-ario da Torre peito da curva do
bond»

,-ESTIDOS DE FANTASIA—Para crean-
ças e meninos de 8 a 12 annos.

Casa Costa Campos na rua Barão da
Victoria n. 45—Recife.

8o t> ipue d<à fiidoí de suaCAXEIRO—Precisa 
ja de aa de 14 a 15

annos eom pi-HV.crs. de molhados na rua
de S. João n. c'"

eondueta.

CAIXEIRO—cTej?S8-'b 
do xwn con? slgn

raa pratic* à<* or.dr-ria na rua Vida* de
Negreiros rs. 158 preferindo sn bresilei-

CAVALLO 
E VÃOOAS. 

~Ven^s^ar&acá-
•>ar vaccag twiu-as í> íuesiçiis, dando ) ei
te e garrotas debo^raça, -j uasoütimc

Cavallo para cákbriolí»t, nov«.< :e gwirdo ; a tia
píx na rua Real da T.Tre u. 55—jonto a loja.

COSÍHHEIRÃ 
^JpfecSa sõ Sjnmfcosinheira. Na ruv. Pnmeirò de Março n. 7.

2." ÜTUlST.

CHAPEOS—d?j 
luto e de cores para senho-ras e moaiu?.s recebeu e vonde a preçoí»

_ muito resnmidos A Chapollerie Chie, maBarão da. Vjcuoííh n. 31.
r».i-.i»-.i..... .,iUJ

|-^PTIMA MORADIA—Aluffa-se achacara
| jo.. 136 á rua de S. Miguel «ra Afogados ;

tem muitos commodos o gtande sitio ;trata-se na rua Btirão da Victoria n. 45—
loja.

/vPTÍMA MORADIA. Aluga sé agrandè
^Jchacar». cünigüa á egrt-ja dos AlílicLoü

•com giande sitio e bem arbotisadò'.
A tratar "arnt> de Cqmrntíciò n. 6, 1."

andar;

EDRO SOARES—iaforma,por obséquio,
qoern empresta qnalquer quantia sobre
canção de títulos ou hypothecas, a jurosmódicos e encarrega-se de promptas vendas

¦le p»edios e desembaraçar papeis nas repar
tiçõeü do estado.'

|RE0ISA-SE—con;praruma armação pro-
pria para mercearia, quem quizer lazer
Bi-gnK'o deire Ci'.:ta ncíta redacção para>. Lima.

ffTENDE SE -Mosaico nacional aos preços
^ d;j. f. bdea, modelos variados, ua rua da

Iísiperatriz n. 1—Recife.

#?ENDE-SE Uma importante vaccaria com
^ vaceas prenhes e paridas com casa, baixa

de cap;.m,cocheira e todos os sens ntensi-
Lios tendentes so negocio e nm» carroça paraboi por pteço commodo para liquidar em
quanto ao sitio tambe-r se aluga, o compra-
dor não querendo ficar com elle. O logar é
muito ircprrtíinte ; se faz qualquer negocio
que convier, ao domno em Campo Ale-
gre.^

Saitn se na estação de Campo Grande
que o chefe en?inr>. o logar.

LÜPE"ü CL
Liiramento 83

Constante deposito dos se-
guintes artigos:

Cal de Lisboa,. .
Dita de Jaguaribe.
Cimento Portland.
Potassa da Rússia,
Sebo em barricas.
Q-axeta de linho.
Preços resumidos

i__t_________N___y____i

MOLÉSTIAS NERVOSAS!
Cara Certa

PILO

Xarope Hb_t Mure |
Bom êxito verificado por 15 annos

de experiências nos Hospltaes de Paris.
PELA CURA. DE

EPILEPSIA-HYSTERIA
CH0REA
HYSTERO-EPILEPSIA
MolestlasdoCEREBRO

e do ESPINHAÇO
DIABETES assucarado
CONVULSÕES

VERTIGENS
CRISES NERVOSAS
ENXAQUECAS 

"~

T0NTEIRAS
CONGESTÕES etntoui
INSOMNIA
SPERMATORRHEA

üm Folheto muito importante ê dirigido

Igratuitamenteaqualquerpessõaque 
o pedir

HERRT MURE, em Pont-Salnt-Etprlt (Franja)

ÂOÂBÂRAM-SE AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO, FÍGADO E DORES DE CABEÇA
COM AS

pilulçts de pctpctinct e Quassina
Do pharmaceutico <£. <B(kAGA

^^^^^i^i^R«^-ü^_B I_P1 __P^:>vísO!

Marca registrada—Approvadas pela Directoria Geral de Sande Publica

Essas pílulas, já vantajosamente conhecidas e pelos sens reaes efíeitos consideradas como nm medicamento de pri-meira ordem para as moléstias do estômago e do intestino, e sendo uma medicação onde entram dous agentes enérgicos de
propriedades physiologicas e therapeuticas definidas, tendo como intermediário uma massa pilular com propriedades cho-
lagogas, constituem no estado actual da sciencia uma das mais bellas conquistas da medicina moderna. O sen emprego se
impõe nas DYSPBPSIAS, GáSTRITES, DYSPBPSIAS FIíATuXENTAS, CIJENTBKIAS, DIARRHÉAS CHRONIOAS, FALTA DB AFPETITE, ATONIA
DO TUBO DIGESTIVO, NOS CÁLCULOS BILIARES, KO ENGORGITAMESTO DO FÍGADO, NAS DIVERSAS ENFERMIDADES DO APPARELHO
tjrinario, na regalarisação do ventre, emfim em todas as moléstias do estômago e fígado. As enxaquecas, dores db cabe-
ça, debilidade orgânica e insomnias desapparecem em pouco tempo com o uso das PÍLULAS DIVLNAES. Centenares de
attestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas affirmsm a sua efficacia. Vendem-se nas principaes pharmacias e
drogarias: João da Silva Faria e Guimarães Braga.

Agente—A. B. fogueira
Rua do Bom Jesus n. 54

ílíI- _;__£__*»!*•*•«¦;

The Great v ^tern n' Brazil Railway Gompany Limited
Secção 8* FjífiT-zi .co—Ramal Ribeirão a Cortez

s A principiar do dia 8 de outuoro de 1906 até 31 de março de 1907 h&verá o seguinte ho-
rario de trens mixtos entre Ribeirão e Cortez, e vice-versa ficando supprimido o
horário actualmente em vigor.

tes

Agencia Jornalística Pernambucana
£?. *JígosíinRo f&ezerra

1 irta«-_..

Rua ão Imperador, 31 e33 e cães da Rege-
neração, 26

Agencia de jornaes do paiz e da Europa
Ca?a única do Brasil que tom

uma companhia de 100 vendedores para venda-
gem de jornàes.

PAPELARIA, TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO,
PAUTAÇÃO, FABRICA DE

LT7ROS EM BRANCO E CARI5IBOS DE BORRACHA. AR-
TIGOS PARA ESCRIPTORIO E

PHOTOGRAPHIA. IMPORTADORES DB CARTÕES
POSTAES DE TODOS OS PAIZES.

íí

_. ._.-&-
_»_-a

IDA VOLTA

ESTAÇÕES DOM. D. DE SEMANA ESTAÇÕES D. DE SEMANA DOM.

A. M. A. M. p. M. P. M.
.Ribeirão .... Part 9.30 10.35 Cortez Part 12.40 2.15
Caxangá.. . . » 9.59 11.02 Ilha de Flores. • > 1,03 2.43
Progresso. . . > 10.14 11.17 Linda Flor. . . > 1.17 2.Õ7
Linda Flor. . . > 10.36 11.39 Progresso. . . > 1.40 3.20
Ilha de Flores . » 10.50 11.53 Caxangá .... > 1.56 3.36
Cortez Che. 11.10 12.10 Ribeirão .... Che. 2.20 4.00j

Kecife, 1 de outubro de 1906.
A. H. A. Knox Little,

Superintendente.

<oite*
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f~>TfIPR.A•Sli-um, 
cas!1 Cfxn -j ou gtjTlar.

_^tos, 2 salas, eosinha e um quintal rp^ah r•j«6> proSci-iiâaSe*» -ut ogrfcp^iSq Oarua' u.
JSecife.

A cratar na-praç-. Maciel Piônéirci b 10.venda.

C1LÇADO 
FI.VO-d.-,s mjahp.rea fp.bHcan

5? h)^>^(.v-' • "striaccsi a.xnèfirãbiíVl rtu-
listas e do Eio.

ütfúú u. tiib Uar/ípos ae. rna BàffiS da Vir
to.-if n. 4:") — Rtcif»-.

CXSINHKUiA 
— IV-risa-so pa-a cn*-a de

n. 8—armazém.
^{•RTEs pj; VKS;ÍT;';.sT'ÍtLUSAS--

|Y,8riadis=ii__ . s^ iUr) a.. <iuc aa jtí ^^
moderno.

íRECISASE— de uma pessoa bem habi
ÍUada para fazer caixas de papelão, na rna
dos Prazeres ri. 39—Boa Vista.

,ROFESSOR DE MUSICA— Précisa-st
du um proles.sor on prottssera perfeita
mente habilitado em ensino de canto, se-

raj.hTa vr.a., para se enr.arregar do orsiao¦ie "rn gvníKi oróhéstral. A ratar na Fübri-
ca Paulista.

Pela quantia acima vende-
se a casa n. 15, á rua do

Coronel Lamenha, com 2 salas, 2 quartos,cosinhs, grande qnintal com boa cacimba,
terreno próprio, livre e desembaraçada de
:odo e qualquer ocns.

Os prcrtecáentes poderão ei &zninal a das
12 ás 3 horas da tarde.

Para informações na rna Cond9 da Boa
Vkta n. '<9 on Pombal n. 28.

.RKÍ^LOS BAR.iTOS- Vendam, se mp
derjio.-i, cortitrodr.s e ^T>forta\ ois nn.s Se
guintes raas «floria, Ro.suno, Veiha, Uou

mordia, Santa R . Ti r ?. V- !,¦ ,]c fí- ^riros e Impérii-i, i.-u-.., t:c.; a tra&r na rua q:
t raima n. 55.

Minera! naiursl Purgatiya da
ZKÈ

3-V-í'

EiEOI^A-SE—um bom maeliinis-
ta, dá-se bom ordenado— (Singer)—90, rua Duque de Caxias.

fRATIGO PEPHARJLâcÍAdo um m. pharuiacia FérreiiaMaciel Pinheiro n. 19.
á praç<.

A ncica quo tsnhs oütido aGrande Modaíha dsOuro ei Iipssiçio Cdít. d» Phíiíb 1800
A Analysis da Acadtmia de Medicina de Paris

prata quo s dita água contem 103(814 desubstancias lixas d&s quaes :
SULFATO de SODA I SULFATO Dl MAGMESIASO'265 3'268

&*mm$
Exigir sobre o letreiro.

, He*t Fonte Z>lo***^eilo, Escado «^j
.^•«J«

47-Riia cio Barão cie Triumpbo-47
f AOTIGA DO BRÜM)

I Macliinas, ferragens e utensílios para usinas e engenbos
Calàeiras e moendãs de Fletcher, bombas, moinhos de vento, tachas, arados Ot.5

cultivadores e qnobradores de terra e outros instrumentos aratorios americanos.

Locomoveis, maebinas de descaroçar algodão, condensadores, limpadores e aliiin-n:
;tadores automáticos de um systema novo.

MACHINAS A ÁLCOOL
Prensas de algodão era madeira, ferro e aço.
Únicos agentes do novo poderoso m^fcal e gaxeta nbrosa de <JAOANA>. Est^j mets

e gaseta tem sido usados com resultados níagnidços por nsn.iT.os engenheiros e indnstriae
om França s Inglaterra.

Únicos agentes dos lãbHcantüs KuSTON PKOGTOR
& C. neste estado e nos de Alagoas, Parahyba e Rio Grande do

Norte. BxeeUentes
fabricantes para maciiinisníos de agricultura

em geral.
PRE0O8 RSIÍÜEIDOS

\ SI GfiâEVS fcIfí :*1éSanlí }t
ll\ dadoctecr ,;"

Em Parir.

Approvadoa pela Inspectoria Geral de Hygiene ^''"^ilo-de-Jtneíi o
"bntra FALTA de ãPPÊTíTE — PRISÃO de\ ÜBTBE

0BSTRUCÇÃ0 — ENXAQUECA - C0NCES1 TEt' «r;i3AR OS ShüS HÁBITOS, nem diminuir » Quantidade uot tllmentoi, uiomão nas refeiçóssoexcitão o appetite,
í'.-v*j- c ji ¦etiqueta junia em 4 cores no envoltório depmpe!á jis ;nm a t'e metal cos frascos de vidro contendo os grios.'.?' Cs'z'n'* <!? cartão ou outro não 6 mais qus uxaa Cootra/ac(so

que pôde aer perigoaa..
Ph«» __£:\i ".'j;. v. Rna de Cléry _ topai _« ^mawmaciao •-«

LOTERIA POPULAR
DO'Ssfado de SerffiPe

Extrações diárias. Planos importantes
_'s segundas-feiras, 15:0005000 inteiro por 1$000 em quinto 200 rs.

A's terças-feiras, 12:0008000 por 200 rs.
A's quartas-feiras, 20:0005000 por 1S0OO, quinto 200 rs.

A's quintas-feiras, 15.000$<i00 por 1$000, quinto 200 rs.
A's sextas -feiras, 10.0005000 por 1S000 quinto 200 rs.

Aos sabbados, 20.000$000 por 1S000, quinto 200 rsíj
Planos bem confeccionados e ao alcance de todos.
Qualquer informação e todos os pedidos devem ser dirigidos a agencia geril.

Praça
PEREIRA & G.

da Independência n.
Ender-teieg. LOPOPULAF

12

^iCXA.

um >:FÍ 3ADG FRESCO ia BACALHAU, NA TURAL e PJEDICINAL <jmm triahgularó)
O zaeüa receiado peloa HXedicoa do Mrr^o intero.maco PROPMiTAiuo : hogg, St, Ruo Castlsrlione. Parte, ¦ ik topa» ai KUX|4CUIr^'^
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iOO réis com a folharespectiva
» prohibida a venda

em separado

Chronica
Hoje não ha chronica : ha saudades...
Banhado pelo clarão voluptuoso d"este

luar de primavera, que ainda agora se espi-
ritualisa com o canto enamorado dos rouxi-
nóes de Verona; absorto na muda contem-
plação d'estas ondas eternas, que, se accen-
dem, algumas vezes, as suas verdes jubas
leoninas para n'ellas amortalhar a audácia
dos navegadores, também possuem, outras
vezes, brandos arrulhos de pombas com que
embalam os sonhos pueris da infância des-
cuidosa, as áureas illusões da juventude
aventureira e as tristeza» resignadas da ve-
ihice desilludida; vendo a alvura infinita
d'estas praias, macia e deslumbrante como
um collo de mulher, e que o mar, qual va-
lente e sequioso dragão, cobre de beijos a
cada instante; ouvindo a voz subtil das
auras marinhas, voz que vem de longe,
como uma confidencia de boccas indiziveis,
e canta no ar, agita o leque das palmeiras,
haimonisa este silencio, povoa esta sclidao
de melodias e segredos,—todo o meu ser se
volta pura o passado, silencioso, extatioo,
erradio...

Que sensações outras poderia eu expe-
rimentar, senão as produzidas pela lembran-
ça dos tem jos que se foram, no funeral das
primeiras esperanças, estando, como «atou,
de olhos fitos nà majestosa grandeza d'est«s
céos e d'estas águas, e de ouvidoi abertos a
todas as confidencias d'estes vagos rumores
da solidão ? Que sentimento mais puro, Be-
não a saudade, poderia brotar, n'este mo-
mento, do fundo de minha alma, dando vida
ás minhas palavras • enchendo de todo o
seu inerfável encanto esta paragem solita-
ria ? Que pensamentos mais salutares pode-
riam nascer agora do men espirito, senão os
qne nos assaltam e nos dominam totalmente,
quando volvemos á estrada percorrida, entre
risonhoa e taciturnos, ora afíagando nas
mãos a corolla de uma roso, que vale por
nm xoseiral inteiro, ora ferindo os pés na
agudeza de um espinho, mais doloroso que
a morte?

Quedo me, assim, em frente ao mar. O
mar é o mais suggestivo espeetaculo da na-
tnreza. Nem o cóo com a graça vaporosa de

ANUO AXIX

nulo ítraián
209 réis com a SoUui

respectiva
E' prohibida a veasW

em separada
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suas nuvens, a multidão pacifica de suas es-
trellas e a fúria sublime de suas tempesta-
des; nem a terra com o mimoso noivado de
seus pássaros, o colorido aromai de aras
flores e a sombria imponência de suas fio-
restas, têm o poder de despertar, seduzir e
abater o espirito humano, como o mar com
os seus idyllios e as suas tragédias, os seus
beijos e as suas traições. Immntavel, perpe-

de tudo revolver, numa anciã amargurada
de alma errante, sempre á busca de tormen-
tos, sempre á cata de emoções.

Elias vêm, as recordações inapagaveis, e
cada uma repete a sua historia. Chegam,
invadem-me a alma inteira, povôam-me o
deserto da existência, trazendo-me o dulçor
de seus sorrisos e o fel de suas lagrimas.
Falam de uma praia distante, assim macia
e clara, acariciada por vagas espumosas e
bordada de palmeiras viridéntes. Ahi, ou-
tr'ora, á sombra dos cuidados maternos,
uma infanoia deslisou, serena e venturosa,
na inconsciencia feliz dos" primeiros annos,
na ignorância absoluta dos ódios e das
agiotagens. Depois, vieram os primeiros
conhecimentos do mundo, o desabrochar da
intelligencia e o rugir dos instónckos, os
primeiros vôos do espirito e a floração vlo-
toriosa da carne, no ardente anoeio de se
alargarem no iHimitado circulo da vida.
Mais tarde, foi o quadro angustiosò de uma
separação, onde avultava um santo perfil de
mater dolorosa e se agitava saudosamente,
nervosamente, um turbilhão de lenços bran-
cos, orvalhados de lagrimas, ungidos de ca-
rioias, exprimindo todas as magnas por
alguém que partia, chorando, em demanda
de novas primaveras è de novos amores...

Súbito, porém, essas sombras desapparè-
cem, esvaem-se na amplidão da noite alva e
serena, tangidas alegremente por uma voz
argentina de mulher, voz conhecida e ido-
latradã, que vibra em torno, chamando pelo
meu nome. Vão-se-me as recordações, uma
a nma, e logo dentro em mim palpita nm
novo mundo de esperanças, sonhos de glo-
ria, idéaes de conquista, que essa voz amiga
me suggere. Mas eu, assim duplamente
illuminado, sob o manto radioso do~plenilu-
nio immaculado é a doce protecção de uns
olhos aniantissimos^ficó. não sei porque, a
repetir .os doridos versos de fíarret quando

tuo, monótono mas sempre admirável, elle
é o grande inspirador, 'o snggsstionadoy por
exceÜencia. Quem,_parandõ á margenTdes-
tas águas de esmeralda, nas graves horas de
recolhimento, ou eorrendo ao longo do sen
dorso irritado, nas constantes peregrinações
da existência, já não experimentou a sua
influencia poderosa, e cheio da nostalgia de
uma pátria longínqua, de um bem que se
perdeu não deixa a imaginação correr atra-
vez dos espaços, ir além dos horisontes, em
busca de nm paiz mysterioso, de nma ven-
tura problemática, inspirado muitas vezes,
pela saudade do qne nunca existiu e pela
esperança do que nunca existirá ? E' que o
mar, com o rythmo eterno de seus afagos e
de seus desesperos, com o fluxo e reíluxo
de suas águas revigoradoras e assassinasse
o symbolo perfeito da vida humana, com as
suas saudades e as suas ambições.

E' noite, noite branca e diaphana, a lem-
brar a doçura, o frescor, a espiritualidade
das bailadas românticas. No alto, o plenilu-
nio fulgurante, jmuito alvo, muito fino e
transparente, ronda não sei que thesouros
encantados e na sua extranha vigília abran-
ge todas as cousas. Em baixo, a terra ador-
mece, embalada pela voz prophetiea e amo-
rosa do oceano, e terra e mar com o somno
de suas arvores e a cantiga de suas ondas,
parecem, sob o manto de opala do luar,
dois amantes unidos no manso delírio 

~dãi

horas fecundas...
Nem écho de passo humano quebra a hax-

monia desta paisagem nocturna. Triumpha
em toda a linha a natureza. E assim mudo,
e assim quedo, o olhai perdido no vácuo
luminoso e o ouvido attento ás queixas in-
traduziveis das auras snssnrrantes, vejo,
claramente visto, emergir do seio da noite
nm exercito de sombras amigas—varias
imagens do passado, umas alegres, outras
tristonhas, evocadas atam desejo incontído

em bello poema jcanton a'§vida heróica e
procellosa do solitário dàTgruta de..Maoáo :

Longe, por este azul dos vastos mares,
Na soidão melancólica das águas...
Perdôa-me, leitor! O lindo pecoado d'esta

fntil pagina de sandades, é digno da tua
misericórdia, porque,, de resto, se o com-
metti, depois de uma semana ingrata como
a que passou, foi po? não querer falar de con-
sas tristes e contradictorias, como o acha-
do funebre_da rua do Gabugá—o tormento
da policia e da reportagem, ou a caixa de
conversão—o espantalho dos patriotas e dos
financeiros...

Matb-uc ds Albuq—-rqtjk
São inexcediveis em belleza os postaesrecebidos pela Livraria Francesa.

Deslumbrante é o sortimento do—Arco-
ires. Visitem o n. 41, da rua do Rangel.

Iíle^amías
Rio, 6.

Afflrmam que a valorisação do café
em S. Paulo está sendo executada de
modoextranhavel; as casas incumbi-
das de promover e sustentar a alta da-
quelle produeto se esforçam por de-
primir e desmoralisar a praça de
Santos.

Disso já resultou ficar completa-
mente paralysado, durante três dias,
o mercado de café na mesma cidade.

Corre insistentemente o boato de
que o projecto da caixa de conversão
não será este anno discutido no Sena-
do em attenção aos srs. Joaquim Mur-
tinh.0 e Ruy Barbosa.

O dr. Leopoldo de Bulhões apre-
sentou ao dr. Rodrigues Alves um es-
boço para a regulamentação dos che-
quês emittidos por bancos nacionaes e
extrangeiros, e um projecto pedindo a
creação de uma câmara de compensa-
ção para manter o equilibrio entre os
bancos e o commercio nas suas trans-
acções de depósitos e saques.

Ambos esses projectos prendem-se
ao resgate do papel moeda.

Tegrammas de Belém do Pará no-
ticiam que a Folha do Norte denun-
ciou ter o segundo prefeito de policia
d'aquella capital encarregado quatro
capangas de espancarem o sr. Paulo
Maranhão, secretario daquella folha.

AcabaUde fallecer aquilo distincto
homem de lettraa cearense dr. Domin-

gos Olympio, director da revista Os
Annaes.

Rio, 6.
O dr. Rubião Júnior, de S. Paulo,

seguio para Poços de Caldas, a fim de
conferenciar com o senador Pinheiro
Machado e pedir-lhe que, no regresso
a esta capital, conceda uma entrevista
ao dr. Jorge Tibiriçá, presidente da-
quelle estado.

O ministro' plenipotenciarío do Pa-
raguay jühtaaó nosso governo embar-
cará na semana próxima, licenciado,
para a sna pátria.—O sr. Julien Decrais, encarregado
«le negócios da França n'esta capital,
seguirá para a Europa a bordo do pa-
quete inglez Amason:

E' possivel que no mesmo paquete
sig;a monsenhor Julío Tonti, que vae
assumir o exercicio da nunciatura
apostólica em Lisboa.'M^p ___**
"Na Avemida beira mar, altura do
Flamengo, vae ser erigido um mona-
mento ao almirante marquez de Ta-
mandará.

Segundo" o ultimo recenseamento,
ordenado e dirigido pelo prefeito mu-
nicipal dr. Pereira Passos, a freguezia
da Grloria, d'esta cidade, conta 26 mil
habitantes.

.Segue hoje com destino a Hew
Yórk o vapor Sergipe, segundo que o
Lloyd brasileiro manda aos Estados
Unidos."

: Terminaram as manobras militares
no curato de Santa Cruz.
,, No acampamento da divisão reali-
sa-se hoje a festa que ella offerece ao
barão de Taquara.

As forças regressarão segunda-feira
próxima.

 ,i Rio, 6.
Seguirá amanhã para esse estado o

capitão tenente Frederico Villar, novo
immediato da Escola de aprendizes
marinheiros do Recife.

.ufa Câmara dos deputados," á hora
do expediente, o sr. Balthazar Bernar-
dino apresentou um projecto au-
gmentando os vencimentos do fiel e
dos guardas da Intendencia de guerra.

O sr. Carneiro dé Rezende justífi-
cou a ausência do sr. Carlos Peixoto.

Osr. José Carlos de Carvalho disse
julgar-se ma obrigação de contar quan-
to sabe a respeito do movimento po-
litico de 23 d« novembro de 1891,
discursou longamente e leu vários do-
comentos.

Exgottada a hora, declarou que
somente havia terminado a primeira
secção da primeira parte do seu dis-
curso. Falbou numero para votação.

Por oceasião da ordem do dia, foi
discutido o orçamento do ministério
da guerra, orando o sr. Thomaa Ca-
valcanti, que apresentou varias emen-
das. A discussão ficou adiada.

Tenho certeza de que será creado o
ministério da agricultura.

O candidato que reúne maior nume-
ro de probabilidades continua a ser
o engenheiro dr. Miguel Calmon, re-
presentante da Bahia na Câmara dos
deputados.

Porto Alegre, O.
Declararam-se em greve todos ospe-

dreiros e os operários de 18 fabricas
d'esta cidade.

A policia acha-se de promptidão.

Paris», 6.
O sr. Deutsch mandou construir um

balão dirigivel, medindo 17 metros de
diâmetro e 67 de comprimento.

Londres, #3.
Em leilão hontem aqui effectuado,

uma collecção das obras de Shaks-
peare, edição de 1612, foi arrematada
por 2 mil libras sterlinas.

Madrid, «5.
O bispo de Tuy dirigio ao nosso

miaistro da justiça uma carta em quo

se retratava de phrases inconvenien-
tes de sua pastoral sobre o casamento
civil.

Aquelle ministro retirou a queixa
que apresentara ao Supremo tribunal
contra o mesmo prelado.

Nova York, 6.
Organisa-se em Chicago um forte

trust para explorar o trigo.

AVULSO _ .
Abipibu', 6.—O si*. Alfredo Lins

hontem espancou barbaramente uma
mulher de nome Francisca.

O criminoso transita impunemente
nas ruas desta cidade, em presença
das autoridades.
^Pedimos providencias.

Xelegrammas (ultimahora).
Visconde de Inhaúma 41.—O Arco-íris—

aguarda visitas das exmas. famílias.—Rua
do Rangel n. 41.
Coroas e cruzes mortuarias
i,.Velas e bugias de cera, vendem-se com
grande reducção.—Rua Duque de Caxias,
119.—Casimiro, Fernandes & O.

O thesoureiro da Previdente para
evitar eliminações lembra que o prazo
com multa aos sócios que deixaram de
pagar a 24.» chamada termina no dia
10 do corrente.

_______

Palavras,palavras e... palavras.
Nada nos custa manter esta palestra, em

qne não ha azedume, com o Jornal do Recife
e seriamos oapazes de prolongal-a por mui-
tos dias se os leitores não tivessem o incon-
testavel direito de exigir cousa mais appro-
limada dos seus interesses.

Com franqueza dizemos não comprehen-
der onde quer chegar o collega, e temos
certeza de que isto acontece igualmente a
quantos outros o leêm ; mas ainda assim o
cavaco pode ser agradável, desde que não
haja risco de terminar em safarrascada ou
descomponenda. Parece qne sem discussões
e polemica não vivem bem os jornaes, sen-
do verdade também que nem sempre ellas
tôm objecto e alvo precisos. Demais, é ne-
cessario ter indulgência com as fraquezas
humanas, pois ninguém lhes fica nunca em
absoluto superior, e nós iríamos após-
tar t_ue tudo se limita ao seguinte: o
redactor da delenda Pimentel, do Jornal do
Becife, novato on recruta na profissão, ju-
rou aos sens deuses, aos seus superiores e
aos seus pares terrenos que havia de escre-
ver todo dia; como lhe escasseiassem os as-
sumptos, entendeu formular a citada delen-
da, qne assim como tocou ao nosso corres-
pondente telegraphico, bem podia tocar ao
bey de Tunis. Nada ha de novo Sob o sol:
o confrade não é o primeiro, nem talvez
apenas o milésimo dos que se têm encon-
trado em tal situação. Nós próprios não te-
remos o topete de affirmar que d'ella hou-
vessemos vivido libertos em toda a carreira;
somente garantimos qne muito longe anda-
rá no passado a epocha em qne semelhante
cousa não tivesse suecedido. B não é própria-
mente de historia antiga qne aqui se vae
tractando.

O homem-do-piolho, do Jornal, esüra-se
em grandes transcripções, quasi todas de
despachos telegraphicos à'A Provincim, o
que nos obriga a solemne agradecimento
porque aquillo pôde induzir os leitores do
confrade a supporem que temos sido fartos
nos telegrammas ultimamente, quando é
certo que o Pimentel em debate andou a
semana passada, com certeza por moléstia,
de uma escassez deplorabilissima no servi-
ço. Felizmente, já hoje a columna telegra-
phica tem outro e superior aspecto.

Em todo o articulado ou desarticulado do
correspondentephobo, do Jwnal—de novo,
de ainda não respondido, rebatido e escla-
recido só nm ponto descobrimos nós : a de-
nunoia, em versalete, de que nosso prezado
amigo sr. Júlio Pimentel é compadre e ami-
go ex-corde do senador Pinheiro Machado*
Ignorávamos este dado biographicoe por
isto o não inelnimos a par dos que publica-
mos sobre o nosso correspondente. Gene-
roso, eomo i, o publico legente sem duvida
nos relevará a lamentável falta, e Pimentel
também. Agora, o que comprehendemos,
mas repetimos achar errado, ó o facto de re-
pntar o Jornal licita e confessavel n'um cor-
respondente telegraphico a qualidade de
amigo dos dis. Rosa e Silva e José Seabra e
considerar criminosa e inconfessável,provo-
canáo delação e versalete, & qualidade de
amigo do dr. Pinheiro Maohado.o queso-

gunda vez procuraremos tornar claro e pa_
tente é que :

Primeiro—a essência do telegramma ó a
noticia dos factos e também dos boatos,
que podem ser verídicos; não o commenta-
rio ou a apreciação ;

segundo—que, se a eircumstancia de sei
amigo do dr. Pinheiro Machado incompati-
bilisasse Júlio Pimentel para o nosso servi-
ço telegraphico, a de ter amizade aos drs.
José Seabra e Rosa e Silva naturalmente Q
desincompatibilisaria para tal mister;

terceiro—que as bemquerenças conhecidas
e as possíveis malquerenças de nosso alludi
do correspondente não o guiam no trabalho,'
tanto assim que elle transmitte indistineta-
mente noticias favoráveis on contrarias a
gregos é troyanos;

quarto-que onde o escriptor calouro do
Jornal enxerga incorrecção e incoherencia»
qualquer pessoa ponderada verá imparciali-
dade, despreoecupação de partidarismo 9
perfeita comprehensão da incumbência;

quinto—qtíè 'à guerrilha do Jernal, produ-"
zindo, como não pode deixar de produzir,
effeito contrario, salienta a excellencia da
nosso programma, do nosso correspondente
e da nossa secção telegráphica—mais ura
obséquio do visinho a que nos confessamos
reconhecidos.'0'3

_'/
« 0 habito do cachimbo põa a bocca tor

ta». Assíduo no palácio do governador, o
jomalista-secca-pimenteira, queremos dizes
secca-Pimentel, entende que n' este mundo
só tem valor quanto ostenta os carimbos of-
ficiaes, o mosqueado das rubricas e chan-
celas burocráticas, e n'esta ordem de suppo-
sições fulmina de anathema dá telegrammas
baseados em conversas de cafés. A propo-
sito, nós lhe recordaremos uma historia e
lhe faremos umas revelações.

Eis a primeira, isto é, a historia :
Num hotel deMukden, ao tempo daguer-

ra russo-japoneza, se achavam hospedados
vários correspondentes de jornaes. Certo
dia, nm delles invectivava o hoteleiro por»
que dera a outro a primasia de nma noticia
da lueta, para ser telegraphada. O hoteleiro
desculpou-se, dizendo que a noticia fira in-
verídica, tendo sido preciso logo depois se-
gundo telegramma, para de3mentil-a.

— Peíor, muito peior, replicou, enfureci-
do, o queixoso; dois telegrammas num dia I
Um affirmando e ontro negando cousas da
guerra 1 O sr., que me privou de transmit-
til-os, fez-me um mal supremo. Nunca o
perdoarei.

Isto absolve os correspondentes telegra-
phicos que transmittem boatos, maximè
quando explicam que o são — e A Provinsia
é insuspeita para dizel-o, porque nenhum
jornal procura aqui com maior esforço a
verdade, evitando o mais possivel as phan_
tasias, ainda arriscando-se a desagradar o ap_
petite de muitos leitores.

São estas as revelações:
Ha entre os correspondentes de quasi tc_

dos os jornaes dos estados no Rio, de vez c m
quando, a troca de auxílios, a barganha ãe
serviços, uma espécie de revesamento na ta-
refa. Excommungando os telegrammas do
sr. Júlio Pimentel, o intolerante-mór do
Jornal excommungará, talvez, vários de
seus próprios telegrammas, não sendo, pox
outro lado, cousa impossivelj que" qualquer
dos nossos despachos tão glosados e tio
transciiptos pelo collega tivesse sido escii-
pto e mandado ao telegrapho pelo seu cor_
respondente.

Eis ahi: os despachos do Jornal não re«
cebem, todos, os ff e rr das altas rodas offi-
ciaes — pela mutualidade de auxílios des
correspondentes já descripta e porque a
fonte máxima são o3 jornaes do Rio, gran-
de parte de cujo noticiário é baseada cm
constas e conjecturas palestrados nos cafés
que o escacha-correspondente tanto mostra
desdenhar. Se não é assim no actual mo-
mento, creia o Jornal, tem sido em varies
epoenas.

Escrevemos no dia 23 de setembro:

€ Ainda na opinião do Jornal, os corres-
pondentes on transmissores de notioias de-
vem escravisar-se a mesquinharias políticas,
e quando erram — errare humanum est—
devem garantir a sua infallibilidade não cor-
rigindo o erro.>

Ante-hontem dissemos que Júlio Pimen-
tei nenhum erro r>B officio commettera.

0 Cabrion dos correspondentes suppoz
descobrir eontradicção _nos dois dizeres,
mas —tenha elle paciência —ae enganou
redondamente: erro de officio seria, po*

ttilMt
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exemplo, basear-se, num assumpio político,
ém informação d'0 Coió ou d'0 Rio Nú.

A snpposís descoberta de tal contradic-
ção foi a chave de ouro do artigo A visinha
teimosa—chama antes que te chamem—do
Jornal do Recife de hontem; não iremos
mrirtü" além que ha um limite de espaço e de
hora nas gazetas.

Palavras, palavras e... palavras. Um
specimen de escripto-realejo que a nossa
longa*pratica offereceás primicias do es-
Criptor 'do Jornal para quando lhe minguar
O assumpto, como é agora o caso.

Sé"áié o esqueleto humano da rua do dr.
Sigismundo era formado por ossos de boi,
porcos gallinaceos, além dè algumas espi-
nhas de peixe...

^uerèis vestir na modáV Visitai.—O Ar-
-Iffeí^Rua do Rangel,?;'4L
Os rnelhores carimbos de borracha são fa-

bricaaos pela- casa única 'especialista nesta
Cidade,1 á Livraria Franceza. -

^BAisMy BRASIL
ReMisa-se hoje ás 4 horas da tarde, no

parqueu sito á rua Barão jde S. Borja n. 35,
(antTgarf4p ;Sebo) e.não na,j rua do Fires,
Coma bçr engano hon$em.T noticiarão?, a
primeira ascensão do sr. José Pereira da
Luz no seu balão Brasil.

Conforme /um programma ir.serto nas 80-
licitadas,, desta folha,., em nossa edição . de
hojejtpma salva de 21 tiros annunciará a
approtórhação da hora e a franquia da en-
tradsjno parque ás pessoas que se acharem
munidas de bilhetes.

Algumas bandas ,de, musica tocarão no
teferilRfltíéaí. \O preço-do ingresso no parque de onde
particá o-s». Pereira da Luz é de 2S000.

No baquete.. naçional„& Salvador regres-
saram hontem para o Ceará a. exma. sra. d.
Maria Acõióly, respeitável esposa do sr.
presideate daqueüe estado, seu digno filho
acadêmico Hildebrando Aecioly e o estima-
vel major Raymundo Guilherme, ajudante
ãe oraíehs de s. exc. ...

Ao embarque, realisado na Lingueta pou-
Co depois de 7 horas da, noute, comparece-
tam, entre outras pessoas, o sr, general Ro-
Cha Calado, seu secretario, e seu ajudante
de ordens,--segundos tenentes, Ernesto da
Medeiros e Flaviano de Britto-—, tenente-
CoronelPeregrino de .Farias,, ajudante ,-de
ordens do desembargador Sigismundo Gon-
çalves, sr. Fadua Mamede, delegado.. fiscal
em Pernambuco, dr. Barrefctp -Sampaio, dr.
Nylo Câmara, segundo, tenente Celestino
Monteiro, srs. Paulo Martins, Augusto Góes,
José Gomes Farjentei e. .José, Padilba. o o
nossoaeolléga Balthazar Pereira. .

Os illustres viajantes foram para bordo
do S.^Sclvaãpr jía lancha Rúth'.,^

O commandante Raymundo .Guilherme e
o acadêmico Hildebrando, .que, deixaram
aqui muitas, sympathias, ainda hontem nos
visitaram, fineza pela qual lhes somos gra-
tos. f;

Tiuí inglezas; de Stephens, acaba dt
chegai uma grande remessa para a Livraria
EranciBsoZV>!Z'& .onsei^DB h.& rr "

graEà9 quantidade dekerosene e em segui-
da ateando fogo.

Apezar de soccorrida com presteza, a in-
feliz veio a fallecer momentos após a pra-
tica desse acto de loucura.

Laurinda era casada com o iodividuo Ma-
noel Baptista da Silva e ha tempos achava-
sa soffrendo das faculdades mentaes.

O subdelegado do districto providenciou
para que o corpo da_pobre louca fosse logo
inhumado.

Em terras do engenho iManimbú, proxi-
mo á estrada da Lapa, e pertencente ao
município de Itambé, foi encontrado,o cor-
po de um homem do povo, já em adiantada
putrefacção. _ _

Não apresentava nenhum ferimento que/ tregue á policia do districto.
pudesse despertar suspeitas sobre a existen-
cia de um crime; vestia camisa de linho en-
cârnado e ca!<'a de brim escuro com listras.

A autoridade local providenciou para que
o cadáver fosse logo inhumado, não haveu-
do sido reconhecida a identidade do morto.

Encadernações,elegantes.e fprtes em.to-
do o gênero e para todo preço, na Livraria
Franceza.

Meeting

Teve,, logar hontem á-1.hora da tarde a
prova oral de dons,dos, candidatos no con-
curso das cadeiras de philosOphia de direito
e direito romano, no salão de honra da 3?a-
cuidado. - " «o ípsil

Os concurrentes, que foram os drs. Al-
meida Amazonas e. Caldas Lins, disserta-
xam proficientemente-sobre o ponto quelhes cahiu. por sorte, exgottando a hora
marcada pelo regulamento.

Os candidatos á vaga-dal.a secção -fala-
ram, sentados, de, uma tribuna, achando-se
presente toda a congregação.

O concurso attrah>u ao salão nobre da
Faculdade avnliadissiroa concurrenoia de
acadêmicos,, magistrados e outras pessoas
gradasrqae enchiam completamente aquella
vasta dependencia^do^edificio da Escola de
direitoob s^jc qízzt^Jl"

àh r:,i . ; ,:—O— Á*
Parada cidade, da Victoria seguiu hontem

pela manhã, acompanhado de seu ajudante
de ordens edé mais alguns officiaes, o sr.
generat Rocha: Galado, ¦ commandante do
disTicfcpj.

:Honterri, mesmqt,á, tarda., regressou a esta
cidade o illustre militar.

—o—
Morador no cengenho- Victoria, do muni-

cipio de Gamelleira, Malaquias José da Sil-
va acaa^ya se.ás lliiQras.da noute deitado
em utaàt rede aromada na sala de sua peque-
na habitação, quando aÜi: entrou o indivi-
duo José Gomas, acompanhado de um des-
conhecido, e* sem ^dirigir uma palavra, in-
vestiu contra Malaquias,. vibrando-lhe ai-
gumas facaias, no que era imitado pelo,seu
companheiro;" c

Aos ffrUosxtavicfeima ápparecau' Izidoro
ffosó dos Santos, que teve de enfrentar os
dois ciiminosos, travando se renhida lucta
da quiii sahiu ferido Izidoro.

Em seguida puzeram-se em fuga os per-versos a^as3inqs, - contra &$ quass p dele-
gado de Gamelleira iniciou as diligencias.

Ignora-ae o;raoveIalaTcriittet^ir':'. -

| mprêssôe^ typogTApMeas, ninguém man-
de fazer sem primeiramente.ver os trabalhos
e preços.da hwatia Franceza; w- ^7,.'.

No logar Olho d'agua de Figueira, per-tencente ao man;cipio de Limoeiro, no dia
2 do coi rentef a mulher• alli moradora, de
nome Laurinda Maria de. Jesus, por, termo
á existeneia,. derramando sobre.. as veste.¦ oS '- :-.:'* eozi or.çciinz-i.inoD

sonr^r.9 »a — BJtaa&iorq. eílã ae .

Na praça da Independência terá logar
hoje ás 4 horas ãa- tarde p meeting, convo-
cado pelo Club popular, a fim de tratar do
projecto da caixa de conversão,do passadiço
da ponte de Limoeiro e do melhoramento
do porto.

A propósito desse comício sahe koje nas.
ineditoriaes desta folha um convite ao pqyo
feito pelo referidoclub. ;.T ,T- 

"l
—o— " =h^,.Pelo comboio que chega á egtação do

Brum ás 6 horas e 10 minutos da tarde, re-
gres? ou hontem de Cai cara, acompanhado da
exm. familia, o nosso estimado companheiro
Leonidas de Oliveira.-, -

Na gare da referida estação.aguardava a
chegada do referido moço grande numero
de seus amigos,: que o acompanharam em
um j bond especial até i casa de, sua residen-
cia, á rua Marcilio Dias n. 36.
v Alli foi servido um profuso jantar, vendo-
se em todos os semblantes estampado o in-
tenso regosijo que motivou o seu regresso.

A' residência de Leonidas afnuiu avulta-
do numero de pessoas que foram dar-lhe as
boas vindas.

, Por nossa- vez tornamos publica a satisfa-
ção i que nos causa a volta do nosso compa-
nheiro.

nada se encontrando que denotasse o fabri-
co de sellos falsos.

A diligencia terminou ás 10 horas da ma-
nhã.

Hontem ás 11 horas da manhã, no beco
do Cochicho, 2.° districto de S. Josó,!encon-
traram-se os menores de nome José Ber
nardo Freitas e José Francisco Olimaco Xo
nes, que ha tempos se achavam intriga
dos.

Uma pilhéria dirigido por um delles pro-
vocou a lucta, e o primeiro, que estava ar
mado de cacete, fez com esta arma dous fe
rimentos em José Francisco.

Preso por alguns populares que assisti:
ram o conflieto foi o pequeno criminoso eu-

O major Leoncio Chaves enviou José
Bernardo para a casa de detenção e acom-
panhou o ferido a uma pharmacia onde lhe
foram ministiados os primeiros curativos.

Hontem mesmo a referida autoridade fez
apresentar o menor José.Francisco á repar-
ticão central da policia, a fim de ser sub-
mettido á vistoria.

5 Proseguem as diligencias.
—o—

O sr. dr. José dos Anjos, delegado do 1.°
districto da capital, remetteu. hontem ao sr.
dr. Santos Moreira as deiigenoias. policiaes
iniciadas contra Maria Lopes Campos Pa-
poula, autora do assassinato de Delphiua de
tal, facto occorrido no dia 27 de setembro
próximo fmdo, á rua de S. João n. 63 A, 1.*.
districto de S. José.

- A mesma autoridade, em data de hon-
tem, passou ás mãos do sr. dr. chefe de poli-
cia as diligencias policiaes procedidas con-
tra( Manoel Pereira .Situas, ..,.,- »

—o-;-, -
Acham-se hoje de promplidão na reparti-

çlo central da policia o sr. major José da
Silva Lordello e o seu auxiliar sr. capitão
João Paulo Nunes de Mello.

, O delegado de policia do município de
Limoeir* communicoa haver capturado no
dia 5 do corrente, no logar Cedro, o indivi-.
duo de nome José Pimentel, vulgo^Jor^
Meeu, condemnado pelo jury correcclonal
da comarca no mínimo do art. 303 do codi-
go penal.

Ehtregam-se no mesmo dia as encommen-
das de carimbos de borracha, só. a Livraria
Franceza.

Trabalhavam no dia 4 do corrente na con-
servação da linha férrea, trecho próximo
ào kilometro 71 da estrada Sul. de Peruam-
buco, os indivíduos de nomes João Gomes
da Silva e João Heronides de Barros, quan-
do entre os dous .se travou ligeira dis-
cussão. .

Em breve os auimos exaltaram-se e ps
dous companheiros foram ás vias de facto,
sahindo Heronides.levemente ferido por um
golpe da pá com- que -.Gomes trabalhava e
da qual se utilisara para enfrentar o seu
desaffectp.

Gomes foi preso em flagrante delicto e o
ferido recebeu os primeiros curativos numa
casa próxima ao-local onde se deu o crime.

O subdelegado de Quipapá officiou ao sr.
dr. Santos Moreira, narrando o occorrido.

For solicitação que lhe fez em offioio re-
servado o eoronel Pinto da Fonseca, inspec-
tor da alfândega, o dr. chefe, de policia .or-
denou uma diligencia para apurar o funda-
mento ou não fundamento de uma denuu-
cia anonyma que receberá o referido inspec-
tor sobre falsificação de sellos do imposto
de consumo.

Encarregados dessa diligencia, o dr. José
dos Anjos; delegado .do 1.° -districto e sub-
delegados: major Manoel Baptista, de San-
tò Antônio, tenente-coronel Augusto Jung-
manu, da Bôa Vista, e capitão José Muniz
de Almeida, do Pombal, ás 7 horas da ma-
nhã de hontem sahiram da chefatura de po-
licia, acompanhados dos fiscaes do imposto
dè consummo coronel Eurico Witruvio, dr.
Ascenço Mascarenhas e capitão Mamede
Valença, dirigindo-se todos para os pontos
indicados na denuncia.

Assim, foram no largo de S. Pedro, á of-
ficina do gravador Júlio Severo de Mello,
cujas portas ainda estavam fechadas.

Pondo cerco á casa, o dr. José dos Anjos
seguiu com as demais autoridades para a
loja de calçado do sr. Ayres dos Reis, onde
a denuncia assegurava existir grande depo-
sito de sellos talsos, dos quaes apontava
como fabricante o gravador acima alludido.
Dada rigorosa busca, não só no estabeleci-
mento como no terceiro andar, do prédio
occupado também pelo sr. Ayres, nada se
encontrou que iusüficassa a denuncia.

Esta referia-se especialmente a uma cai-
xa de calçados que estava prompta para
expoitação, a qual foi, com effeito, encon-
trada, verificando se, porém, que os sellos,
ao contrario do que affirmou o deuuncian-
fce, eram verdadeiros.

Emquanto essa demorada busca.se reali-
sava, seguiram o capitão Muniz de Almei-
da e o tenente-coronel Augusto Jungmann
para dar busca também na casa de um em-
pregado do estabelecimento, á rua Padre
Fioriano, sendo também alli negativo o ra-
suliado da diligencia.

Voltando as autoridades ao Largo dè São
Pedroí encontraram ainda fechada a offici-
aa que pretendiam varejar, sabendo então
que o gravador Júlio SB,yero de Mello resi-
de á rua da Cambe a do Carmo para onde
se dirigiu o dr. delegado, voltando com um
itmão de Júlio, de nome Alfredo de Mello,
qne abriu a porta da officina.

leve logar também alli demorada busca

Remetteram-nos :
D. Maria C. Gomei da Silva commemo

rando o 18.e mez do falleoimenio de seu es-
poso, sr. José Gomes da Silva, cinco mil
réis para esmolas. =r.

Distribuimos a referida quantia, em par-
cellas de 1$Q00, ás.sras. t.r,

Anna J. de Oliveira, Deolinda A. dos
Santos, Joanna M. do Nascimento, Maria
do Carmo Bezerra de Menezes e Rita da
Costa e Silva.

Hontem nos enviaram? -> .-
Para a Sociedade beneficente 7 de setem-.

bro: a scnhorita Ismenia Gomes de Albu-
querque, 2000 coupous, festejando o anui-
versário, que hoje passa, de sua afilhadinha
APaSSos 

pobres da conferência de S. Frau-I^^116^0^' %*&& .SjSí^S^
cisep de Assis : d. Julitta Guimarães Mar
rins,1 1100, commemorando o oitavo anni-
versário,. que passou hontem, da morte de
seu pranteado filhinho Samuel Guimarães
Martins.

Para ã egreja de Nossa Senhora da Pie-
dade°, em Santo Amaro: d. Colina Pontes
de Miranda Leal, 1000..

Para a igreja de S. Gonçalo: os irmãos
Dorothovau, Eüsabeth e Edgard Gomes da
Silva, 817, commemorando o 18..* mez do
fallecimento de seu pai sr. José Gomes da
Silva;- o pequeno Othoniel Coura -de ..Fi-
pueiredo, 174 ; Luizinha, filha do sr. Arthur
Guilherme, 100.

Para a União typographiça : osr. Anto-
nio Fagundes Lopes, 300, solemuisando o
primeiro anniversario, '.hoje, de seu casa-
mento; os pequenos Dega, Geuô, Virú, Eta
e Telu, 100, por fazer annos hoje sua, irmã-
sinha Liló; da. Maria O. e Maria O. d'Avel-
lar, 60, em regosijo por-fazer annoa hoje sua
iimã Maria do Carmo d'Avellar. Z

Para as obras da matriz de S. José: d.
Anuita Cardoso, 300, solemuisando o anni-
versário, que passa amanhã, de sua tia. d.
Valeria da Rocha Cavalcanti.
IPara a conferência de S. Vicente de Pau-

Ia da matriz de S. José: d. Maria, do Car-
mo da Silva, 250, por fazer auuos hoje seu
irmãosinho Raymundo.

Para a conferência do Sagrado Coração
de Jesus: um devoto de S. Vicente de Pau-
Ia, 203 ooupons e, 2$000 em dinheiro; d.
Olindina Dias, 200 coupous, commemoran-
do o anniversario da morte.de sua irmã d
Joaquina Dias e do seu irmão sr. Amaro
Dias..

Para a liga .contra a tuberculose : .o <sr.
Arthur Leal de Barros, 200, por fazer annos
hoje o professor Herminio Cunha; a senho-
rita Ernestina, 100, regosijada com o pri-
meiro anniversario que hoje completa seu
irmãosinho Sancho Apulchro Pereira de
de Carvalho; d. Okhilia Lopes Fernandes,
100, festejando o anniversario de sua ami-
ga Ednée de Magalhães Almeida; d. Olivia
Monteiro da Cunha, 100, por fazer annos
hoje seu marido, o professor Herminio Ou-
nha; as senhoritas Angelina e Thereza Ma-?
ria Iguez Deitefano, 50, por fazer annos
amanhã sua amiga e futura cunhada a pro-
fesaora d- Esther Amaral Chav«s Lustosa.

Para a sociedade beneficente doa empre-
gados da via férrea de Caxangá: d. José-
pha M Vieira 133 { d. Maria V. Soares, 100;
o sr. Joaquim Antônio Vieira 100; o sr.
José Marcial Vieica, 100 ; o sr.. Thcodoro
Soares,.100, as irmãs , Leouor e Olofcilde
R»poso, 100, por fazer annoa hoje sua.mãe
d. Qlympia A."Fonseca.-

Fará a confraria de Nossa Senhora de
Lourdes, da Penha: a senhorita Doninha,
100, ragosijada por .fazer annos hoje o seu
pai, sr. capitão Fausto-Coriolano da Silva.

Para a .confraria de Nossa Stnhora - da
Luz : um chaleira da philármoníea Oitenta
e nove, 100, por ler elia-nrodado de sede.
-J"Para S. Vicente de Paulo: dd. Oelina e
Zulmira F. Raposo, 100, por fazer annos

hoje sua mãe e,avó d. Olympia A. Fonseca.
Para a confraria de SanfAnna, da Santi

Cruz: R. B. L., 100, pelo anniversario d3
sua amiga d. Olympia A. R. da Fonseca.

Para a igreja de Santo Amaro das Sali-
nas: os pequenos Antônio, Cecília, Irene,
Hercilia, Arnaldo, Astrogilda, Adalgisa e
Mergilino, 100, pelo anniversario de sua avó
d. Olympia Fonseca.

Para as victimas do terremoto do Chile :
d. Elvira d'Avellar, 100, solemnisando o an-
niversario, hoje, de sua filha d. Maria do
Carmo d'Avellar.

Para o Monte pio popular pernambucano:o sr. Anysio Telles de Souza, 100, em rego-
sijo pelo anniversario de sua sobrinha d.
Bianor Catanho de Vasconcellos.

Para as obras da igreja de Santa Cecilia :
d. Joanna de Almeida, 59, regosijada com
o anniversario de d. Bianor de Vascon-
cellos.

Para os pobres da conferência do Sagra-
do Coração de Jesus, da Sociedade de S. Vi-
oente de Paulo: os pequenos Januário
Moscarelli De Stefano, e Miguel Moscarelli
de Stefano, 40, solemnisando o anniversa-
rio de sua.professora d. Esther Lustosa.-

Para a irmandade do Bom Jesus das Do-
res, da igreja de S. Gonçalo : as professo-ras Maria Magdalena Chaves Lustosa e Ali-
ce Noemi Chaves Lustosa, 40, regosijadas
como anniversario de sua irmã Esther Lus-
tosa.

Para os pobres da Sociedade de S. Vícout
te de Paulo : o pequeno Januário Mosca-
rellide Stefano, 30, regosijado com o seu
anniversario e com o de sua professora d.
Esther Lustosa.

:~ ¦. —o—

\ Hontem foram celebradas missas de se-
timo dia nas matrizes de S. José e da Glo-
ria de Goytá, por alma do sr. Antônio Mar-
tins de Souza, a mandado de sua familia,
sendo bastante ooncorridas.

—o—
Tendo sabido hontem no Jornal Pequeno

uma reclamação contra o club de photogra
phias dos srs. José de Lima Ohagas e Bra-
ga, estes trouxeram ao nosso escriptorio cs
retratos do sr. MarcoliuoFelixe sua esposj,
para serem vistos por quem quizer.Allegam os mesmos senhores, que a allu-
dida reclamação é infundada, porque os re-
tratos do sr. Marcolino Felix estão promp-tos, como se vê dos exemplares expostos
nesta e em outras redacções, havendo de-
mora na entrega por accordo mesmo entre
•s interessados.

Disseram-nos mais os srs. Chagas e Bra-
ga que hontam estiveram com o subdelega-
do do 2.° districto deS. José e esta auto-
ridade verificou não haver exploração, ne-
nhuma no club.

Segundo telegramma de Dakar o vapor
Amazone é esperado no porto desta capital
quinta-feira próxima, ao meíp-dia.

Aj irmandade do Espirito Santo reúne
hoje ao meio dia em sessão de mesa con-
juneta. —o-

zéres n. 82, o Grêmio litterario Balthazar
Pereira.

O respectivo presidente pede o compare-
cimento dos srs. associados.

—o—:
A Conferência de Nossa Senhora da Sole-

dade realisará amanhã a sua festa anniversa- dos pretensos cessionários se nos respecti-
ria, constando de missa e çommunhão geral
de todos os confrades ás 6 e meia horas.da
manhã na capella Episcopal, e á noite ás 7
horas a sessão solemne sob a presidência de
honra do exmo. revdm. sr. bispo d.
Lniz.

Chegou hontem da Parahyba o acadêmico
AbiüoTories.

. Fazem annos hoje :
a senhorita Joanna Christina de Figuei-

redo;
o sr. Fausto Coriolano da.Silya, carteiro

dos correios ;.
o sr. Hermino Cunha, professor de prepa-

ratorios.
Amanhã: ,«!.•
a professora d. Esther Amável Chaves

Lustosa, filha de d. Porcina Lustosa. .

Reúne hoje a sociedade litteraria Aprigio
Guimarães, ás 11 horas da manhã, em sessão
ordinária;

Amanhai o club das Pás, ás 7 horas da
noite, em sua sede á rua da Gloria n. 67.

—o—
Por motivo de seu anniversario natalicio,

teve quint - feira ultima occasião de avaliar
o quanto é sympathisado na sociedade per-nambucana o distincto commerciante em
nbssa praça, sr. major Manuel Carvalheira

Apezar de não ter dado recepção ás pes-
soas de sua amizade, por motivos justifica-
veis, recebeu, no emtanto, o estimado cava-
lheiro muitas felicitações de pessoas gradas,inclusive grande numero de cartões postaes
que foram portadores de affectuosas saúda-
ções, figurands entre os mesmos [alguns de
varias aggremiações d'esta. capital; desta-
cando-se pela sua (originalidade os que . fo-
ram remettidos por sócios £da (directoria e
componentes do corpo musical da Charauga
do Recife.

—o—

, O sr. Pedro Pulez, negociante em Glyce-
rio, achando-se actualmente nesta cidade,
queixou-se hontem ao sn major Manoel
Baptista, subdelegado de Santo Antônio,
de ter sido victima de um roubo.

Eis Como o sr. Pulez conta o caso :
Ha cerca de quinze .dias appareceu em Gly-

cerio um italiano, de physico. sympathico e
inainuante, trato delicado e trajando decen-
temente, com o qual o sr. Pulez travou re-
lações, ficando logo os dois bem amigos
um do outro.

Retirando-se de Glycerio o italiano, que.
diz chamar se Svampa, o sr. Pulez encon-.
trou-o hontem por acaso aqui no Recife, e
ambos sa falaram, indo almoçar juntos na
Pensão Siqueira.

Terminado o almoço seguiram os dois
para o jardim da praça Dezesete, levando o
sr. Pulez dois contos e tantos num embru-
lho e dois contos e tantos numa bolça, di-
nheiro que trouxera para compras e paga-
mentos nesta praça.

Sentiram-se no pavilhão do jardim e en-
tretinham animada palestra quando o sr.
Pulez foi accommettido de uma imperiosa
neoessidade physiologica.

O do satisfazel-a ?
—Alli, no Luzo brazileiro aconselhou-

lhe o sr. Svampa.
E o sr. Pulez acceitou a indicação, dei^

xando á guarda do amigo o embrulho e le-
vando a bolça.

Terminou o sr. Pulez dizendo que ao
voltar não enco- trou mais nemoSvampa
nem o embrulho com os dois conto3 e tau-
tos.

A leferida autoridade iniciou diligencias
a respeito do extranhavel caso.

—o—
As linhas do telegrapho nacional hontem

fuuccionaram bem.

A' noute achavam-se retidos na estação
desta cidade os seguintes despachos:

Para Joaquim Alves, pharmacia Ferreira;
para Jao; para Veiga; para Rodrigues de
Britto ; para Maria Gloria, rua S. Francisco
33.

NEUROLOGIA
Falleceu hontem ás 4 i/s horas da manhã,

na rua do Sol n. 9, 1.° andar, o pequeno
Paulo, filho do sr. João Ribeiro Souto.

A inditosa creauça coutava apenas 1 an-
no e 2 mezes de idade.',

—o—
Ante-hontem ás 9 horas da noute falleceu

na rua do Jardim n. 12 o sr. José Arcelino
da Costa, apreciado joven, de 18 annos de
idade.

Enviamos pezames á sua familia.

PUBLICAÇuES SOLICITADAS
Sem responsabilidade ou solidariedade da ¦

redacção)

A questão das uzinas
Prosigamos na explanação da matéria que

encima estas linhas e da qual já nos oceu-
pámos neste jornal era 5 do corrente: A'
affirmação de que o g*verno não tem ac-
ção executiva hypotheoaria contra os usi-
neires, cujos antigos bangüês foram, com a
protecção ão governo, transformados em gran-
des fabricas, oppõe-se que, tendo somente, o •
governo autichrese, conforme o jurídico en-
sinamanto do Jornal do Recije de 15 de maio
de 1897, a hypotheca foi uma verdadeira
inutilidade e todo credor hypothecario, teu-
do acção competente para tornar, effectiva
a garantia que a hypotheca. representa, o
governo também deve ter.

Já temos ouvido essa injuria ao governo.
Protegendo, fazendo um beneficio aos donos

de bangüês, o governo seria ucn^espeoulador,
mentiria a sua protecção, teria .o interesse

ves contractos não procedesse de modo que
de sua parte assegurasse o beneficio promet-
tido, não ficando jamais.os alludidos donos,
por aoto do governo ou pelos contractos
com elle feitos, em bangüês e sem fabricas;
não sendo assim, o beneficio seria uma ver-
dadeira desgraça; lucrava o gpverno.com o
augmento da producção, lucrava o seu sue-
cessor nos direitos contra os protegidos á
custa ão sacrifício dos incautos donos de
banguis.

E' absurdo que o protegido do governo,
por este procurado para um beneficio, che-
gasse a tão deplorável situação.

«Se o governo não estipulasse a hypothe-
ca e somente a antíchrese, no exercício des-
ta não estava garantido, e nem por conse-
guinte no recebimento do seu credito.

A aatiohrese foi estipulada para o caso de
impontualidade; esta podia dar-sa depois de
diversas amortisações e pagamentos de ju-
ros convencionados..

Antes da impontualidade «devedor podiahypothecar a uzina e esta ser excutida, fi-
cando o governo com as sobras da execu-
ção no caracter de credor chirographario.

E' certo que. co direito d» credor, trans-
cripta o titulo de autichrese no registro, pre-valece contra as alienações e hypothecas da
cousa registrada em data posterior, c

E' cambem certo que o antícnresista, na
execução do credor hypothecario, não ten-
do a p«sse do immovel, não pode usar do
seu direito de retenção, allegando embargos
de terceiro possuidor, e nem podia • anti-
chresiáta promover icomissão na posse, por-
que não havia impontualidade.

Nestas condijões, dada.a execução con-
tra o usineiro, não p.odend* o antichresista
pugnar pela manutenção do immovel, por
ihe faltar a passe, para nãe lutar com a dif-
ficuldade de se ter ou não extinguido a au-
tichrese com a arrematação e não ter quês-
toes com o arrematante para fazer effectivo
o recebimento de sua divida, por todos estes
motivos-era de bom aviso estipular a hypo-
théca em 1.* logar—Laf. Dir. dascousas
§ no.;

Está demonstrado a utilidade da hypothe-
ca, seu-.alcanee para inteira garantia da an-
tichrese, cujo exercício não começava des-
de logo pela immissão na posse do bem.

Mas, hypotheca sem acção executiva, pois

V

.-":

«Si,
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esta tornaria inqualificável o procedimentoao governo, que promettia, oferecia um bcne-
fido.

E o contracto hvpothecario é legal sem
acção executiva, desde que as partes podemestipular em contiario aos effeitos do con-
fcracso (naturalia negotia)—Cons. das leis ei-
vis de T. de Freitas, nota 26 ao art. 366 e
no caso o effeito desejado com a hypotheca
era prevenir difficuldades futuras que a an--nÈfcurese 

por si só não fazia desappareoer,
pois, com a hypotheca em 1.° logar ogo-
verno muito facilmente obstaria á excussão
da uzina.

A sinceridade da proteeção do gaverno
fazendo empréstimos para fandação e desen-
volvimento de uzinas, é .absolutamente in-
oompativei com cláusulas'contractuaes, que
permitíissem a excussão do immovel.

Resulta dos contraotos o direito adquirido,
que têrn os usineiros, á propriedade de snas
fabricas, ainda no caso de impontualidade.

Foi a preoecupação de nãe poderem ser
privados os usineiros de suas fabrioas, que
defcex_ii_ou os-meios administrativos de pa-
gamento sorteio e resgate de apólices e an-
tichreseü

Se o governo não pode delegai ao parti-Oularassuas funeções, é evidentissimo queos seus direitos são intransferíveis. •
E quando transferiveis-fossem (o que con-

testaremos sempre) nenhum cessionário pode
pretender mais do que tinha o governo, ac-
ção executiva hypothecaria que elle. nunca
teve e nem podia ter honestamente.

O acto da tranferencia dos direitos do go-
gemo óJnctnstitucional porque offende o
mencionado direito adquirido e em virtude
desse acto estão os usineiros soffrendo o at-
tentado de penhore3, allegando-se execução
dos contractos, quando, com fundamento
nestes, íóra da antichrese administrativa,
nenhuma perturbação podiam sofírer nos
seus direitos de donos de uzinas. Contrac-
tos não produzem efieitos além da intenção
das partes. Qne a intenção das partes foi a
que deixamos expendida, está na conscien-
Cia publica e deduz-se do seguinte ensina-
mento do citado Jornal do Recife, onde se lê
em artigo de sua illustre redacção:«... o
governo não pode -liquidar essas uzinas.
P—RA O CASO .DB FAT/FA __•. PAGAMENTO de
juros das apólices e da quota de amortiza-
ção... subsiste em toda a sua inteireza
a disposição do art. 8in fine do dep. de 15
de outubro de 1890. Em face dessa disposi-
çao, o, mais que o governo pôde fazer é col-
locar, nas uzinas administradores de sua es-
rolha, para pagar-se assim, como . credor
antichretioo, pblas bbndas das mesmas. .. >

Um amigo da justiça.

A Província ¦—Domingo; 7 de Outubro de 1906
J^__^^^"^^^**^^^^^^^"^"^^^^*^M3_^^^^^_Hb_____________í^ ,*^'-^V____w____-_____________________1,11 '~~,~~~~~~^~~>^~~~~^^^¦T¦:...¦^^.-'^ 7^-______K—¦¦¦¦¦__¦____¦_¦¦____________

Fmftl *•°ino hospedes canganooiros, que,áimitação desses que percorrem oi sertões donorte, daqui levaram dinheiro de um ne-
goeiante poi meio da pistola e do punhal,

jyaanto ao dizer-se que o «Freitas temum eorpo de delicio em mios do subdelega-ao>, pergunto a razão de ser desse corpo deaeneto. Será por se pegar ladrão de cavallo
q n l°?a hoJe oorP° <*• delicto?vsatQit&M ajudaram a pegar um ladrão
que «e armoucontra ellas, e trazia um ca-vaUo roubado para Marayal.E ainda se os ameaça oom prisão !!L quem faz um assassinato, como JoséJUUlz, que, sem respeita» ás autoridades,

a "im í?9Pecto*. -So terá crime 1ar. dr. Leopoldo Lins: o que me fez tra-tar do «orne de v. ¦., foi por haver áquelle
pusilânime trazido o nome do irmão de v.s. para justificar-se de uma couta, que euestou prompto a provar o contrario, e quemotivou esta questão, escrevendo elle umartigo destemperado, com ofíensas ao pre-eito, ao chefe político, aos snbdelegado»
? as pessoas de Marayal; dizendo que «omspector era cangaceiro, abusava do seuoargo e era pago pela intendenoia>; JobóIjuíz era igual aos mais pacíficos habi-tantes do logar e que todos lhe deviam fa-roreo.

Isto revoltou todos os homens de senti-mento, que moram aqui, não quizeram ac-«eitar tal peoha e protestaram. _. „ u.mu«8 ua ouvi¦caia no seu artigo em pessoas que «não Jayme Rigueira Costatem noção de dignidade; são desconheci- José Caetano Pintoüos da sociedade, os bíoheiros, carregadores "' ------

Anna Nunes Pacheco.
Maria Emiha Nunes Pacheco.Laura Margarida Lope3 Pavão.JoannaE. Carneiro do Nascimento.Mana Gentil da Fonseca.
Joanna Pires Wanderley.
Esposa do commendador Manoel dos Santosda Figueira.
Esposa do dr. Antônio Baptista Nogueira.Jtsposa do dr. Adolpho Simões Barbosa.esposa do dr. João José de Moraes,-sposa do coronel Augusto Francisco Pa-checo.
Esposa de Joaquim Santos da FigueiraLsposa de Luiz Ferreira GomesEsposa de Manoel Santa Rita.Esposa de Joaquim Amorim.
Esposa de Emilia Priamo da Silva.Esposa de Sebastião A. Carneiro da Cunha.Esposa de Alfredo Olympio Machado.Esposa de José Moreira de Souza Primo.Esposa de José Lourenço Gomes Braga.Esposa de Luiz Parente Vianna.

_ ..,., Escrivães por devoção
Oa illms. srs.:

Commendador Francisco.Manoel da Silva.Ooronel João Rodrigues de Moura.Major Francisco Pedro Cavalcante Uohôa.Major José Severino d'AlmeidaPedroza.
Capitão Pedro Souto de Araújo.Capitão José Thomaz^
Ildefonso Carneiro Machado Rios.Albino Simões da Silva Britto.
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Marayal
Não respondi logo ao artigo d'JL Província

de 12 do corrente, sob a. epigraphe acima,
porque não queria dar importância a umJWrcnp-» que não tem consciência e precisa*o mentor.

Oomo, porém, elle apresenta nomes.de
pessoas qualificadas para justificar-se,.«mattenção somente a estai respondo hoje,
analysando alguns pontos daquelle amon-
toado de calumnias e .apqdos.fue, lançados
ao ar, apenas serviram para submergir o
seuantor.

Sabendo, conhecendo que os faetos sãe o
contrario do que se diz em tal verrina, de-
olaro-me desde já prompto a discutir com
essas pessoas, qusr verbalmente, quer pelaimprensa,. respeitando a esta como um trl-
bunal supremo onde o homem sé deve lan-
car mão da penna, com a sua consciência
limpa e com a mão no livro dos Santos
Evangelhos, jurando,, pela «uahonra, dizer
apenas a verdade, e mão como fizeram o
mesquinho calumniadpr e o seu mascarado

faia, 
twrciformanjo a impramIa em deposito

_ es_a*ilUu
Em primeiro logar, chamo a attenção do

dr. Lí-opoldo Lins para o ponto em que se
diz «ter um dos ex-subdelegados, após ha--"--me maltratado, ameaçado botar-me no
tronco.»

Vej* bem o dr. Leopoldo que autorida-
des tem tido Marayal, que «Ro citadas pormá embusteiro que, desejando ferir-me,
aponta as suas arbitrariedade* (o que nin-
guem vio nem ouvlo), o que me eleva en-
tretanto, pois mostra apenas que não son
mm desasisado e sim a autoridade que elleaponta.

Isto - serve de aviso ao dr. Leopoldo emostra que, ainda que não tenha acontecido,
6 este um desejo, não do snbdelegado ae-
toai, e i sim dos representantes dos podereslocaes.

Quanto ao easamento feito sem as forma-
lidades da lei, isto não fica bonito para uma
autoridade, maxime confessado por um do
seus comparsas. -

A resposta a esta pergunta: «porque nãodenunciou ou prendeu os que assassinaram
e deram tiros no meio da rua e vinham todos oa dias ao povoado ?», aompete ás au-toridaies, e eu também desejava saber por-que não se prendeu o sieario do engenhoCohrat, tendo elle um rosário enorme de «ri-

Diz Oídesbriado autor do artigo que «Ma-
noel Ferreira de Souza aggredio seu tio Ma-
aoel Maturlno de Souza, sendo preaiso a in-
tervenç&o da snbdelegado».

Não foi preciso a intervenção do subde-
legado,. respondo; queriam- que elle in-
terviesseyo..qus não se deu, resultando até I
discórdia entre elles, e o.juiz distrietal Ma-1
noel Maturino só aggredio ao seu sobrinho'

de frete etc». Todo o homem que vive hon-radamente ó digno de consideração e res-
peito e é melhor que um trampolineiro co-nheoido como elle.

Acorescenta que «em Marayal não é
pande o numero de pessoas de sentimen-

*"u melhor qne este garoto diga quenão na aqui ninguém dos sentimentos des-te cobarde que só conversa com as pessoasde cabeça baixa, de olhos fitos no chão pelosremorsos que o atormentam. :-í*â_B
T. s., que se acha nas cumiadas do poder,pode indagar desses faetos e ha de enoon-trar a verdade do que eu aifirmo.

iSe este nullo pensa que nós o suppomosser o defensor de José Luiz é néscio de mais.Elle, todos o sabem, está servindo de testade ferro dos verdadeiros .defensores.que seenvergonham _de apresentar-se em questãotão repugnante.
Senão fosse assim, elle não maltrata-ria tanto as autoridades, dando-lhes de rijo,

offendendo a to.doae a tudo, até a si mesmo.
Um indivíduo destes não pode ser Igual

aos agricultores. O homem que quebra enao mente para enganar, que é fallido pelasforças das oircumstanoias, este continuarásempre honrado, digno de toda consideração
ainda que involuntariamente tenha dado
prejuízo a terceiros.

.. Somente fala no tal artiguete a verdade
quando diz que hoja toda a agricultu-
ra está em crise. Hoje é que a agrioul-
tura está em orlse; ha 12 annos passados,
porém, ella estava em opulencia e no en-tanto sendo elle um distillador e cabo de
eito obteve um credito e arrendou o enge
nho Cobrai e no espaço de 4 annos tinha
elevado o debito a 40 ou 50 contos, pasean-do a grande, como grandes foram as surrase mortes que lá houve, ,e o sr. José Barbosa
se quíz ficar com o seu engenho deu mais 5
contos, além dos 9 que devia o perduláriorendeiro, que zomba dos credores e fica
com todos os bens, sendo inútil reoorrer á
justiça.

E é quem assim procede que se podoequiparar aos honestos agricultores ?
Repugnante foi aaeção deste desalmado

para com o seu próprio irmão, qae, tendosufficiente.credito,fieou sacrificado.
Ha poucos dias autorisaram-me paraliqui-dar este negoeio a bem do hmão; eu dava

por um sitio com prejuízo de 90 °/o. Este cy-
nico, porém, pede-me 66 % mais do que ovalor do sitio em dinheiro e mais o debito
que en queria liquidar. E* muita falta de
consciência!

Esorevo para os conhecidos e não temo
oontradictas.

- Elle escreve para os desconhecidos, ex-
tranhos aos faetos, a fim de preparar terreno
para novas correrias. Quem quizer que seilluda; o grito de alarme está daáo.

Mantenho tudo quanto dizem os artigos
anteriores contra este indivíduo que não
pode recorrer á imprensa, sob pena de no
doal-acom.a immundicie que o cobre.

Estou prompto a discutir com um homem
e não com o biltre, testa de ferro, a quemsó posso dizer:

Estás perdoado, porque não sabes o quefazes.
Marayal—25 de setembro de 1906.

Antônio Marques da Costa Soares
 — H -—¦¦

Eleição
DOS DEVOTOS QWfl TEEM DE FESTHJAR A VIR-

GEM SANTÍSSIMA NOSSA SENHORA 1ÍÃH DOS
HOMENS, DA MADRE DE DBUS, NO DIA 18 DB
NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO.

Juizes por devoção
Osillms. srs.: .

Commendador José João de Amorim.
Commendador José Maria de Andrade.
Commendador Eduardo Martins de Barros.
Dr. Pedro Francisco Correia de Oliveira.
Dr. João Teixeira.
Dr. José Raul de Moraes.
Major Aureliano Teixeira Bastos.
Joaquim Monteiro da Cruz.
Joaquim Octaviano de Almeida.
Manoel de Medeiros.
Manoel Martins da Nova.
Lucas Montenegro.
Joaquim Fernandes do Monte.
José Carneiro Barbosa.
João Martins Rios.
Eugênio de Oliveira Mello.
Miguel Alves de Lima.
Caetano Carreira.
Antônio Mendes Fernandes Ribeiro.
João César de Amorim-.

Juizas por devoção
As exmas. sras. dd.:

Baroneza da Casa Forte.

Olympio Gabriel das Chagas.
Thomaz de Aquino Gusmão.-
Pedro do Monte Silvestre.
Praxedes Ferreira Cavalcante.
Antônio de Souza Monteiro.
João Rodrigues Monte Moura.Bento Antônio Gonçalves.
Antônio do Rego Lima.
Antônio Cardoso.
José Pinto Lapa.
Antônio, Pinto Lapa,-
João Leal Reis.

Escrivãs por devoção
As exmas. sras. esposas dos srs :Coronel Olementino Farias T. Gonçalves.Coronel Theodomiro dos Santos Selva.Di. Silva Ferreira.

Coronel Augusto da Silva Ramos.
Coronel Alexandre A. Caldas Padilha.
Major Manoel José de SantfAnna Araújo.
Major Antônio;Lins Vieira.
Capitão Urbano José de Lima.'•'¦<
Capitão Fernando de Albuquerque^ César,.Gabriel Ildefonso Correia Cardoso.
Ignacio da Cunha Cavalcante.
Francisco A. Brandão Oavaleante.
Manoel A. da Silva Oascáes.
Franoisco Antônio Areias.
Abílio Rodrigues Almeida.
José Gomes de Oliveira Piedade.
Adalberto Gentil de Oliveira Lima.
Paschoal Cunha.
Manoel José dos Santos.
Benedicto de Almeida,
Manoel Menezes Correia Araújo.
José Elias Barbosa da Silva.

Mordomos
Os illms srs.

Capitão Joaquim Felippe Muuiz.
José da Veiga Pessoa.
Nestor Pereira Gusmão.
Manoel Simões Gonçalves.
João Francisco Araújo Souto.
Agnello Dias Viotal.
José Miguel dos Santos.
José Lopes da Costa.
Sebastião Carneiro de Almeida.
Augusto Fieher Gouveia.
Álvaro Bento Jardim.
Álvaro Arthur Almeida.
Francisco Gonçalves Seixas.
José Izidoro de Abreu.
José Thomé do Espirito Santo.
José Octavio da Silva.
João Figueira de Mello.
Joio Bonifácio de Farias.
J oão Appollinario Ferreira dos Santos.
Manoel Òctavianno Carvalho Pinto.
Arthur Benjamim.
Manoel Francicco Almeida.

Mordomos
As exmas. sras. esposas dos srs :

José Euphrosino de Oliveira Lima.
Joãu Justino Vaz Manso.
João ferreira Coelho.
Joaquim Ferreira da Silva.
Joaquim Elesbão Barbosa Souza.
Júlio Faustino de Britto.
Jorge José de Carvalho.
Josino Pereira ,'de Britto.
Silvino Jorge da Silveira.
Domingos Nunes Ferreira*
Pedro Innocencio SanfAnna Costa.
Manoel Pereira dos Santos Albertino.
Severiao Marques do Espirito Santo.
Professor João C. de Mello Cabral.
Coronel Manoel R. Nogueira Lima.
Hermogenes de Mello.
José Domingues da Fonseca Galvão.
Juiio Francisco de Mello.
Manoel A. Ramos.
Manoel da Cunha Saldanha.

Exmas. srs. dd:
Maria Thereza da Costa.
Maria Victoria Drummond Miranda.

Consistorio da Irmandade de Nossa Se-
nhora Mãe dos Homens da Madre de Deus
do Recife, 5 de outu bro de 1906.

O escrivão
José B. dos Passos Guimarães.
Oonego vigário, João Augusto do Nascimen-

to Pereira.

tadas razoas e comsciencia do brioso tenen-«o Alfredo Bello, então delegado de polician;sta comarca e porque este offioial nemaispunha na oceasião de força sufficiente
p"a f aardar r respectiva cadeia.-.mbora negue hoje o articulista, ThomazJLiopes foi visto em Brejo das Flores, subur-mo desta cidade com a sua gente, correndotogo o boato que vinham aggredir e assassi-.nar os adversários dos srs. Jardins; boatoque encontrou éco no promotor publico dr.^auardo de Aquino Fonseca, o qual com vi-sos de probabilidade o transmittiu ao tenen-te iiello como este poderá attestar.Accrescento ainda que se estou vivo co-mo o sr. João Leite ou alguém por elle ad-mira, o por mercê de Deus, e depois devidoas promptas providencias tomadas peloexm. desembargador Sigismundo Gonçal-ves a quem revelei o plano do meu projec-tado assassinato em Brejão.

Nesta trama infernal entrava a figura dosr. tenente-coronel Velloso, cunhado do sr.Manoel Jardim, segundo fui informado porpessoas de confiança destes e portanto in-suspeitas e cujos nomes declinarei em qual-quer caso que repute necessário.JMão admiro que João Leite ou alguém
por ellechame de calumniadores e mentiro-sos as victimas da prepotência, está no pa-pei ae quem costuma agir nas trevas; masse o desrespeitador da ordem de hábeat cor-
pus, até aqui na impunidade, não tem a con-sciencia de todo embotaba será o primeiroa escarnecer de suas affirmAtivas na im-
prensa.

Garanhuns, 3 de outubro de 1906.
Fehx de Cantalice Villa Nova e Mello.

® <$eriquito
0 Balão Bra-

sil, com uma
gravura —

O noivo que espancou a noiva,
o celebre caso da Mattinha.—
O filho que quiz prender a mãe—escândalo na rua das Calça-
das.—O catimbó do beco do Ca-
labv,uço.— O amor e a policia,na rua das Trincheiras.—A mu-
lher que chora na escada,—Mu-
lhtres que desejam subir no ba-
lão— Cousas de /óra da capital
em quantidade.—As secções do
costume.

Pedido
Pele-se ao sr. Hygino L.al de Araújo

(aetualmente .residüidq na rua do Ootovello
n. 1) o favor de entender se com o proprie-tario do prédio n. 1 da rua do Aragão sobre
a conclusão de cerfio,.negocio de seu inte-
lesse.

PARABÉNS
Cumprimentamos e abraçamos ao. nosso

querido tio

AVISO;WQfiMTE
A Loja Elegante,, previne a seus bons

Sorm^ilInoS09/111 Se^qne estálAyuir>AHfDO ató fins de novembro todasas fazendas que tem em casa por preços ba-rakssimok) còmprehendendo artigos para ho-mens e veriaao sortimento de tecidos parasenhoras.. "

ATÉ NOVEMBRO!
Rua do Crespo, 25

^ Ao homem ..da raa Padre Müdíz
engraçadinho José, que 1 s?ff«ndo de bronchite pulmonar aoom-
:o do- lar do. sr. .To.i T?.n. £$Í£f 

dr° 
fel?e 

diariamente, recorri á pes-soa que trate á rua Padre Muniz n 3 1 •
andsr, esta pessoa-com os sens preparadosns. a, |e 1*7, restabeleceu-me completa-mente.

Mildebrando da Costa Fialho..Recife, 15 de setembro de 1906
Rua Velha n. 103.

Por ser hoje dia do seu anniversario nata-uoio, desejandp-Jhe muicas. felicidades, sãoos votos dos sobrinhos que. muito o estimam.
BerthaeJpséfurton.:^

Recife, 7 de outnbro de 19Ò6.'
Salvo 8 de outubro d© l|j06x.•• *

Completando amanhã c majs ujr^rannivex-f
sario natalicio o
constitue o encanto do lar do,; sr. JosóRo
drigues Teixeira e da nossa amiga d. Her-
melinda Teixeira, o felicitamos .desejando
que esta data sempre se reprodusa para ale-
gria de seus pães e de todos.^que o conhe-
cem. ~\~

Luiza e Alice.
7—-1C3Í—90ÍBL: íj3 ^

Parabéns a exm. sra. d. Bianor.Çaíanho
de Vasconcellos, pêlo seu feliz anuíversario
natalicio.

Chaves. 
'

7—40^906
E' hoje ao romper da aurora quase eaçhedenegria o lar do. nosso amigo José daFonseca Oliveira ;• è de regosijo o coraçãode todos os amigas, que o apreciam e poreste grande acontecimento vos felicite a

passagem de -vosso anniversario o vosso
amigo J.Ü.P.

Dandp-vos o direito -de poderdes contarcommigo ao lado da Antártica ou Praneis-
cana...

__, 0 mesmo. .
Sair© 7 de outabro de 1906 -

E' para mim uma data gloriosa em que osol brilhando com os seus luminosos raios,
alegra-se anatureza e a primavera reveste-se
com suas lindas flores,^ os passarinhos en-toam cantos de alegria por ser o dia do anni-
versario natalicio do sr. Francisco Damião
de Barros; em regosijo de tão gloriosa dataimploro ao Oreador que muitas datas destase reproduzam para gloria de seus pães comespecialidade de quem te estima.

Bredovinda ftunes da Bocha.

dlUusão

SAPOSANA.—Delicioso sabão de touca-
dor, victoria dos saboeiros As senhoras, as
creanças e todas as pessoas de bem gostonão usam outro.—Lanman & KEMP, Nova-
York, proprietários e únicos fabricantes.

Garaniiuns
Em resposta a um dos tópicos do artigo

publicado no Diário de Pernambuco de 28
do mez findo e assignado por João Leite de
A. Cavalcante, tópico referente a minha
pessoa, tenho a dizer que se tive amigos em
minha casa para defender-me contra a pos-sivel aggres:ão de Thomaz Lopes e do sen
grupode cangaceiros, o fiz com fund&men-

Floresce no meu peito atroz tonnento,-— Tormento que me esmaga e me embeveceUm mixto de prazer e sonrimento,
De intermino prazer que me enlouquece.
Enaltecendo vivo o sentimento
Pelo qual, a minh'«lma se arrefece...Pois martyrio de amor é sempre alento,— Quando o sol da esperança nos aquece.
Esp'rança! oh! flor que exhala extranho olor-P'ra todo o coração que acaricia
E sente eterno o sol de immenso amor.
Jlis o ponto da ingente aspiração,
P'ra mim, que nada mais desejaria
A nSo ser possuir a tua mao.

Eecife, 7—10—06.
Arnulpho Faleão,

2.» sargento do 14.ç batalhão de infantaria.
0 castigo do violo é o mesmo vicio

Nem sempre o ouro, o orgulho e a hypo-
crisia, são armas vencedoras contra o cara-cter e a dignidade.

Já cahio por terra a primeira tentativa do
conselheiro de Oitiva.

Agora novo desastre da sórdida raposa.
Alerta com o «uengnista:
PPJMORoso
Qual ó o rio portuguez que tem nome en-

tre a rua do Sebo e a Estância ?
Moita..I I I I BBI _

Attenção
FEUCTAS ESPECIAES

Laranjas selectas de Serra Grande, idem
Mimo do Cóo. sapotas, sapotis, abacaxis, uvas
portuguezas, laranja erávo.etc^áxua da Im-
peratriz n. 38; encarrega-se de qualquer en-commenda atá para embarque. ¦

Leitura para todos
Chama-se a attenção das exmas. famílias

?n?Aa^-r|ííd! J^idaÇâo de fazendas daLOJA ELEGANTE, que está vendendo porqualquer preço todos os tecidos de moda e
Sí^írlri^f °Ito em eerfeito estado, ocea-siaoTJNICAde se comprar fazendas finas
quasi de graça.

25-Rua do Crespo-25
ENGENHO-

S. BARTHOLOMEIJ
OPTIMO CERCADO

Arrenda-se o importante cer-
cado do engenho S. Bartholo-
meu, tendo em abundância ex-
eellento pasto e proporções paramanter de verão a inverno 500
a 800 cabeças de gado.Distante 3/4 der légua da es-tação de Prazeres, elle se re-
commenda a uma empreza quetenha em Tista criar e refazer
gado para abatel-o em condi-
ções vantajosas.

A tratar na rua Barão da Vi-ctoria n. 38.
se— s i i

*&ara Romens
af~3££ de cheSar P«» a LOJA ELE-&AJXTE o mais bello e variado sortimentode casimiras finas, alpacõe?, brins e e muitosontro* artigos de gosto.Faz-se roupas de primeira ord?m a preçosmínimos e confeccionadas com esmero.

Liquidação até novembro
25-Boa do Crespo-25

—r ¦ sjsjbj

Ao homem da rua
Padre Muniz

Declaro que duas pessoas de minha casasoftnam horrivelmente de asthmatico e tos-se suffooante a qual atacava de uma formaextraordinária e tendo applicado o maravi-lhoso preparado n. 128 da pessoa que trataá rua Padre Muniz n. 3, 1.° andar estas
pessoas ficaram restabelecidas, desappare-
cendo de todo, esta terrível moléstia,
, Recife, 15 de setembro de 1906.

Rua Velha n. 103.
Francisca Damiana Silveira e Sitoa%

3*
-\



4
Gamacan

O mais poderoso destruidor
das cáspas, e que maior brilho
e crescimento dá aos cabellos.

Vende-se em todas as casas
de miudezas e na Fabrica do
Amorim & Campos, a rua da
Aurora n. 163.

Província — Domingo, 7 de Outubro de 1906
CLINICA

DE

Clinica medica
DO

Dr. Alcides Codeceira
MEDICO DO HOSPÍCIO DE ALIENADOS

Especialidades: moléstias internas e do sys-
tema nervoso

Residência — Espinheiro — rna Santo Elias
n. 8

Consultório—Praça da Independência n. 12
i de 11 ás 2 da tarde

olhos, nariz, garganta. ouvidos
Dr. Alves Pontual, tendo feito na

Europa, durante um anno de estudos
especiaes sobre as moléstias

e operações de olhos, nariz, garganta e
ouvidos, reabrio seu con-

sultorio á rua do Barão da Victoria n.
45,1.° andar

Consultas dó 1 e meia ás 5 da tarde
Residência — Pamameirim

Chamados por escripto

Dr. Iscai) Peixoto
Adjunto da"clinica do dr. Vieira da Cunha

no hospital Pedro H, operações sem dor pe-Io methodo de Reclus.
Cura radical do hydroléce pelo methodo

de Pelaillon, sem dor isento de perigo e ef-
ficaz quando bem -indicado.

Consultas, á rna Larga do Rosário n. 36,
1.° andar—das 2 ás 4 horas da tarde.

CLINICA

HEDICO-CIRURGICA
DO

Dr. Peflro Caliito
Especialidades: —.Moléstias

_do estômago e febres
Consultório Praça da Inde-
pendência n. 14,1.° andar.

Consultas das 12 as 3 horas da
t__.*de.

Residência. Olinda — Vara-
douro n. 5.

1
Enxovaes

para casamento e baptisado, completo sor-
timento, na rua Nova n. 33—TORRADOR.

DR. RAUL AZEDO
X

Consultas: das 12 ás 2 horas do dia no es-
tabelecimento hydrotherapico Silva Ferrei-
ra (Matriz 11) ; das 2 ás 4 da tarde á rua do
Imperador n. 38, 1.° andar. Residência-?
Oaxangá. ....
^Especialidade: moléstias do coração, dos
rins e do systema nervoso.-——-»^——-

Clinica-ciriirpa-ientaria

Alfredo Machado
Oirnrgião dentista pela Faculdade de

medicina da Bahia, cirnrgião-dentista chefe
da clinica dentaria e cirúrgica

do hospital Pedro II e mais estabelecimentos
mantidos pela Santa Casa, etc.

—o—o—
Extracções sem dor ou com dor. Obtu-

rações a : ouro, platina, esmalte, cimento,
cobre. Dentaduras em chapa de vulcanite
qnasi natural. Dentaduras sem chapa (tra-
balho de ponte, systema Briãge-Work). Co-
roas de ouro sem solda (systema Morrisson).
Extracção de pedras, concreações tartareas
e limpeza completa dos dentes. Tratamen-
to das fistulas e abcessos de origem denta-
ria com o maior resultado e cura. Trata-
mento de todas as moléstias da bocca e da
gengiva. Reducção das luxações da ma-
xilla inferior. Tratamento da periostite ai-
veolar e.da pyorrhéa nter-alveolar pelo me-
thodo do (Prof. Viau)

—o—o—
Consultório e residência a: rua da Imperatriz

n. 11— 1.° andar. Consultas :
dias úteis de 10 horas da manhã ás 5 da

tarde. Domingos e santificados
de 11 horas da manhã ás 3 da tarde

Especialidade :
Extracções, Bridge-Work e coroas. Chama-

dos por escripto

CARUARU'
i Dr. Ladislau Cavalcanti, medico e opera-

dor, tendo fixado residência em Caruaru,
á rua Coronel Porto n. 42, offerece seus ser-
viços médicos ao publico, acceitando cha
mados para dentro e fora do municipio.

Gottas Salvadoras
das Parturfentes

.Poderoso medicamento para preparar o
trabalho do parto, ajudal-o no momento,
prevenir as funestas conseqüências de nma
má posição do feto, e finalmente, para favo-
recer o angmento do leite.

PREPABADO PELO
Dr.Vander Laan

PORTO-ALEGRE .-..
Deposito em Pernambnoo

Rua Marquez ^.'Olinda f 8 e 60

Sedas ;
próprias para saias,- em todas as sores, á
preços baratos.—Torrador—Rna Nova 33.

Cambraiàs bordadas
próprias para baile, a vontade do freguez,
na rua Nova n.~ 33.

Dr Martins Costa
Tem o seu consultório medico á rua Larga

do Rosário n. 38,1.° andar.
Trata de moléstias do estômago, pelle e

syphills e encarrega-se de an_^!vses çhimicas
s microsGoplòa». *

Consultas de 1 hora ás 3 da tarde

CLINICA DENTARIA
DE

Brilhantina
O que ha de mais delicado
covado.

a 1S e 1S200 o

Rua Nova n. 33
Torrador- RUA NOYA

E' só quem venda barato!"
Seda a 1$500 todas as cores.
Brim de linho a 700 réis o covado.

__^_HT_|_P bJjBB a _B S^^Jth* 
*-~?rfi^ -"¦ -____jk

_______[_! _¦/______¦)__!' 11P__11WmWW1111i11L—iBHE__B8T—____¦

Se o Publico quer saber, qual a mais
importante descoberta ultimamente
feita n'uma Estrella nova queira col-
locar este fiel Retrato de estrella em
frente d'um Espelho e verá. *-¦

São únicos depositários em Pernam-
buco e vendem pelos preços da fabrica
Amorim Gõrtz.&O.—rua Quinze de
Novembro n. 2.7.. .

Vendas somente a revendedores
------g-a*e>»e__f---- ¦ —

¦_¦ i • i

ESTABELECIMENTO
-electrotherapico

Roa da Matriz da Boa Vista li
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Lytographia
DE

lypograpnia e
Dí

Jnllo Severo ie Mello |
Encarrega-se de qualquer trabalho tenden-

te as artes
acima mencionadas.

Lettras de cambio a 1$500 o cento.-- Recibos de aluguel de casa a 1$200 o
cento.

Bichos limitados a 500 réis o milheiro.
Rótulos em branco para vinho a 500 réis

o cento.
Certidões de óbitos a 1$500 o cento.
Talões simples e de copia a700 róis o

milheiro.
Papel carbônico a 100 réis a folha.

PREÇOS COMMODOS

Pateo de São Pedro n. 14
Recife

Hydro
O mais completo, mais praticamente ins-

tallado para o qne diz respeito á cura de to-
das as moléstias da pelle: eezemas, lúpus,
ulceras rebeldes, tumores malignos etc.

Moléstias nervosas em geral.Beri-beri, polynevrites, hemorrhoidas, es-
treitamento da urethra, fibromas nterinos,
chyluria, diarrhéas chronicas, asthma, vari-
ses, depilação etc.

Tratamento electrico para as lesões da
aorta e coração.

Installação especial para appucação dos
eolletes de gesso nos desvios dos ossos pelo
processo do dr. Desfosses, do Paris.

Reeducação muscular nos casos de ataxia
locomotriz pelo methodo do dr. Freudel
(Suissa).

Fxincciona de 6 e meia ás 10 horas da ma-
nhã e de 12 as 2 horas da tarde, sendo o
serviço medico assim distribuído.;

. O gerente,
Argemtro Siiva.

Dr. Freitas Guimarães
MEDICO

Especialista em febres e moléstias
pulmonares, tem o seu consultório á
rua Larga do Rosário n. 50, onde será
encontrado das 11 ás 2 horas da tarde.

Residência: rna de Hortas n. 11,
1.° andar.

DR. BANDEIRA FILHO
HBDIOO OPERADOR B PARTEURO

Medico adjunto do hospital Pedro II.
, Especialidades—partos e moléstias de se-

nhoras. . .
Consultas'dei ás i horas da tarde naPra-

ça da Independência n. 16, 1.» andar.
Residência: — Rua da Saudade n. 9.
Acceita chamados a qualquer hora.

Teciü^necainWa:
o que ha de mais fino reeeben o Torrador,
raa Nova n. 33.

Ao 33
I?,TT_Í_.

Cretone azul a 300 e 200 rs
Colchas de seda a 10S000.

o covado.

AMÀGÍO DAS ÊOMpp
[pelas

Pílulas anti-blenorrhagicas
DE

_B"0,XJZÍ^£
Approvadas pela Hygiene. Único

especifico vegetal para a gonorrhéa aguda e
chronica e flores brancas

Importante attestado de um medico mi.
neiro: Dr. Lucas Tavares de Lacerda, for-
mado pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc,

Attesto que tenho empregado constante-
mente em minha clinica as pílulas de «Bruz-
zi» contra as blennorrhagías, com enorme
esultado, não duvidando em aconselhaí-a?-

a todos que soffrem desta moléstia, somo
sendo o melhor especifico vegetal até hoje
descoberto.

Por ser verdade passo o presente em fide
radi.—Zi. Tavares de \Lacerda. Estação Tei-

xeira, 12 de fevereiro de 1905.
Firma reconhecida pelo tabellião capitão

Soares.
DEPOSITO

Drogaria Popular—Hospício 89
Depositários : — DROGARIA BRAGA, á

a Marquez de Olinda n. 26.

.-wo ;oommeroic e ao pnblioo
Especialidades em marcas de vinhos finos

em caixas e barris do todas as procedências
e qualidades.

Preços sem competência.
Reeebedores—Dias Pereira & C« rna do

Apollo n. 51.

Lourenço Salazar
CIRURGIÃO DEN1I8TA

PELA FACULDADE DE MEDICDíA. DO.
pTA TVGi T A XTVTOn
lUV JL/__4 ux_m___»»^

Com pratica em Gabinetes Dentários
Americanos

a ouro, platina de primeira qua-lidade conservando nma côi
sempre alva, granito, cimento, esmalte, imi-'
lando perfeitamente a côr dos dentes.
Coroas de ouro ffi_£3\íEE_:
do um brilho inalterável.
DENTES A PD70T BRD3GEW0RK—(den

tadura sem chapa) e DEarrADURAS fabrica
das com toda a perfeição e pelos systemas
mais modernos imitando pérf eitameate os
dentes naturaes.

EXTRACÇÃO DE TARTARO — (pedras) e
limpeza dos dentes ficando com a côr na-
tural sem estrago do esmalte.

EXTRACÇÃO DE DENTES E RA1SSS —
sem dôr com emprego de anesthesicos
Inoffénsivos.

CORRECÇ_> O - de desvios dentários pelo
processos mais adiantados.

TRATAMENTO de todas ás moléstias das
gengiyas, bócea, dentes, fistulas denta-
rias,pèriostites eté^ . 

',
"v Todos os trabalhos são feitos pelos syste-

mas americanos e allemaes os mais moder-
nos e aperfeiçoados e são garantidos. O ma-
terial e apparelhos empregados para todos

; os trabalhos são de primeira qualidade, sen-
do observadas todas as regras de hygiene e
antesepsia modernas.

Preços módicos e ao alcance de todos.
10 da manhS ás _: da tarde

Roa Barão da Victoria. 59
PRIMEIRO ANDAR

FOR OTHA DA LOJA DE MUSIOA PRJÉALLJB

AO 21
LOJA DO CARNEIRO

Assombrosa liquidação com
abatimento de 50 °/0 em todos os

artigos como sejam:
Cambraia Victoria C com 14 covados a 3$200

a peça.
Cambraia de ramagens a 200 e 300 rs. o co-

vado.
Idem de quadros e cores lisas a 3C0 rs. o co-

vado.
Cambraia Suissa e de ramagens a 300 rs. o

covado.
Linons lisos e de ramagens a 300 rs. o co-

vado.
Foulard de todas as cores a 400 e 500 rs. o

covado.
Surah de todas as cores a 5G0 rs. o covado.
Cortes de casineta para calça a 1S5C0 um.
Collarínhos de linho a 500 rs. um.
Casemira pura lã a 3S00O o covado. ,,.
Brins de c^res a 400 e 500 rs. o covado. .
Idem preto e de côr a 600 e 700 rs. o co-

vado.
Brim branco de linho n. 6 a 3$000 o metro.
Brim branco de linho entrançado a 3$000 o

metro.
Zephyro muito largo a 400 e 500 rs. o co-

vado.
Linhos lisos e de quadros a 200 e 300 rs. o

covado.
Camisas francezas o que ha da chie a 4$500

nma.
Ceroulas de linho a 1$500 uma.
Chitas claras e escuras a 300 e 400 rs. o co-

vado.
Cretones claros e escuros a 500 e 600 rs. o

covado.
Fantasias finas branca e de cores, echarps,

fichús, pannos para cadeiras, cortinados,
colchas finas e outros muitos artigos que
só com a vista do freguez.

RUA DO CRESPO N. 21
A. Ramos & C.

N. 228
DR. EPIPHANIO SAMPAIO

MEDICO E PARTETRO
Substituto de clinica medica cto hospital

Pedro U. r
Especialidades —febres, syphilis e moles»

tia de creanças.
Ençarrega-se do tratamento da doeatçfl

pelo systema dosimetrico.
Consultório e residência— rua da Impeis.-¦

triz n. 30, 1;» andar.
Consultas das 12 ás 2 horas datarde.

Ao pnblioo
Os novos proprietários do — COMMER.

OTAL — avisam ao publico que o seu hotel,
inteiramente reformado, acha-se a par dos
similares das capit" «j européas. í

Conforto, asseio, agrado, pessoal educa-
do, perfectibilidade no gênero, garantemaCns novos proprietários.O COMMERCIAL acha-se a cargo_;do ü-
lustre cavalheiro, gerente, — Garcia/*

29—RUA LARGA DO ROSÁRIO—31

%

s

Partos, moléstias de senhoras,
moléstias

da garganta, nariz e ou-
vidos.

0 dr. Leopoldo de Araújo
de volta de sua viagem reabrio
o sen consultório á

Rna Larga do Rosário, 37
PRIMEIRO ANDAR

onde dará
Consultas de 1 ás 3 da tarde,

Residência:
Rua da União, 17

onde pode ser procurado a
qualquer hora.

DR. ÁVILA
MEDIuQ OmiJBGIA.O e PABTEIBO

Medico assistente do
HOSPITAL PEDRO II

Especialidades:
Cirurgia, parto e moléstias de senhoras 6

creanças
Trata pela dosimetria, a qual ha muito tem'

po tem empregado na clinica do Hospital
Pedro n e na clinica civil sempre com os
melhores resultados; conseguindo, muitas
vezes, fazer abortar as moléstias e evitar sem-
pre as complicações nas não abortadas.

CONSULTAS: 10 horas ao meio dia
ESCRTPTOBIO

Raa Bom Jesus n. 23, 1;° andar
RESIDÊNCIA

Rua Visconde de Goyanna n. SS
—¦—ca- m ___-——

Torra-se!
Aonde ?
Na rua Nova n. 33.
O que?
Fazendas... lá irei comprar.

m :--¦

PADARIA LUSITANA
DE

Dr. João Amorim
MEDICO DO HOSPITAL PE-

DRO LT
CLINICA DE MOLÉSTIAS INTERNAS

Mudon a sna residência para a rua do Li-
vramento n. 6, 1.° andar; onde dá consultas
de 1 ás 3 horas da tarde.

Grande queima
1:000 1

Carvão da Russinha e Gravata.
Saccas granues por 1:000 e 1:100
Carvoaria Sertaneja.
N. 1 ruado Aragão n. 1.
(Confronte ao jardim).

40
Ã. Gonçalves de Faria
Bna Larga do Rozario — 40

E' nesta bem montada e acreditada pada-ria, sob a denominação acima, que o concei-
tuadissimo publico encontrará sempre os
af amados pães: francez, suisso, bolachinhaa
finas de diversas qualidades e gostos, deli-
ciosos bolinhos para bandeijas e muitos on-
tros apreciados biscoitos, tudo fabricado
com farinha de l.a qualidade e por nm pes-
?©al apto e asseiado de que dispõe o sen pro-
prietario.

Preços resumidos!

Bom negocio
Traspassa-se por venda a acreditada e

afreguezada FABRICA DE PREPARAR
COUROS, de Josó Gonçalves Dias na rua
da Palma n. 97.

E' uma optima oceasião para quem se qui-
zer collocar e poder dispor do capital preci-
zo para o seu movimento.

Dão-se todos os esclarecimentos com leal-
dade, para conhecimento dos pretendentes.

O motivo é o seu proprietário preczar de
se retirar para fora.

Tratar na mesma.
————¦m—^^<_——— ¦

Dr. Francisco Clementino
MEDICO ADJUNCTO DO HOSPITAL PEDRO D

Especialidades : Syphilis, moléstias do
pulmão e coração.

Consultas de 1 ás 4 horas da tarde na rua
Barão da Victoria n. 19,1 .• andar.

Residência: rna d'Aurora n. 1,1. • andar.
Acceita chamados a qualquer hora.

Wilson Sons Ho. Jamited
Rua do Commercio n. 10 (Lingueta)

Negociantes de carvão de pedra
Tem sempre em deposito grande stock de

carvão Cardiff, coke para fundição e carvão
de forja.

Proprietários de alvarengas e reboca-
dores.

Encarregam-ae de qualquer serviço de
carga e descarga de navio e vapores, assim
como de embarque de mercadorias, a preços
sem competência.

Trata-se no eseriptorio da Companhia

Rua do Commercio n. 10

uiLM"

-rj

Nova sciencia de curar
"Wandrejesilo 

Lins, de volta de sua via-
gem onde adqnerio novos conhecimentos
hydrotherapicos, trata de todas as moléstias
pelo systema Kneipp o mais adiantado na
França. Ha banhos especiaes, para debellar
em pouco tempo "versas affecções: rheu-
matismo, paralysia, erysipela, dartros, bron-
chite, febres, concreções das vias urinariaSj
cancro, doença das senhoras e varíola, (be-
3dga) sendo no começo da febre, cura-se
em 6 dias e em estado de erupção em 12
dias. Pode ser procurado á rua da Penha n.
5,1.° andar de 11 ás 2 da tarde.

As quintas-feiras grates aos pobres.
—rata-se moléstias dos olhos.

."•V
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